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Com retorno de Skaf, Fiesp inicia nova 
gestão com foco em agenda nacional
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Crimes de feminicídio registrados na noite de quarta-

-feira (21) em cidades da região de Campinas evidenciam 

a violência extrema contra mulheres no interior paulista. 

Os casos ocorreram em Campinas, Sumaré e Itatiba e re-

sultaram na morte de três pessoas, além de deixar uma 

mulher gravemente ferida e crianças hospitalizadas. O fe-

minicídio em São Paulo chegou a 233 casos no acumula-

do de janeiro a novembro deste ano, a maior marca desde 

o início da série histórica, em 2018
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Eduardo Leite 
dá a Lula aula de 
equilíbrio político
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A pacifi cação 
como violência 
contra a paz
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confi rma 
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chamada 
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em SP 
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Bolsonaro 
na espera 
por prisão 
domiciliar

SP abre 869 
mil empresas 
em 5 anos

Ivete estreia 
em bloco de 
rua na capital
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Potro morreu na calçada no bairro 
Gargantilha em Campinas após ago-
nizar durante o dia todo; protetores 
de animais afi rmam que Prefeitura foi 
omissa, mas Administração Pública 
declara que não foi acionada para pres-
tar socorro

Comvest publicou resultado 
da primeira chamada do Ves-
tibular Unicamp 2026; 2.530 
candidatos foram convocados 
para ocupar vagas em 69 cursos

Mais de 2,6 milhões de pro-
prietários de veículos em São 
Paulo já anteciparam o paga-
mento do licenciamento 2026, 
conforme dados divulgados.

Termina neste domingo (25) 
o prazo para agentes divulgarem 
a perícia médica de Bolsonaro, 
dizendo se ele tem ou não condi-
ções de continuar na Papudinha. 

Festa do Figo de Valinhos 
atrai 70 mil pessoas

PÁGINA 15

Cerca de 70 
mil pessoas 
passaram pela 
75ª Festa do 
Figo e pela 30ª 
Expogoiaba 
de Valinhos 
durante a 
primeira 
semana do 
evento; festival 
segue até 1º 
de fevereiro

Divulgação

Evento acontece no Parque Municipal da cidade

PÁGINA 14

A cidade 

de São 

Paulo 

celebra 472 

anos neste 

domingo, 

dia 25, 

com uma 

programa-

ção espe-

cial que 

reúne mais 

de 200 

atrações 

gratuitas 

espalhadas 

por todas 

as regiões 

da capital 

472 anos
da capital paulista
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Casos de feminicídio ligam alerta
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Feminicídios em 
escalada veloz

EDITORIAL

A sequência recente de casos 
de violência contra a mulher na 
região de Campinas reforça o que 
já  é apontado pelas estatísticas e 
profissionais da rede de atendi-
mento: a violência de gênero se-
gue em escalada inexorável, cada 
vez mais grave e recorrente.

Os casos de feminicídio con-
sumado, tentativas de assassinato, 
agressões em espaços públicos e 
violência doméstica reiterada ex-
põem uma realidade que ocorre 
em qualquer classe social e local 
do País. Frequentemente, o agres-
sor é alguém próximo da vítima, 
um companheiro ou ex-compa-
nheiro, reforçando o caráter es-
trutural da tragédia e a dificulda-
de de rompimento desse ciclo de 
violência.

Campinas e  as cidades  que 
integram a região dispõem de 
redes de proteção compostas por 
delegacias especializadas, servi-
ços de saúde, assistência social e 
equipamentos, como os Centros 
de Referência da Mulher. Porém, 
a demanda crescente evidencia os 
limites na capacidade de preven-
ção, acolhimento e acompanha-
mento contínuo das vítimas, so-
bretudo nos casos em que já havia 
registros anteriores de ameaça ou 
agressão.

Além do atendimento emer-
gencial, o enfrentamento da 
violência contra a mulher exige 
políticas contínuas de prevenção, 

educação e conscientização. Ini-
ciativas voltadas à desconstrução 
da cultura de violência de gênero, 
à identificação precoce de situa-
ções de risco e ao fortalecimento 
da autonomia das mulheres são 
fundamentais para dirimir a rein-
cidência.

Ainda assim, os episódios re-
centes revelam que a existência 
dessas políticas, por si só, não 
tem sido suficiente para conter a 
escalada da violência. Falhas na 
articulação entre os serviços, a 
insuficiência de recursos huma-
nos e financeiros e a dificuldade 
de monitorar casos reincidentes 
fragilizam a rede de proteção e 
expõem mulheres a riscos per-
manentes. Medidas protetivas, 
quando descumpridas, nem 
sempre resultam em respostas 
rápidas do Estado, o que pode 
transformar ameaças recorrentes 
em crimes irreversíveis. É funda-
mental que o enfrentamento ao 
feminicídio seja tratado como 
política pública prioritária, com 
investimentos contínuos, trans-
parência na execução orçamen-
tária e avaliação permanente dos 
resultados. A prevenção exige 
ações estruturais, que vão da edu-
cação para a igualdade de gênero 
ao fortalecimento da autonomia 
econômica das mulheres, redu-
zindo a dependência que muitas 
vezes impede o rompimento com 
o agressor.

Opinião do leitor

Conselho Federal de Medicina

O Brasil é um dos países com maior número de 

cursos de Direito e Medicina no mundo. O primei-

ro trata da preservação das liberdades individuais 

e o segundo de vidas humanas. Se há o concurso 

para o registro da atividade jurídica na Ordem dos 

Advogados do Brasil, porque não fazer a  médica 

junto ao Conselho Federal de Medicina? A popula-

ção brasileira desde já agradece.

Luiz Felipe Schittini

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Em janeiro de 2026, o Irã vive um momen-
to de ruptura definitiva. As ruas de Teerã e das 
principais províncias não clamam mais por re-
formas graduais, mas pelo fim de um sistema 
que se tornou anacrônico. O regime, que por 
décadas utilizou o fervor religioso e o naciona-
lismo para se sustentar, enfrenta hoje uma com-
binação letal: o colapso econômico interno e a 
sucessão de derrotas no cenário externo. O que 
vemos hoje é o esgotamento de um modelo que 
nasceu em 1979 e que vive seu epílogo.

Compreender a crise contemporânea exige 
revisitar o colapso de Mohammad Reza Pahla-
vi. Ao tentar converter o país em uma potência 
ocidentalizada, o Xá negligenciou as bases tra-
dicionais e o clero xiita, enquanto a repressão 
da Savak, sua polícia política, alienava a elite 
intelectual. Esse cenário culminou na Revolu-
ção de 1979 — uma coalizão heterogênea onde 
emergiu a liderança de Ruhollah Khomeini, 
que ascendeu após a queda da monarquia. O 
vácuo de poder foi preenchido pela Velayat-e 
Faqih, doutrina que submeteu a nação à tute-
la política e espiritual de um clérigo supremo, 
consolidando a teocracia moderna.

Quase meio século depois, o contrato social 
da República Islâmica ruiu. O sistema que pro-
metia justiça social entregou uma economia de 
espoliação, controlada por fundações opacas e 
pelo braço empresarial da Guarda Revolucio-
nária, que opera em moldes mais cruéis que a 
antiga Savak. A crise atual é o ápice de uma dé-
cada de má gestão e expansionismo baseado no 
terror, agravada pelas sanções e pelo impacto da 
“Guerra dos 12 Dias” em 2025, que degradou a 
infraestrutura nuclear e militar do país.

Diferente de 2022, as manifestações atuais 
têm caráter existencial. O coração do levante 
bate no Bazar, o termômetro da estabilidade 
política persa. Quando mercadores fecham as 
portas e se unem aos jovens e às minorias étni-
cas, o regime perde sua última âncora de legiti-

midade. Ao mesmo tempo, a repressão mostra 
sinais de fadiga, com relatos de deserções e a 
incapacidade de conter focos simultâneos em 
todas as 31 províncias.

A análise de risco político nos obriga a de-
senhar caminhos para este desenlace. O Irã 
de amanhã não será o mesmo de ontem, e sua 
transição é um debate com reflexos globais. Um 
cenário provável é a solução pretoriana: diante 
da queda iminente, a Guarda Revolucionária 
poderia desferir um golpe interno, afastando os 
aiatolás em troca de uma abertura econômica 
nacionalista e pragmática, aos moldes do Egito. 
Outro caminho é a restauração de uma demo-
cracia parlamentarista laica, com Reza Pahlavi 
como símbolo de unidade transicional, asse-
melhando-se ao modelo espanhol pós-Franco. 
Contudo, não se deve subestimar a resiliência 
ideológica de uma teocracia acuada e o recru-
descimento do regime ainda é uma opção, o que 
poderia transformar o país em uma “Coreia do 
Norte do Oriente Médio”, mantendo o poder 
pelo terror e isolamento absoluto. Por fim, exis-
te o risco latente da fragmentação e “balcani-
zação”, onde o colapso fomentaria movimentos 
separatistas e uma guerra civil devastadora. 

Os sinais são de que o experimento teocrá-
tico chega ao seu epílogo. A questão não é mais 
se o regime mudará, mas quem estará no con-
trole quando a poeira baixar. O mundo deve 
estar preparado para o que emergirá das cinzas 
da teocracia.

*CEO da Casa Política e Presidente-
Executivo do Instituto Monitor da 

Democracia. Conselheiro e Diretor de 
Relações Internacionais da Associação 
Brasileira de Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). Mestre em Ação 
Política pela Universidad Rey Juan Carlos 

(2007). Ex-Diretor da Apex-Brasil e do 
Senado Federal. 

Márcio Coimbra*

Colapso Teocrático

O governador do Rio Grande do Sul tem a me-
tade da idade do presidente da República, mas pa-
receu ter o dobro em termos de bom senso numa 
solenidade para assinatura de contratos da Petro-
bras, na cidade de Rio Grande.

Em cerimônia do governo federal, com público 
controlado e amigável, a hostilidade era a mesma 
fava contada que já fez outros governadores desisti-
rem de comparecer a atos sob o patrocínio do Pla-
nalto e serem por isso acusados por Luiz Inácio da 
Silva (PT) de partidarismo indevido.

Eduardo Leite (PSD), porém, não se inti-
midou. Foi lá, discursou e, recebido com vaias, 
ainda usou o microfone para dar uma lição de 
moral no pessoal que se diz amoroso, diferen-
temente dos adversários propagadores do ódio. 
“Esse é o amor que venceu o medo?”, questionou, 
cobrando respeito à autoridade tão eleita quanto 
o presidente querido da plateia que, sem se dar 
por achada nem enquadrada, prosseguiu na falta 
de educação cívica.

O recado, contudo, estava dado. Serviu tam-
bém para expor a incoerência do slogan gover-
nista “União e Reconstrução”, militante da prá-

tica de desunião e desconstrução. Disso Lula deu 
notícia logo depois ao defender a ideia de que 
2026 deve ser o “ano da comparação” com os go-
vernos dos antecessores Michel Temer (MDB) e 
Jair Bolsonaro (PL).

Nenhum dos dois é candidato, mas para um 
Lula que não se garante sem a presença de antago-
nistas em sua cena, isso pouco importa. A ele inte-
ressa manter viva a dinâmica do “nós contra eles”, 
absolutamente contraditória à pregação pacifista 
da propaganda oficial.

Com o gesto, o governador gaúcho fez muito 
mais em prol da veracidade dos apelos à mode-
ração que qualquer um de seus colegas de opo-
sição, cujas ausências em cerimônias oficiais só 
corroboram as diatribes de Lula e atestam a op-
ção pelo atrito no uso impróprio de suas atribui-
ções institucionais.

Leite não precisou de muito para ensinar às 
torcidas e respectivas chefias o sentido da represen-
tação de Estado. Bastou exercitar sem máscara as 
próprias convicções.

*Jornalista e comentarista de política

Dora Kramer*

Leite dá a Lula aula de 
equilíbrio político
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PF combate fabricação e 
distribuição de cédulas falsas

Carnaval I

Volúpia II

A Delegacia da Polícia Federal, em Campinas (SP), 

deflagou a Operação Sem Lastro para desarticular uma 
quadrilha voltado à fabricação de cédulas falsas. De 
acordo com as investigações, dois indivíduos residentes 
na Baixada Santista teriam montado um laboratório para 
fabricá-las. As notas eram comercializadas pela internet 
e distribuídas para todo o Brasil via Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos (ECT). Durante as apurações, foram 
apreendidas mais de 20 encomendas do tipo. Na quin-

ta-feira (22), foram cumpridos dois mandados de busca 
e apreensão expedidos pela Segunda Vara Federal em 
Jundiaí, em desfavor de dois investigados, residentes em 
Santos (SP) e Praia Grande (SP). 

O Bloco Vermelho fará um 
desfile próprio no Carnaval 
de Campinas pela primeira 

vez desde que a agremiação 
foi fundada, em 2002. Será 
no formato “concentra, mas 

não sai”, na Praça Napoleão 
Laureano, ao lado do Bar do 
Furlan, no Botafogo, em 31 de 
janeiro, primeiro dia oficial do 
pré-carnaval na cidade.

O Cháos Coletivo Teatral 
estreia um espetáculo que 
mescla tragédia grega e 
América Latina. As primei-
ras apresentações da obra 
Volúpia II acontecem nos dias 
24 e 25 de janeiro (sábado e 
domingo), às 20h, no Teatro 
Barracão, no distrito de Barão 
Geraldo. A entrada tem con-

tribuição no chapéu.  

Polícia Federal 

Policial Federal durante a Operação Sem Lastro

2ª Etapa do Concurso da EsPCEx

Base da GM, semáforos e ciclovia 

Cargos do Camprev

Carnaval II

Vizinhança

Oficina de pintura

Inclusão por meio do teatro

A Escola Preparatória de Cadetes do Exército (EsPCEx) 
deu início à 2ª Etapa do Concurso de Admissão ao Curso 
de Formação e Graduação de Oficiais da Linha de Ensino 
Militar Bélico. Apresentaram-se os 1ºs candidatos que 
passaram pela 1ª Etapa do Concurso, constituída do Exa-

me Intelectual, ocorrido em setembro de 2025. Familiares 
puderam acompanhá-los até o interior da EsPCEx, sendo 
recebidos pelo Comando da Escola.

O vereador Ailton da Farmácia (PSB-SP) protocolou três 
Indicações na Câmara solicitando ao Executivo a realiza-

ção de estudos técnicos para melhorias no bairro Smart 
Urba Dunlop, na região do Jardim Novo Maracanã. A pri-
meira diz respeito à implantação de uma Base da Guarda 
Civil; a segunda, a respeito de redutores de velocidade e 
semáforos; e a terceira, à implantação de uma ciclofaixa. 

Um Projeto de Lei Com-

plementar, protocolado na 

Câmara, propõe a criação do 
Plano de Cargos, Carreiras e 

Vencimentos do Instituto de 
Previdência Social do Municí-
pio de Campinas (Camprev). 
A proposta institui, pela pri-
meira vez, um plano próprio 
de carreira para os servidores 
da autarquia, criada em 2004. 

O Bloco Carnavalesco Vai 
Pra Cuba divulgou o tema 
de 2026: “Sankofa - Cantos 

e Tambores que dançam na 
avenida da memória”. Desfila 
na terça-feira de Carnaval 
(17), com concentração às 13h 
na Avenida Estados Unidos, 
altura do nº 800, no Jardim 
Nova Europa. É composto por 
65 integrantes, entre os quais, 
compositores.

Um Projeto de Lei Comple-

mentar pretende esclarecer 

as hipóteses em que o Estudo 
de Impacto de Vizinhança 
(EIV/RIV) deve ser exigido. 
Segundo a Prefeitura, a 
busca orientar de forma mais 
precisa a atuação do poder 
público, da população e dos 
empreendedores. A proposta 
foi protocolada na Câmara. 

Inspirado no trabalho do 
artista Vik Muniz, o Educativo 
do SESI Campinas convida o 
público a pintar usando ma-

teriais orgânicos, como terra, 
café e beterraba. Além disso, 
convida a explorar as possibi-
lidades criativas dos elemen-

tos, refletindo sobre o papel 
na criação das tintas. Nesta 
sexta-feira (23) às 14h. 

A Sia Santa divulgou o balanço do projeto “Cada um de 
nós pode contribuir na construção de uma sociedade 
inclusiva: Teatro e Acessibilidade para Todos”. Doze apre-

sentações teatrais, todas com recursos de Audiodescri-
ção e Língua Brasileira de Sinais (Libras), foram realizadas, 
assegurando em todas a fruição cultural por pessoas 
com deficiência visual e auditiva. Também foi garantido 
o acesso ao teatro para aproximadamente 1.600 crianças, 
com idades entre 4 e 11 anos, da rede municipal.  

Dayane Souza

Todas as apresentações foram realizadas na Sia Santa 

Feirões de 
Emprego 
recrutam 
empresas

A Prefeitura de Campinas, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda, realiza na 
próxima terça-feira (27), a partir 
das 9h30, no Salão Vermelho do 
Paço Municipal, um encontro 
de apresentação e alinhamento 
sobre os Feirões de Emprego e 
Oportunidades – Calendário 
2026. 

A iniciativa tem como ob-
jetivo divulgar oficialmente a 
programação dos feirões para o 
próximo ano e convidar empre-
sas interessadas a participar das 
edições previstas. 

O encontro é voltado a em-
pregadores, entidades e parceiros 
que desejam integrar as ações de 
empregabilidade promovidas 
pelo município e fortalecer a ar-
ticulação entre o setor produtivo 
e os trabalhadores de Campinas.

Durante o evento, a Secretaria 
de Trabalho e Renda apresentará 
o calendário oficial dos Feirões 
de Emprego e Oportunidades de 
2026, além dos principais dados e 
resultados das edições realizadas 
em 2025. 

Por que participar? 
 Em 2025, os feirões registra-

ram 94% de satisfação com a qua-
lidade do atendimento prestado 
à população; foram promovidos 
27 feirões ao longo do ano, am-
pliando o alcance das oportuni-
dades de emprego em diversas re-
giões da cidade; entre as edições 

avaliadas, 14 superaram 90% de 
aprovação, demonstrando con-
sistência, organização e qualida-
de no atendimento.

Entre os indicadores está o 
Net Promoter Score (NPS), que 
atingiu 75%, índice considerado 
elevado e referência de excelência 
na experiência do usuário.

Também serão detalhadas 
as orientações para cadastro e 
direcionamento das empresas 
interessadas em participar dos 
feirões ao longo do próximo ano, 
ampliando o acesso da população 
às oportunidades de trabalho e 
tornando os processos de recru-
tamento mais eficientes.

Para o secretário municipal de 
Trabalho e Renda, Paulo Sérgio 
de Andrade, o encontro reforça 
o compromisso da administração 
municipal com o planejamento e 
o diálogo com o setor produtivo. 

“Os feirões se consolidaram 
como uma política pública efi-
ciente de aproximação entre 
empresas e trabalhadores. Ao 
apresentar os resultados de 2025 
e o planejamento para 2026, bus-
camos ampliar a participação das 
empresas e fortalecer essa rede de 
oportunidades, garantindo ações 
cada vez mais organizadas, trans-
parentes e eficazes”, destacou.

Inscrição
As empresas interessadas em 

participar da reunião devem rea-
lizar inscrição prévia, por meio 
do formulário disponível no link: 
https://acesse.one/uh0Oj

Encontro será promovido pela 
Secretaria de Trabalho e Renda

Prefeitura de Campinas 

Evento é benéfico tanto para a população quanto empresas 

Da Redação
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Cavalo morre na rua após 
passar o dia agonizando 
Populares chegaram a levar cobertores na tentativa de ajudá-lo

Por Raquel Valli 

Um cavalo morreu esta sema-
na na rua no bairro Gargantilha 
em Campinas (SP) após passar 
o dia agonizando na grama, na 
calçada, sem receber cuidados do 
tutor, causando indignação nas 
redes sociais.

De acordo com o presiden-
te do Conselho Municipal de 
Proteção e Defesa dos Animais 
(CMPDA), Flávio Lamas, órgãos 
públicos, como o serviço animal 
da Prefeitura, foram acionados, 
mas não houve resgate e cuida-
do a tempo de salvá-lo. O Poder 
Executivo diz que não foi procu-
rado (leia mais abaixo). O potro 
não resistiu e morreu, enquanto 
pessoas ligadas ao proprietário 
falavam até em processar quem 
estivesse criticando e condenan-
do o abandono em que o cavalo 
estava”, declara o protetor. 

Lamas conseguiu um trans-
porte particular para resgatá-lo. 
“Porém, com a publicação nas re-
des sociais do CMPDA, o dono 
se prontificou a cuidar”, o que 
não aconteceu. Populares chega-
ram a levar cobertores para aque-
cer o potro. Protetores indepen-
dentes e um grupo de protetores 
de cavalos, que fazem resgates 
em vários pontos de Campinas, 
também se prontificaram a reco-
lhê-lo. 

“Há cerca de dez dias foi 
registrado outro caso grave de 
maus tratos. O proprietário de 
um cavalo amarrou o animal a 
uma corda – que é proibido por 
lei em Campinas – e o animal de 
enrolou, tentou se desvencilhar e 
acabou caindo e se enforcando. 
Ninguém foi responsabilizado 
por isso”, relembra o presidente 
do conselho.

‘’Precisamos de ação efetiva 
como fiscalização e apreensão de 
animais soltos, com imposição 
de pesadas multas tanto para o 
transporte como para as diárias 
aos cuidados do poder público’’, 
defende. 

“Sem punição não haverá 
respeito. Se a Prefeitura reco-
lher, cobrar caro pelo transpor-
te, e cobrar também pela estadia 
do animal, vai doer no bolso do 
proprietário e vai aprender a res-
peitar. Neste caso específico, é 
importante lembrar que o tutor 
tem outros animais. Portanto, é 
preciso uma fiscalização urgente 
e que ele responda por maus tra-
tos”, complementa.

Crime
A advogada Angélica Soares, 

especialista em Direito Ambien-
tal e Direito Animal, lembra que 

“o abandono de animais em vias 
públicas não é apenas um proble-
ma urbano: é uma grave violação 
jurídica”. 

Informa que a Constituição 
Federal impõe ao poder públi-
co o dever de proteger a fauna e 
vedar práticas cruéis (art. 225), 
tratando-se de obrigação jurídica 
direta, não de mera diretriz pro-
gramática.

“Ao proprietário, cabe o dever 
de guarda e cuidado, responden-
do objetivamente pelo abando-
no, nos termos do art. 936 do 
Código Civil, além de eventual 
responsabilização penal por 
maus-tratos (Lei nº 9.605/98). 
Entretanto, quando o animal 
permanece em local conhecido, 
visível e acessível, sem qualquer 
providência de recolhimento ou 
atendimento emergencial, confi-
gura-se falha do serviço público. 

Nesses casos, o Estado incorre em 
responsabilidade por omissão es-
pecífica, fundada no art. 37, §6º, 
da Constituição, por ter deixado 
de cumprir dever legal de prote-
ção”.

Ainda de acordo com a ad-
vogada, “forma-se, assim, uma 
responsabilidade concorrente: o 
particular responde pelo abando-
no; o ente público responde pela 
omissão que contribuiu decisi-
vamente para o resultado morte. 
A omissão, aqui, não é neutra — 
ela é causa. E, mais do que uma 
discussão técnica, o tema revela 
o grau de compromisso institu-
cional com a proteção ambiental 
e com a dignidade dos seres sen-
cientes. Quando o Estado se cala, 
o sofrimento se instala. E onde 
há omissão com resultado letal, 
há, necessariamente, a responsa-
bilidade”.

O outro lado
O Departamento de Proteção 

e Bem-Estar Animal (DPBEA) 
informa que não houve aciona-
mento pelos canais oficiais (servi-
ço 156 ou WhatsApp de plantão) 
para atendimento de ocorrência 
envolvendo animal na rua Aman-
cia Rodrigues Bombati, nº 91, no 
bairro Gargantilha. 

Após tomar conhecimento do 
caso por meio das redes sociais, 
na noite de quarta-feira (21), o 
DPBEA deslocou uma equipe 
até o local para averiguação. No 
entanto, ao chegar, foi constata-
do que o animal já se encontrava 
em óbito.

Resgate
O resgate de animais pelo 

DPBEA é realizado conforme 
o Estatuto de Proteção e Defesa 
dos Animais (Lei nº 15.449, de 
28 de junho de 2017), mediante 
acionamento pelo serviço 156. 

O Departamento é responsá-
vel pelo resgate e encaminhamen-
to de animais doentes, feridos ou 
vítimas de maus-tratos, quando 
localizados em vias públicas e 
sem tutores identificados.

Nos casos envolvendo ani-
mais doentes ou feridos com 
tutores conhecidos ou em áreas 
particulares, o atendimento é de 
competência da Coordenadoria 
de Fiscalização Ambiental, que 
atua com a notificação dos res-
ponsáveis ou, quando necessário, 
com o acionamento da autorida-
de policial.

Maria Locatelli 

PMC 

Ao proprietário cabe responder por abandono, além de eventual responsabilização penal 

Animal agonizou e morreu no bairro da Gargantilha

A Secretaria de Saúde de 
Campinas divulgou o 4º Aler-
ta Arboviroses Campinas des-
te ano. O documento informa 
que 28 bairros estão com alto 
risco de transmissão de den-
gue e, por isso, as ações de 
controle do mosquito Aedes 
aegypti, que transmite a doen-
ça, a zika e a chikungunya, se-
rão intensificadas. 

As áreas com alto risco de 
transmissão são: - Leste (Vila 
31 de Março, Jardim Concei-
ção, Parque Brasília, Jardim 
Boa Esperança), Noroeste 
( Jardim Sulamérica, Jardim 
Santa Rosa, Chácaras Cru-
zeiro do Sul), Norte ( Jardim 
Eulina), Sudoeste (DIC II e 
III, Vida Nova I e II), Sul ( Jar-
dim Campo Belo II, Jardim 
Fernanda I e II e Jardim Dom 
Gilberto) e  Suleste (Vila Ipê, 
Jardim Amazonas, Vila Geor-
gina, Jardim dos Oliveiras, 
Parque Jambeiro, Vila Oro-
simbo Maia, Jardim Carlos 
Lourenço, Jardim Itatiaia, 
Jardim Itayu, Jardim Andori-
nhas, Jardim Santa Eudóxia, 
Jardim New York). 

De acordo com a Prefei-
tura, o objetivo do alerta é 
estimular a população a in-
tensificar a verificação de cria-
douros em casa, orientar sobre 
o combate ao mosquito Aedes 
aegypti, vetor da doença, e 
reforçar a comunicação com 
moradores das áreas que pas-
sam a receber ações intensifi-
cadas para eliminar criadou-
ros, por isso é importante que 
recebam os agentes que estão 
trabalhando nos bairros. 

As orientações valem para 
toda cidade, incluindo bairros 
listados na semana anterior e 
que não aparecem nesta edi-
ção. Ainda de acordo com 
o Executivo, a Secretaria da 
Saúde considera uma série de 
indicadores para elaborar o 
material, entre eles, incidência 
de casos, eventual registro de 
nova transmissão, necessida-
de de reforçar trabalhos por 
causa de imóveis sem acesso, 
densidade populacional e a 
comunicação sobre ações dos 
agentes. 

1º mutirão do ano 
A Secretaria de Saúde, em 

parceria com o Comitê Mu-
nicipal de Enfrentamento das 
Arboviroses e Zoonoses, reali-
za nesta sexta-feira (23), o 1º 
Mutirão de Enfrentamento às 
Arboviroses de 2026, das 8h 
às 17h, na região Suleste. 

O ponto de encontro será 
no Centro de Saúde Orosim-
bo Maia (Rua Dr. Laerte de 
Moraes, 151). 

28 bairros 

estão com 

alto risco 

de dengue 
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Unicamp divulga aprovados em 
1ª chamada do Vestibular 2026

A Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) publicou 
nesta quinta-feira (22) o resul-
tado da primeira chamada do 
Vestibular Unicamp 2026. Nesta 
etapa, 2.530 candidatos foram 
convocados para ocupar vagas 
em 69 cursos de graduação ofere-
cidos pela instituição. Os candi-
datos deverão consultar a lista na 
página eletrônica da Comvest.

A matrícula deverá ser rea-
lizada exclusivamente pela in-
ternet, no site da Comissão Per-
manente para os Vestibulares 
(Comvest), nos dias 26 e 27 de 
janeiro, entre 9h e 17h. O candi-
dato que não concluir o procedi-
mento dentro do prazo perderá 
definitivamente o direito à vaga 
e não poderá participar das pró-
ximas convocações.

Após a matrícula online, os 
estudantes aprovados deverão 
confirmar a matrícula presencial-
mente na secretaria do respectivo 
curso. Essa etapa está programa-
da para ocorrer entre 25 de feve-
reiro e 11 de março. A ausência 
na confirmação implica cancela-
mento automático da matrícula.

A Comvest alerta que can-
didatos convocados em mais de 
uma modalidade, com o nome 
aparecendo em listas diferentes, 
precisam escolher em qual delas 
irão se matricular. A matrícula 
deve ser feita com a senha espe-

cífica gerada no momento da 
inscrição daquela modalidade. 
Quem for chamado na primeira 
opção e não realizar a matrícu-
la eletrônica será excluído desse 
processo seletivo.

No caso dos candidatos con-
vocados para a segunda opção de 
curso, é possível efetuar a matrí-
cula online e, ao mesmo tempo, 
optar por aguardar eventual re-
manejamento para a primeira op-
ção. Aqueles que não realizarem a 
matrícula na segunda opção per-
dem essa vaga, mas continuam 

concorrendo à primeira opção 
nas próximas chamadas, confor-
me a classificação obtida.

Os estudantes aprovados pelo 
sistema de cotas étnico-raciais 
que autorizaram o uso da foto-
grafia e tiveram a autodeclaração 
validada na etapa inicial da Co-
missão de Averiguação receberão 
um e-mail com a confirmação e as 
orientações para a matrícula. Já os 
candidatos que não autorizaram 
o uso da foto ou que não tiveram 
a validação prévia deverão passar 
por bancas de heteroidentifica-

ção, realizadas de forma remota, 
por meio do Google Meet, antes 
do início da matrícula.

As informações sobre data, 
horário e link das bancas estarão 
disponíveis na página da Com-
vest e também serão enviadas 
por e-mail aos candidatos. A ma-
trícula dos optantes pelas cotas 
étnico-raciais fica condicionada 
à aprovação da Comissão de Ave-
riguação, conforme determina 
a resolução GR-074/2020, que 
regulamenta o procedimento de 
heteroidentificação na univer-

sidade. A segunda chamada do 
Vestibular Unicamp 2026 está 
prevista para ser divulgada em 
2 de fevereiro, com período de 
matrícula entre 3 e 4 de fevereiro. 
A terceira lista deve ser publica-
da em 9 de fevereiro. Ao todo, 
o processo seletivo contará com 
oito chamadas, conforme crono-
grama oficial da Comvest.

Fies
O MEC publicou nesta 

quinta-feira (22) o edital do Fies 
(Fundo de Financiamento Estu-
dantil) do primeiro semestre de 
2026. As inscrições são gratuitas 
e deverão ser realizadas entre os 
dias 3 e 6/2, pela internet, por 
meio do Portal Único de Acesso 
ao Ensino Superior. Ao todo, o 
MEC está ofertando mais de 112 
mil vagas para o Fies em 2026, 
somadas as oportunidades do 
primeiro e do segundo semestre. 

Os candidatos devem aten-
der a requisitos, prazos e proce-
dimentos dispostos no edital. 
Poderão se inscrever aqueles que 
tenham participado do Enem a 
partir da edição de 2010, tenham 
obtido média aritmética das no-
tas nas cinco provas igual ou 
superior a 450 pontos e não te-
nham zerado a prova de redação. 
Para o primeiro semestre, o MEC 
disponibilizará 67.301 vagas para 
financiamento.

Resultados de Vagas Olímpicas e Enem-Unicamp saem dia 23 de janeiro
Antonio Scarpinetti/SEC Unicamp

Aprovados deverão realizar matrícula não presencial, das 9h do dia 26/1 às 17h do dia 27/1

Um laudo técnico, assinado 
por um engenheiro agrônomo, 
concluiu que 15 eucaliptos plan-
tados na rua Maria Tereza Dias 
da Silva, no distrito de Barão Ge-
raldo, precisarão ser substituídos. 
A Prefeitura de Campinas, por 
meio da Secretaria de Serviços 
Públicos, encaminhou um ofício 
ao Ministério Público comuni-
cando que realizará a substitui-
ção das árvores por outras 15 de 
espécies nativas, adequadas para 
o local.

O documento atesta que o 
eucalipto é uma árvore de raízes 
superficiais, o que interfere na 
fixação no solo. No caso desses 
eucaliptos especificamente, tra-
tam-se de árvores de idade avan-
çada, plantadas em barrancos, o 
que compromete ainda mais a se-
gurança. As árvores muito altas, 
estão suscetíveis a força do vento 
e próximas demais da rua.

O ofício reforça que perío-
dos prolongados de chuvas in-
tensas, como o verão, aumenta o 
risco para pedestres, motoristas 

e quem tem comércio próximo 
aos eucaliptos, já que eles estão 
próximos à Estrada da Rhodia, 
importante via de ligação da re-
gião, com alto fluxo de veículos e 
pedestres.

Histórico
A substituição das árvores 

busca evitar que tragédias acon-

teçam. Em 2010, um dos euca-
liptos plantados no local caiu 
matando uma pessoa. “Vale res-
saltar que a espécie em questão 
é exótica, apresenta um histó-
rico de queda na cidade e não é 
recomendada para a arborização 
urbana como preconiza o Guia 
de Arborização Urbana de Cam-
pinas (GAUC), sendo necessário 

o plantio de espécies adequadas”, 
pontua o ofício enviado ao MP.

Prevenção
Em áreas com intenso trân-

sito de pedestres, o manejo de 
eucaliptos exige atenção técnica 
e monitoramento contínuo. Por 
se tratarem de árvores de cres-
cimento rápido e grande porte, 

especialistas recomendam visto-
rias periódicas para identificar 
riscos estruturais, como galhos 
secos, fissuras no tronco, inclina-
ção acentuada ou sinais de pragas 
e doenças. A poda preventiva é 
apontada como medida essen-
cial para reduzir a possibilidade 
de quedas de galhos e garantir a 
segurança de quem circula pelo 
local.

Outro aspecto considerado 
estratégico é o acompanhamen-
to do sistema radicular, uma vez 
que as raízes podem causar danos 
a pisos, tubulações e estruturas 
se não houver manejo adequado. 
Em espaços públicos, a orienta-
ção técnica inclui cuidados com a 
drenagem do solo, prevenção da 
compactação e, quando necessá-
rio, a instalação de barreiras físi-
cas. Com manutenção regular e 
gestão responsável, os eucaliptos 
podem permanecer em áreas de 
circulação intensa, conciliando 
segurança, preservação ambien-
tal e benefícios como sombra e 
conforto térmico.

Eucaliptos condenados serão substituídos
Fernanda Sunega

Eucalipto 
tem raízes 
menos 
profundas, 
com risco de 
queda
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Feminicídios 
na região 
de Campinas 
expõem 
avanço da 
violência
Casos resultaram na morte de 
três pessoas, mulher ferida e 
crianças hospitalizadas

por moara semeghini

Crimes de feminicídio regis-
trados na noite de quarta-feira 
(21) em cidades da região de 
Campinas evidenciam a violência 
extrema contra mulheres no inte-
rior paulista. Os casos ocorreram 
em Campinas, Itatiba e Sumaré 
resultaram na morte de três pes-
soas, além de deixar uma mulher 
gravemente ferida e crianças hos-
pitalizadas.

Em Campinas, um faxineiro 
de 28 anos atacou a ex-compa-
nheira a facadas e matou o atual 
namorado dela no bairro Vila 
Proost e Souza. A mulher, uma 
atendente de 27 anos, sofreu fe-
rimentos no tórax, na coxa e na 
boca, além de perda dentária em 
decorrência das agressões. Ela foi 
socorrida e encaminhada ao Hos-
pital de Clínicas da Unicamp. O 
namorado da vítima, o ajudante-
-geral Gabriel Araújo Claudino, 
de 19 anos, foi atingido por di-
versos golpes de faca e chegou a 

ser levado ao Hospital Municipal 
Dr. Mário Gatti, mas não resistiu 
aos ferimentos. Conforme o re-
gistro da ocorrência, o agressor 
afirmou que atacou o jovem por 
considerá-lo negligente com a se-
gurança da filha que ele tem com 
a ex-companheira.

Horas depois, um segundo 
crime foi registrado em Itatiba, 
também no interior de São Pau-
lo. Um homem de 23 anos matou 
a vizinha, de 41 anos, a facadas 
na Vila Santa Clara, onde ambos 
moravam em casas localizadas no 
mesmo quintal. Após o ataque, 
ele fugiu levando os três filhos, de 
oito anos, dois anos e um bebê de 
oito meses, no carro da vítima.

Durante a fuga, já na cidade 
de Jaguariúna, o homem jogou 
o veículo contra o muro de uma 
residência, provocando um for-
te impacto. Segundo o relato da 
ocorrência, a colisão foi intencio-
nal e teve como objetivo matar as 
crianças e cometer suicídio. Os 
três filhos ficaram feridos e per-

manecem internados. O estado 
de saúde deles não foi divulgado.

Outro caso de feminicídio 
foi registrado na manhã desta 
quinta-feira (22) em Sumaré 
(SP). Uma mulher de 25 anos foi 
espancada até a morte pelo com-
panheiro dentro da casa onde 
moravam, no bairro Jardim Nova 
Esperança I. O suspeito chegou 
a fugir após o crime, mas foi lo-
calizado e preso horas depois em 
Hortolândia. O caso está sendo 
registrado e investigado como fe-
minicídio pela Delegacia de De-
fesa da Mulher de Sumaré.

Os crimes de feminicídio em 
São Paulo chegaram a 233 casos 
no acumulado de janeiro a no-
vembro deste ano, a maior marca 
desde o início da série histórica, 
em 2018. Os dados foram divul-
gados em dezembro pela Secreta-
ria da Segurança Pública (SSP). 
Somente em novembro, foram 
registrados 26 feminicídios no 
estado, número inferior ao do 
mesmo período do ano passado, 

quando houve 35 ocorrências. 
A capital paulista contabilizou 
cinco casos no mês e chegou a 58 
registros no acumulado do ano, 
ultrapassando novamente o re-
corde anterior.  

Os números indicam que 
2025 pode encerrar como o ano 
mais violento para mulheres em 
São Paulo, marcado por crimes 
de extrema brutalidade. Entre 
os casos recentes está o de Tai-
nara Souza Santos, de 31 anos, 
que morreu após permanecer 
25 dias internada. Ela foi atro-
pelada e arrastada por cerca de 
um quilômetro por um homem 
apontado como ex-companheiro 
por familiares e amigos. Durante 
a internação, teve as duas pernas 
amputadas.

Outro caso ocorreu em Gua-
rulhos, na Grande São Paulo, 
onde Tatiana Aparecida Vieira, 
de 40 anos, foi encontrada morta 
dentro de casa. O principal sus-
peito é o ex-companheiro, e a ví-
tima possuía ferimentos no rosto 

e no pescoço. Já na capital paulis-
ta, Sueli Araújo de Souza, de 42 
anos, foi morta com mais de 20 
disparos enquanto estava em uma 
adega no Grajaú, na zona sul.

Os registros de estupro tam-
bém permanecem elevados. No 
acumulado do ano, o estado con-
tabilizou 13.355 ocorrências, 
número semelhante ao de 2024, 
com variação de 0,9% para baixo. 
Em novembro, foram 260 casos.

SSP

Em nota divulgada à época, o 
governo Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) afirmou manter uma 
política intersecretarial voltada à 
segurança, à saúde e à autonomia 
financeira de mulheres. Segundo 
a gestão do governo do estado, 
entre as iniciativas estão o Pro-
tocolo Não se Cale, o aplicativo 
Mulher Segura, a Cabine Lilás, as 
Casas da Mulher Paulista, o mo-
nitoramento de agressores e auxí-
lio-aluguel para mulheres vítimas 
de violência doméstica. 

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Foram registrados crimes em Campinas, Itatiba e Sumaré nos últimos dias

acordo pode abrir caminho para a 
produção de injeção contra HiV no Brasil
por moara semeghini

Um acordo firmado entre a 
farmacêutica responsável pelo le-
nacapavir e a Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) abriu a possibili-
dade de que a injeção semestral 
de prevenção ao HIV venha a ser 
produzida no Brasil no futuro. O 
medicamento está no centro de 
um estudo nacional coordenado 
pela Fiocruz, do qual Campinas é 
uma das cidades participantes, ao 
lado de outros cinco municípios.

A cooperação envolve um me-
morando de entendimento com 
o Instituto de Tecnologia em 
Fármacos da Fiocruz (Farman-
guinhos) para avaliar a viabilida-
de de uma eventual transferência 
de tecnologia. O documento não 
representa um acordo definitivo, 
mas estabelece as bases para aná-

lises técnicas e econômicas que 
podem permitir, em etapas pos-
teriores, a fabricação nacional do 
medicamento.

Paralelamente às discussões 
institucionais, o lenacapavir será 
utilizado no estudo ImPrEP 
LEN Brasil, que pretende avaliar 
a implementação da profilaxia 
pré-exposição (PrEP) injetá-
vel no Sistema Único de Saúde 
(SUS). A pesquisa será realizada 
em Campinas, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Salvador, Manaus, Porto 
Alegre e Florianópolis, com foco 
em populações mais vulneráveis à 
infecção pelo HIV.

A injeção é aplicada apenas 
duas vezes por ano e represen-
ta uma alternativa à PrEP oral, 
atualmente baseada no uso diário 
de comprimidos. Especialistas 
apontam que o novo formato 

pode ampliar a adesão à preven-
ção, especialmente entre pessoas 
que enfrentam dificuldades para 
manter o tratamento contínuo.

O lenacapavir já possui regis-
tro da Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa) para 
uso no país, mas a incorporação 
ao SUS ainda depende de etapas 
como definição de preço e avalia-
ção pela Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias no 

SUS (Conitec). Nesse cenário, a 
possibilidade de produção local é 
vista como estratégica para redu-
zir custos e ampliar o acesso. 

Segundo a Fiocruz, a eventual 
fabricação nacional do medica-
mento dependerá dos resultados 
dos estudos de viabilidade e das 
negociações entre as partes. A 
instituição destaca que iniciativas 
desse tipo seguem o histórico de 
parcerias voltadas à ampliação do 
acesso a medicamentos estratégi-
cos para a saúde pública. 

Em Campinas, a participa-
ção no estudo coloca o municí-
pio entre os polos de avaliação 
de uma das principais inovações 
na prevenção do HIV. A expec-
tativa é que os dados contri-
buam para orientar decisões so-
bre a adoção da PrEP injetável 
em larga escala no país.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Acordo foi firmado entre a farmacêutica e a Fiocruz (foto)
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Hortolândia prevê melhorar o 
tráfego para 30 mil veículos 

Doação de mochilas

Programa Inovatex

O Viaduto da Vila Real, em Hortolândia, que fará a ligação 
entre a Rodovia Jornalista Francisco Aguirre de Proença 
(SP-101) e a Rodovia Anhanguera, deve ser entregue à 
população até o início de março. A obra representa um 
marco para a mobilidade urbana do município e deve 
ampliar significativamente o fluxo de veículos na região, 
passando de cerca de 22 mil veículos por dia antes da 
construção para uma média estimada de 30 mil após a 
conclusão. Segundo o prefeito Zezé Gomes, trata-se da 
principal obra da cidade, aguardada há mais de quatro 
décadas, promovendo integração entre regional. Com 
investimento aproximado de R$ 60 milhões, o viaduto 
está com cerca de 90% das obras concluídas.

Engenheiro Coelho promove 
uma Campanha de Doação 
de Mochilas para ajudar 
crianças na volta às aulas. 
A ação arrecada mochilas 
novas ou usadas em bom 
estado, com o lema “Faça 
uma criança feliz na volta às 
aulas”. As doações devem 
ser entregues na Casa de 
Agricultura Municipal.

O Sebrae-SP, o Sinditec e o 
Senai lançam no dia 29 o Ino-
vatex, programa de inovação 
e tecnologia para a indústria 
têxtil e de confecção de Ame-
ricana e região. A iniciativa 
oferece soluções de gestão 
e tecnologia para aumentar 
produtividade, competitivida-
de e faturamento de micro e 
pequenas empresas.

Prefeitura de Hortolândia

Dispositivo está com 90% das obras concluídas

Valinhos cria conselho animal

Americana se destaca com vagas em SP 

Turismo 60+

Inclusão dos surdos

Frota da Saúde

Projetos e obras

Vinhedo abre 1.900 vagas esportivas

A Prefeitura de Valinhos sancionou a lei que cria o Con-
selho Municipal de Proteção e Bem-Estar Animal (CM-
PBEA), vinculado à Secretaria do Verde e da Agricultura, 
com caráter consultivo e participação paritária entre po-
der público e sociedade civil. A iniciativa está em fase de 
divulgação e convite à população. A legislação também 
institui o Fundo Municipal, destinado a financiar ações, 
programas e projetos voltados à proteção animal.

Americana lidera a geração de empregos em diversos 
setores no Estado de São Paulo e no Brasil, segundo ran-
king do Observatório Econômico da Prefeitura com base 
nos dados do Caged de janeiro a novembro de 2025. O 
município se destacou em áreas como lavanderias, fabri-
cação de luminárias, jogos eletrônicos, manutenção de 
equipamentos e indústria têxtil.

Vinhedo passou a integrar o 
programa Turismo 60+, do 
Governo do Estado de São 
Paulo, que oferece viagens 
gratuitas a pessoas com 60 
anos ou mais. Além de formar 
grupos locais para outros des-
tinos, o município também 
poderá receber visitantes, for-
talecendo a inclusão social e 
a economia do turismo local.

Jaguariúna lançou o aplica-
tivo ICOM, plataforma em 
Libras voltada à comunidade 
surda. O serviço funciona 24 
horas por dia, sete dias por se-
mana, inclusive em feriados, 
com atendimento por video-
chamada à Central de Libras 
em até 90 segundos, sem 
consumo de dados, reforçan-
do a inclusão e o acesso aos 
serviços públicos.

Monte Mor recebeu um novo 
micro-ônibus para a frota 
da Saúde, adquirido com 
investimento de R$ 580 mil 
por meio de emendas parla-
mentares. O veículo, com 32 
lugares e totalmente adapta-
do, amplia a acessibilidade e 
recompõe parte da frota após 
incêndio em 2024, benefician-
do cerca de 200 pacientes.

Holambra lança nesta sex-
ta-feria (23) o Portal de 
Licenciamento Urbanístico, 
plataforma digital voltada a 
profissionais que atuam com 
projetos e obras no município. 
O sistema reúne legislação 
vigente, cadastro de res-
ponsável técnico e cartilha 
orientativa, com o objetivo de 
agilizar procedimentos.

A Vinhedo abre mais de 1.900 vagas gratuitas para moda-
lidades esportivas por meio da Secretaria de Esportes e 
Lazer. As inscrições presenciais ocorrem entre 27 e 29 de 
janeiro, por ordem de chegada, conforme a modalidade. 
Para facilitar o acesso, o processo de inscrição será descen-
tralizado em quatro núcleos: Capela, Centro de Excelência 
Esportivo, Piscinas Municipais e Quadra São Matheus. Os 
interessados poderão se inscrever conforme a disponibili-
dade de vagas e a organização das turmas em cada local. 
É obrigatório apresentar o Cartão Cidadão atualizado.

Prefeitura de Vinhedo

Inscrições presenciais acontecem de 27 a 29 de janeiro

Municípios 
pagam 
“benefícios 
congelados”

 Hortolândia confirmou que 
fará, ainda neste mês, o paga-
mento retroativo de R$ 232 mil 
a servidores municipais em razão 
do recálculo de benefícios sus-
pensos durante a pandemia da 
Covid-19. A decisão tem como 
base uma lei complementar fe-
deral sancionada no último dia 
12 pelo presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva.

O anúncio ocorreu na quarta-
-feira (21), durante encontro no 
Paço Municipal entre o prefeito 
Zezé Gomes e representantes do 
Sindicato dos Servidores Públi-
cos de Hortolândia. Na ocasião, 
foi detalhado que o município 
restabelecerá a contagem do pe-
ríodo congelado para fins de con-
cessão de benefícios funcionais.

Direitos retomados
“Este é um momento muito 

importante na vida do servidor 
público. O ‘Descongela’, chegou 
na nossa cidade de forma rápi-
da, para devolver os direitos aos 
servidores que eles nem deveriam 
ter perdido de maneira eficien-
te e ágil”, afirmou o prefeito. Os 
valores devidos serão incluídos 
na folha salarial do dia 30 de ja-
neiro, totalizando R$ 232 mil em 
pagamentos retroativos.

Além de Hortolândia, o mu-
nicípio de Nova Odessa tam-
bém publicou ato semelhante na 
terça-feira (20), autorizando o 
pagamento dos benefícios con-

gelados no mesmo período. Em 
Hortolândia, o Departamento 
de Recursos Humanos ficará res-
ponsável por revisar a contagem 
de tempo restabelecida e lançar 
os reflexos financeiros nas folhas 
salariais.

Base legal
“Estamos apenas fazendo jus-

tiça com aqueles que mantiveram 
os serviços públicos em funcio-
namento mesmo no momento 
mais difícil da pandemia. A lei 
federal devolveu um direito e a 
Câmara age com responsabilida-
de para que ele seja efetivamente 
aplicado”, comentou o prefeito. 
Segundo ele, a medida reforça a 
segurança jurídica e a transparên-
cia administrativa da atual gestão.

A legislação aprovada pelo 
Congresso Nacional autoriza 
municípios que decretaram esta-
do de calamidade pública a res-
sarcirem benefícios vinculados ao 
tempo de serviço, referentes ao 
período de 28 de maio de 2020 a 
31 de dezembro de 2021. 

Com a decisão, as Câmaras 
passam a reconhecer integral-
mente esse intervalo para fins de 
concessão de benefícios como 
anuênio, quinquênio, licença-
-prêmio, sexta-parte e demais 
direitos previstos na legislação 
municipal aos servidores efetivos 
que estiveram em atividade no 
período. A medida atende à nova 
legislação federal e garante a re-
gularização da vida funcional do 
quadro de pessoal do Legislativo.

Município libera R$ 232 mil 
retroativos a servidores públicos

Prefeitura de Hortolândia

Medida foi anunciada em reunião realizada no Paço Municipal

da Redação
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Cerca de 70 mil pessoas 
passaram pela 75ª Festa do 
Figo e pela 30ª Expogoiaba 
de Valinhos durante a pri-
meira semana do evento, rea-
lizada entre os dias 16 e 19 
de janeiro. Além dos grandes 
shows, atrações como gas-
tronomia típica, artesanato, 
exposições agrícolas e parque 
de diversões contribuíram 
para a expressiva presença do 
público. A festa acontece no 
Parque Monsenhor Bruno 
Nardini e segue até o dia 1º 
de fevereiro, reunindo lazer, 
cultura e tradição.

Destaques
Realizado pela Prefeitu-

ra de Valinhos em parceria 
com a Organização Estrela, o 
evento teve como destaques 
musicais Jeito Moleque na 
abertura, Natanzinho Lima 
e Elis Justi no sábado, Zé 
Neto e Cristiano no domin-
go, além de Luiz Miguel e 
Daniel. O cantor Panda en-
cerrou a primeira semana na 
segunda-feira (19).

A segunda semana de pro-
gramação começou na quin-
ta-feira (22), com a abertura 
total do parque, incluindo 
praça de alimentação e par-
que de diversões. A partir 
das 19h, o público infantil 
poderá acompanhar o show 
da Patrulha Canina no Palco 
Frutas. Nesta sexta-feira (23), 
a Turma do Pagode sobe ao 
palco às 21h, com entrada 
franca na pista. No sábado 
(24), também às 21h, Ana 
Castela comanda a noite. Já 
no domingo (25), Fiduma e 
Jeca animam o público.

A última semana começa 
no dia 28, com show gospel de 
Fernandinho. No dia 29, Lilo 
e Stitch se apresentam no Pal-
co Frutas. Pixote se apresenta 
no dia 30, com entrada franca 
na pista. O dia 31 conta com 
Lauana Prado e Vini Dru-
mond. O encerramento, em 1º 
de fevereiro, fica por conta do 
Trio Parada Dura.

Além do palco principal, 
o evento contará com apre-
sentações em outros palcos 
e espaços dedicados a artis-
tas regionais, fortalecendo 
a produção cultural local e 
ampliando a diversidade da 
programação.

A entrada no parque é 
gratuita todos os dias, com 
cobrança apenas para a área 
de shows em datas específicas. 
A festa reforça a identidade 
de Valinhos como Capital do 
Figo Roxo e maior produtora 
de goiaba de mesa do país, va-
lorizando sua história agricola.

Festa do Figo 
atrai 70 mil 
pessoas
em Valinhos

Abertura de empresas na 
Região cresce 18,2% em 2025
Com 53,8 mil novos negócios, resultado atinge marca histórica

O ritmo de abertura de em-
presas na região de Campinas em 
2025, se consolidou como o me-
lhor desempenho desde o início 
da série histórica, em 1998. Ao 
longo do ano, foram registradas 
53.834 novas empresas, núme-
ro 18,2% superior ao de 2024, 
quando 45.532 negócios foram 
constituídos, segundo dados da 
Junta Comercial do Estado de 
São Paulo, vinculada à Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico.

Esse movimento regional 
acompanha a tendência obser-
vada em todo o estado de São 
Paulo. Em 2025, foram abertas 
405 mil empresas, crescimento 
de 10% em relação ao ano ante-
rior. O saldo líquido (diferença 
entre aberturas e encerramentos) 
também avançou, alcançando 
242.364 empresas, alta de 9,6% 
na comparação com 2024.

Crescimento estadual
O secretário de Desenvolvi-

mento Econômico, Jorge Lima, 
destaca que o desempenho reflete 
características estruturais do es-
tado. “Há boa logística, mercado 
consumidor robusto, ambiente 
de negócios favorável, entre ou-
tras características. Estamos des-
burocratizando cada vez mais o 
processo de abertura, como de-
termina o governador Tarcísio de 
Freitas, para que os empreende-
dores possam crescer e contribuir 
na geração de renda e emprego, 
movimentando nossa economia”, 
afirma.

As medidas de simplificação 
administrativa, aliadas ao estí-
mulo ao empreendedorismo, têm 
sido decisivas para manter o esta-
do em trajetória de crescimento, 
mesmo em um cenário econô-
mico desafiador. A redução de 
entraves burocráticos e o uso de 
ferramentas digitais facilitaram a 
formalização de novos negócios.

Destaques regionais
Na Região Metropolitana de 

Campinas (RMC), três muni-
cípios se sobressaíram de forma 
expressiva. Campinas liderou o 
ranking regional, com 11.417 
novas empresas em 2025, ante 
9.762 em 2024, reafirmando sua 

posição como principal polo eco-
nômico e logístico da região. 

Indaiatuba manteve trajetória 
de expansão consistente, passan-
do de 2.357 para 2.740 registros, 
enquanto Americana avançou de 
1.983 para 2.268 novas empresas, 
evidenciando uma economia di-
versificada e competitiva. Juntas, 
as três cidades concentram parcela 
significativa das aberturas e refor-
çam o papel estratégico da RMC 
no desenvolvimento paulista.

Confiança empresarial
Para o presidente da JUCESP, 

Márcio Massao Shimomoto, os 
números traduzem um ciclo vir-
tuoso. “São Paulo vem, ano após 

ano, superando seus próprios in-
dicadores de empreendedorismo, 
e os números de 2025 reforçam 
esse cenário positivo. Esse desem-
penho é reflexo de ações voltadas 
à melhoria do ambiente de negó-
cios, à simplificação de processos 
e ao estímulo à atividade em-
preendedora, além de evidenciar 
a confiança dos empreendedores 
e o papel desses negócios na gera-
ção de emprego.”

As ações estão alinhadas ao 
programa SP na Direção Certa, 
que reúne iniciativas de moderni-
zação da gestão pública, aumento 
da eficiência do gasto e fortaleci-
mento da capacidade de investi-
mento do Estado.

Freepik

Campinas, Indaiatuba e Americana lideram o avanço do empreendedorismo na RMC

As primeiras etapas das obras 
de habitação popular no Jardim 
Amanda, em Hortolândia já estão 
em andamento. O empreendi-
mento integra o Programa Minha 
Casa, Minha Vida e vai beneficiar 
400 famílias. No local, a terraple-
nagem foi finalizada e os trabalhos 
avançam para a perfuração do solo 
e fase inicial da implantação da es-
trutura dos novos apartamentos.

Grande demanda
Segundo o prefeito Zezé Go-

mes, a iniciativa responde a uma 
grande demanda da população. “A 
principal preocupação das pessoas 
é ter o seu teto para cuidar de suas 
famílias. Iniciamos a construção 
destes apartamentos que vão ser 
o lar de centenas de famílias, um 
passo muito importante para nos-
sa cidade. Um lar digno é direito 

das pessoas”, afirmou.
O secretário de Habitação, Re-

nato Franceschini, ressaltou. “Este 
é o início do sonho de muitas fa-
mílias e temos um compromisso a 
realizar com estas pessoas que têm 
o direito de viver em uma dessas 

unidades habitacionais”, comen-
tou, reforçando que a parceria 
viabiliza a construção de novas 
moradias ainda neste ano.

O cadastro habitacional foi 
concluído em dezembro do ano 
passado, com 3.646 novos re-

gistros. Ao todo, 32.458 pessoas 
manifestaram interesse em parti-
cipar do programa em Hortolân-
dia. Conforme normas do Minis-
tério das Cidades, a destinação 
das unidades não será mais defi-
nida por sorteio, adotando novos 
critérios de seleção.

Regularização fundiária
Paralelamente, a Prefeitu-

ra avançou na regularização de 
imóveis. Em dezembro, cerca de 
1.400 famílias do Jardim Boa Es-
perança receberam títulos após 
mais de 30 anos de espera. Ou-
tras regiões, como Jardim Novo 
Ângulo, Parque Peron e Vila da 
Conquista, também foram aten-
didas. Desde 2021, aproximada-
mente cinco mil títulos já foram 
entregues, com meta de alcançar 
oito mil até 2028.

programa minha Casa, minha Vida em 
Hortolândia inicia obras para 400 famílias

Prefeitura de Hortolândia

Construção no Jardim Amanda marca avanço na habitação
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Transporte coletivo em Ribeirão 
tem atendimento unificado

Feira cultural

Raiva em morcego

Os atendimentos relacionados ao transporte coletivo 

urbano de Ribeirão Preto passaram a funcionar em 

um único endereço no Centro da cidade. O consórcio 

PróUrbano centralizou a Central de Vendas, a Central de 

Benefícios e Gratuidades e o Posto da Tibiriçá em um 

novo espaço localizado na Rua Tibiriçá, nº 600, esquina 

com a Rua Américo Brasiliense. A iniciativa tem como ob-

jetivo oferecer mais praticidade, conforto e agilidade aos 

passageiros, que agora contam com todos os serviços 

concentrados em um mesmo local, facilitando o acesso e 

otimizando o atendimento. No novo endereço, os usuá-

rios podem acessar todos os serviços relacionados aos 

Cartões Nosso, além de realizar recargas.

No domingo (25), a Praça das 

Bandeiras recebe a Feira Aqa 

Criativa e o projeto Praçambá, 

das 17h às 22h, com entrada 

gratuita. Segundo as infor-

mações, disponíveis no site 

da prefeitura, a programação 

reúne brechós, artesanato, vi-

nil, opções gastronômicas va-

riadas e, às 19h, roda de samba 

com o grupo SambaZinho.

O Centro de Controle de 

Zoonoses de Piracicaba con-

firmou o primeiro registro de 
raiva em morcego no municí-

pio em 2026. O animal foi lo-

calizado no bairro São Dimas, 

em Piracicaba, e o exame do 

encéfalo foi realizado pelo 

Instituto Pasteur, em São 

Paulo, referência estadual no 

diagnóstico do vírus da raiva.

Guilherme Sircili/Prefeitura de Ribeirão Preto

Ação facilita o acesso e atendimento dos passageiros 

Volta dos desfiles das escolas de samba

Projeto de bem-estar em Piracicaba

‘O Agente Secreto’

‘Estrela Dalva’

Segurança pública

Novo local CAPS

Semae realiza teste de segurança hídrica

A Prefeitura de Presidente Prudente confirmou a volta 
dos desfiles das escolas de samba no Carnaval 2026, após 
pausa desde 2018. O PrudenFolia ocorre de 13 a 17 de 

fevereiro, no Parque do Povo, com apoio de R$ 236 mil 

aprovado pela Câmara. De acordo com as informações 

divulgadas, haverá desfiles, ensaio técnico e trio elétri-
co, em programação gratuita e familiar, fortalecendo a 

cultura local.

O projeto MovimentAr, em Piracicaba, continua neste 

domingo, dia 25 de janeiro. A programação tem início 

às 9h na Praça José Bonifácio, no Centro da cidade. A 

proposta prioriza ações esportivas, iniciativas voltadas ao 

bem-estar e programações culturais, estimulando o uso 

dos espaços públicos e o fortalecimento da convivência 

entre a comunidade durante as férias.

Com quatro indicações ao 

Oscar deste ano, o filme “O 
Agente Secreto”, estrelado 

por Wagner Moura e dirigido 

por Kleber Mendonça Filho, 

será exibido no Cineclube 

Cauim, em Ribeirão Preto, 

a preço popular. As sessões 

acontecem todos os dias a 

partir desta quinta-feira, às 

16h30 e às 19h30. 

O município de Bauru 

recebe, na Biblioteca Rodri-

gues de Abreu, a exposição 

inédita “Estrela Dalva”, que 
homenageia Dalva Correa, 

referência da dança e do 

ballet na cidade e região. A 

mostra fica em cartaz até 28 
de fevereiro, de segunda a 

sexta, das 8h às 17h, aber-

to ao público com entrada 

gratuita.

A Guarda Civil de Ribeirão Preto 

lançou Programa de Aprimo-

ramento Profissional Integrado 
(API), uma iniciativa voltada ao 

fortalecimento da capacitação 

técnica, humana e institucional 

dos agentes, alinhada às prá-

ticas modernas de segurança 

pública, que priorizam o uso da 

inteligência, da prevenção e da 

mediação de conflitos.

O CAPS IJ de Piracicaba passou 

a atender em novo endereço. 

O serviço agora funciona na 

rua Floriano Carraro, 425, em 

Nova Piracicaba. Atualmente, 

a unidade possui aproximada-

mente 1.350 crianças e adoles-

centes com prontuário ativo. 

Devido à mudança, os atendi-

mentos serão retomados em 

26 de janeiro, segunda-feira.

Com objetivo de aperfeiçoar os procedimentos de segu-

rança e preparar as equipes para atuação em eventuais 

situações de emergência, o Semae (Serviço Municipal de 

Água e Esgoto) de Piracicaba realizou na última quar-
ta-feira (21) um simulado interno do Plano de Ação de 

Emergência (PAE) para Cloro na ETA Capim Fino. A ação 
integra o programa anual de capacitação da autarquia 

onde o treinamento é controlado, não utiliza cloro real, 

não oferece risco aos servidores ou à população e não 

gera impacto no abastecimento de água da cidade.

Prefeitura de Piracicaba

Treinamento prepara equipes para vazamentos de cloro

Cervejaria 
de Amparo 
ganha prêmio 
internacional

A cervejaria Ashby, original 
do interior de São Paulo, conquis-
tou as medalhas de bronze e prata 
do concurso Biobío Beer Cup, 
realizada no sul do Chile em de-
zembro de 2025. 

A competição, prestigiada na 
cena cervejeira, junta rótulos do 
Cone Sul (Brasil, Perú, Argenti-
na, México e Chile) e dos Estados 
Unidos para uma degustação às 
cegas das bebidas. A edição des-
te ano contou com mais de 300 
cervejarias inscritas de diferentes 
países, e foram avaliadas por um 
júri especializado.

Medalhas

Entre os representantes do 
Brasil, ganhou destaque a cerve-
jaria Ashby, criada em 1993 na 
região de Amparo. 

A medalha de prata foi con-
quistada com a Ashby Weiss. Co-
mercializada tanto em garrafas 
de 600 ml como na versão long 
neck, a Ashby Weiss é a popular 
cerveja de trigo. Ela possui colo-
ração opaca, espuma cremosa e 
duradoura. Ela já acumula mais 
de 10 prêmios conquistados em 
concursos cervejeiros, inclusive 
duplo ouro no European Beer 
Challenge de 2024.

Já a cerveja Ashby Porter foi 
premiada com medalha de bron-
ze na categoria Brown Porter. A 
bebida comercializada em garra-
fas de 600 ml e com teor alcoólico 
de 5,0% já tinha sido contempla-

da com três medalhas em outros 
concursos cervejeiros, sendo que 
em 2024 ela ganhou ouro na 
Copa Sul Americana de Cerve-
ja. Segundo as informações, ela é 
uma cerveja com traços suaves de 
chocolate e que harmoniza com 
brownie, tortas e brigadeiro.

“Iniciativas como a BioBío 
Beer Cup é importante para o 
setor cervejeiro mundial pois é 
uma maneira de enaltecer marcas 
artesanais de diferentes regiões e 
mostrar a qualidade desses produ-
tos, então para nós conseguirmos 
nos destacar competindo com 
mais de 300 cervejarias mostra o 
quanto o Brasil se tornou referên-
cia quando o assunto é cerveja”, 
afirma Scott Ashby, fundador da 
Ashby.

História

Em 1993, o americano Scott 
Ashby fundou em Amparo a pri-
meira microcervejaria do Brasil, 
com o objetivo de trazer ao país o 
conceito de cervejas especiais dos 
Estados Unidos. 

Físico de formação e apaixo-
nado pela bebida, ele estudou 
Cervejaria na Universidade da 
Califórnia e trabalhou por dois 
anos na cervejaria Wasatch, além 
de já produzir cervejas artesanal-
mente. A escolha de Amparo se 
deu pela alta qualidade da água 
local, essencial na produção cer-
vejeira. Com isso, a Ashby possui 
papel importante transformando 
o mercado nacional, ao populari-
zar cervejas diferenciadas.

Competição reuniu mais de 
300 cervejarias no sul do Chile

Divulgação/Cervejaria Ashby

Ashby foi criada em 1993 pelo estadunidense Scott Ashby

Por Maria Fernanda esmeriz
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Piracicaba confirma surto de 
DHTA em fábrica de autopeças

O número de funcionários da 
fabricante de peças automotivas 
Hyundai Mobis que apresenta-
ram mal-estar após o consumo de 
água e alimentos na unidade de 
Piracicaba chegou a 152. O balan-
ço consolidado foi divulgado pela 
Prefeitura nesta quarta-feira (21). 

No levantamento inicial, 
apresentado na segunda-feira 
(19), eram 81 trabalhadores afe-
tados. Com a consolidação das 
informações repassadas pela em-
presa e pelos atendimentos hos-
pitalares, o total foi atualizado 
pela Vigilância Epidemiológica.

Surto confirmado
A Prefeitura de Piracicaba 

confirmou a ocorrência de um 
surto de Doença de Transmissão 
Hídrica e Alimentar (DTHA) en-
volvendo funcionários da Hyun-
dai Mobis, instalada no Distrito 
Automotivo da cidade. A Vigi-
lância Epidemiológica identificou 
o surto ao constatar que mais de 
duas pessoas apresentaram sinto-
mas semelhantes após o consumo 
de água ou alimentos de uma mes-
ma fonte possivelmente contami-
nada.

De acordo com o órgão, esse 
tipo de surto é caracterizado por 
manifestações como diarreia, vô-
mito, dor abdominal e febre. As 
causas podem estar associadas à 
contaminação por bactérias, vírus, 
parasitas ou toxinas. 

O presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Metalúrgicos de 

Piracicaba e Região, Wagner da 
Silveira, o Juca, relatou que houve 
variação na intensidade dos sinto-
mas. Segundo ele, alguns trabalha-
dores tiveram quadros mais fortes, 
enquanto outros apresentaram 
sintomas mais leves.

Investigação
Apesar da confirmação do sur-

to, ainda não se sabe o que causou 
o problema. A investigação per-
manece aberta e depende dos re-
sultados das análises laboratoriais 
e do fechamento do quadro epide-
miológico. A Vigilância Sanitária 

coletou amostras de exames dos 
funcionários que apresentaram 
sintomas, encaminhando o mate-
rial para análise no Instituto Adol-
fo Lutz, laboratório de referência 
estadual. Até o momento, os resul-
tados não foram divulgados.

O sindicato informou que 
solicitou acesso aos laudos das 
análises da água e dos alimentos 
servidos aos funcionários e a Ad-
ministração Municipal reforçou 
que novas informações serão di-
vulgadas conforme a conclusão 
das análises laboratoriais e o avan-
ço da apuração conduzida pelas 

equipes técnicas.

Inspeção
A Vigilância Sanitária esteve 

na unidade da Hyundai Mobis 
e realizou inspeção no local. Se-
gundo a Prefeitura, no momento 
da vistoria não foram constatadas 
irregularidades. 

O relatório técnico apontou 
que o estabelecimento apresen-
tava boas condições sanitárias e  
conformidade dos requisitos das 
Boas Práticas de Manipulação de 
Alimentos, sem a identificação 
de problemas físicos ou procedi-

mentais imediatos.
Mesmo sem irregularidades 

constatadas durante a inspeção, 
a apuração continua em anda-
mento, aguardando os resultados 
laboratoriais e a consolidação das 
informações epidemiológicas para 
a definição da origem do surto.

Medidas adotadas
Em nota divulgada, a Hyun-

dai Mobis informou que acom-
panha com atenção os relatos de 
possíveis sintomas de mal-estar 
apresentados por colaboradores 
da unidade fabril de Piracicaba. A 
empresa destacou que, até o mo-
mento, não há confirmação sobre 
a origem do ocorrido, mas afir-
mou ter adotado uma série de me-
didas preventivas e comunicado o 
caso às autoridades competentes, 
incluindo a Vigilância Sanitária 
local e a Prefeitura.

A companhia esclareceu ainda 
que toda a água utilizada em suas 
operações, tanto para consumo 
humano quanto para o preparo de 
alimentos, é proveniente exclusi-
vamente do sistema público mu-
nicipal de abastecimento, sem uso 
de poços ou fontes alternativas.

Histórico

O episódio teve início na sex-
ta-feira (16), quando cerca de 55 
trabalhadores passaram mal e pre-
cisaram de atendimento médico 
após uma suspeita de intoxicação 
alimentar. Todos foram atendidos 
e receberam alta no mesmo dia.

Ainda não se sabe a causa do problema e investigação segue aberta
Reprodução/Hyundai Mobis

A Vigilância Sanitária realizou inspeção no local e não tinham sido constatadas irregularidades

A Prefeitura de Taubaté pu-
blicou o decreto 16.283 que 
regulamenta o Programa Far-
mácia Solidária, instituído pela 
Lei Municipal 6.080 de 2025.

Regulamentos
Em termos práticos, o de-

creto determina regras para 
a atuação das Farmácias So-
lidárias, que são os estabele-
cimentos vinculados a pessoa 
jurídica de direito privado sem 
fins lucrativos. Suas atividades 
devem favorecer a população 
de baixa renda com a dispen-
sação gratuita de medicamen-
tos e produtos de interesse da 
saúde provenientes de doações, 
sob a atuação de profissional 
farmacêutico devidamente ha-
bilitado.

Segundo as informações, 
as Farmácias Solidárias devem 
possuir, obrigatoriamente, os 

seguintes documentos: Alvará 
de Funcionamento expedido 
pela Prefeitura Municipal; Li-
cença Sanitária vigente; Cer-
tidão de Regularidade Técnica 
expedida pelo Conselho Re-
gional de Farmácia (CRF); Ma-
nual de Boas Práticas e Proce-

dimentos Operacionais Padrão 
(POPs), contemplando lim-
peza de ambientes, aquisição 
de medicamentos, controle de 
validade e avaliação de prescri-
ções e Plano de Gerenciamen-
to de Resíduos de Serviços de 
Saúde (PGRSS).

taubaté regulamenta o 
Programa Farmácia Solidária

Divulgação/Prefeitura de Taubaté

O documento determina regras para a atuação das farmácias

A UPA Dr. Thelmo de Almei-
da Cruz, em Jacareí, passou a con-
tar com um novo laboratório de 
análises clínicas dentro da unida-
de, representando um avanço sig-
nificativo na assistência prestada à 
população. A principal melhoria, 
realizada pela Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Saúde, está na ex-
pressiva redução do tempo de es-
pera pelos resultados dos exames 
laboratoriais, fator essencial para 
a agilidade e segurança no atendi-
mento médico.

Antes da implantação do 
novo serviço em janeiro, os exa-
mes eram enviados para unidades 
externas. Com a nova estrutura, o 
laboratório tem capacidade para 
realizar 15 mil exames por mês e 
os resultados ficam prontos em 
até uma hora, o que representa 
uma redução de até 75% no tem-
po de espera. Essa mudança tem 
impacto direto na condução de 
casos graves, como suspeitas de 

infecção, sepse, dor torácica, en-
tre outras urgências que exigem 
resposta rápida. O espaço já atua 
com 100% de capacidade para 
realização de exames como hemo-
gramas, avaliação de função renal/
hepática, enzimas cardíacas (para 
infarto), coagulograma, exames 
de urina, entre outros.

Atendimento + Rápido
Outro avanço importante foi 

a implantação de um sistema, em 
outubro de 2025, que agilizou o 
atendimento de pacientes com 
casos de menor complexidade. A 
iniciativa reduziu em 58% o tem-
po de espera e a permanência des-
ses pacientes na unidade.

Segundo as informações, com 
essas melhorias em funcionamen-
to, os atendimentos e exames são 
realizados de forma mais rápida e 
eficaz, permitindo que as equipes 
médicas tomem decisões com 
mais agilidade e precisão.

uPa reduz em até 75% 
do tempo de espera
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Coral da USP abre inscrições 
para novos integrantes

Lei das Creches

Porto Ferreira

O Coral da Universidade de São Paulo (Coralusp) abriu ins-
crições para novos membros neste primeiro semestre. As 
vagas são abertas a maiores de 18 anos, sem necessidade 
de experiência ou vínculo com a USP. Os interessados 
podem se inscrever até 31 de março ou até o preenchi-
mento das vagas, enviando cadastro pelo site do grupo. 
O teste vocal, aplicado pelo regente do coral escolhido, é 
rápido e simples. Fundado em 1967, o Coralusp conta hoje 
com 15 grupos e três oficinas, mais de 650 coralistas e sete 
regentes, sediados em diferentes unidades da universida-
de. O grupo já conquistou cinco prêmios APCA e realizou 
apresentações no Brasil e no exterior, incluindo turnês na 
Europa, África, Estados Unidos e Argentina.

Live realizada em 7 de janeiro 
reuniu parlamentares do PSOL 
e professoras de educação 
infantil para celebrar a sanção 
da Lei 15.326/2026. A norma 
estende direitos do magistério 
a docentes de creches concur-
sadas e com formação mínima. 
Participantes defenderam mo-
bilização nos municípios para 
regulamentação local.

Em Porto Ferreira, o deputado 
estadual Danilo Balas parti-
cipou, em 19 de janeiro, da 
Quermesse de São Sebastião. 
Recebido por autoridades 
locais, o parlamentar acom-
panhou atividades religiosas e 
culturais. Na agenda, destacou 
investimentos destinados ao 
município, como recursos para 
a modernização da piscina.

Divulgação/Gabriel Novais/Coralusp

O Coralusp é formado por 14 grupos

Estado de SP amplia proteção à mulher

São Paulo na FITUR Madrid 2026

Debate na Alesp

Visita APAE

Nova delegacia

Trem Senna

Defesa Civil fornece ajuda a cidades

O Governo de SP estruturou, desde 2023, políticas integradas 
para enfrentar a violência doméstica e ampliar a proteção 
às mulheres. As ações incluem mais DDMs 24 horas, uso 
de tornozeleiras em agressores e programas de autonomia 
econômica. Dados do Ministério da Justiça indicam que o 
estado tem uma das menores taxas de feminicídio do país, 
com 0,51 por 100 mil habitantes em 2025, até novembro. Os 
dados consideram registros oficiais até o mês de novembro.

O Estado de São Paulo participa da FITUR Madrid, feira 
internacional de turismo realizada na Espanha, com estan-
de de 40 m² e missão empresarial voltada à geração de 
negócios. A ação é coordenada pela Secretaria de Turismo 
e Viagens, em parceria com a InvestSP. A programação 
inclui lançamentos para o mercado espanhol, reuniões 
institucionais e visitas técnicas a atrativos turísticos.

A Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo e Com-
bate à Guerra Fiscal da Alesp 
realizou debate sobre proposta 
da OAB-SP para tratamento 
jurídico diferenciado às micro e 
pequenas empresas. O encon-
tro reuniu advogados, Sebrae e 
Sescon-SP para discutir medi-
das ligadas à regulamentação 
da reforma tributária no estado.

O deputado estadual Danilo 
Balas visitou, em 21 de janei-
ro, a APAE de Santa Rita do 
Passa Quatro. Acompanhado 
do vereador Fábio Gusman, 
conheceu a estrutura e as 
atividades da entidade, que 
atua há mais de 50 anos no 
atendimento a pessoas com 
deficiência. O parlamentar 
destacou o apoio do mandato 
a APAEs do interior.

A cidade de Limeira inaugurou 
nesta quinta-feira, 22 de janei-
ro, a nova sede do 4º Distrito 
Policial. A unidade substitui 
prédio antigo e passa a fun-
cionar em área mais acessível, 
ampliando o atendimento à 
população. Autoridades desta-
caram a parceria entre Estado 
e município e a previsão de 
reforço no efetivo policial.

Para celebrar os 472 anos de 
São Paulo, a CPTM promove 
circulação especial do trem te-
mático Ayrton Senna na Linha 
11-Coral. Entre 22 e 24 de janeiro, 
a composição exibe obras de 
artistas que retratam a trajetó-
ria do piloto. A ação integra a 
programação do aniversário da 
capital. As viagens são exclusi-
vas e comemorativas.

A Defesa Civil do Estado de São Paulo e o Fundo Social 
disponibilizam materiais de ajuda humanitária a Peruíbe e 
Itapecerica da Serra, atingidas por fortes chuvas. Em Peruíbe, 
onde 171 mm de chuva caíram em 12 horas afetando cerca 
de 150 famílias, serão entregues 150 kits de higiene, 150 kits 
de limpeza e itens complementares de roupas, calçados 
e água. Em Itapecerica da Serra, 75 kits de higiene, limpe-
za e dormitório, além de lona, fitas de isolamento e cestas 
básicas, foram fornecidos. A retirada e distribuição seguem 
alinhamento entre órgãos estaduais e prefeituras.

Divulgação/Governo de SP

Peruíbe foi atingida por um acumulado de 171 milímetros 

SP amplia 
operações 
contra 
alcoolemia

O estado de São Paulo registrou 
crescimento significativo nas opera-
ções de combate à alcoolemia nos 
últimos anos. Entre 2024 e 2025, 
o número de ações passou de 565 
para 1.273, aumento de 125%. O 
total de veículos abordados também 
cresceu de 401,7 mil para 781,1 mil, 
equivalente a quase 95% de eleva-
ção. Em comparação com 2021, o 
volume de operações realizadas em 
2025 é quase 14 vezes maior.

Segundo Anderson Poddis, 
diretor de Fiscalização de Trânsito 
do Detran-SP, o resultado decor-
re de uma estratégia de integração 
institucional com a Polícia Militar 
e a Guarda Civil Metropolitana de 
São Paulo. “Houve reorganização 
do planejamento e fortalecimento 
das ações coordenadas com nossos 
parceiros, que já possuem presen-
ça permanente nas vias. Quando o 
motorista percebe que a fiscalização 
é real e constante, o comportamen-
to tende a mudar”, afirmou.

As ações são planejadas com 
base em dados do Infosiga, plata-
forma que reúne informações sobre 
sinistros de trânsito em cidades e ro-
dovias. Dirigir sob efeito de álcool é 
o segundo maior fator de acidentes 
e mortes no trânsito, atrás apenas do 
excesso de velocidade. “A legislação 
brasileira sobre alcoolemia é rigoro-
sa e reconhecida internacionalmen-
te. A redução de acidentes depende 
da combinação de fiscalização con-
tínua e ações educativas”, acrescen-
tou Anderson Poddis.

Para 2026, estão previstos avan-
ços no uso de inteligência para pla-
nejar operações, maior integração 
com municípios via SISTRAN-SP 
e campanhas educativas direciona-
das a perfis de risco específicos, com 
o objetivo de tornar a política mais 
eficiente e reduzir sinistros.

Desde o início do ano, 46 opera-
ções foram realizadas em São Paulo, 
com média superior a uma ação por 
dia. No total, 30.341 veículos foram 
fiscalizados, resultando em 771 in-
frações por alcoolemia: 665 recusas 
ao teste do bafômetro, 42 autuações 
por dirigir sob efeito de álcool, duas 
por embriaguez e duas recusas con-
figurando crime, quando o condu-
tor está visivelmente embriagado e 
se recusa ao teste.

Segundo o Código de Trânsi-
to Brasileiro, dirigir sob efeito de 
álcool ou recusar-se a soprar o ba-
fômetro são infrações gravíssimas, 
com multa de R$ 2.934,70 e pro-
cesso de suspensão da CNH. Em 
caso de reincidência em 12 meses, a 
multa dobra para R$ 5.869,40. Mo-
toristas que dirigem sob efeito de ál-
cool durante a suspensão da carteira 
podem ter a habilitação cassada, de-
vendo reiniciar todo o processo de 
habilitação após 24 meses.

Nos casos de embriaguez com 
índice igual ou superior a 0,34 mg 
de álcool por litro de ar expelido, o 
ato é considerado crime de trânsi-
to. Além da multa e suspensão da 
CNH, o condutor é conduzido ao 
distrito policial e, se condenado, 
pode cumprir de seis meses a três 
anos de prisão.

Fiscalizações já resultam
em milhares de abordagens

Reprodução/Governo de SP

Para 2026, estão previstos avanços no uso de dados

Por ana laura Gonzalez
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Mais de 2,6 milhões de veículos 
antecipam licenciamento em 2026

Mais de 2,6 milhões de pro-
prietários de veículos em São 
Paulo já anteciparam o paga-
mento do licenciamento 2026, 
conforme dados divulgados 
pelo Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran-SP). So-
mente em janeiro, 2.694.723 
veículos tiveram a taxa qui-
tada, o equivalente a cerca de 
10% da frota ativa do estado, 
demonstrando adesão à pos-
sibilidade de regularizar a do-
cumentação antes do início do 
calendário oficial, que vai de 
julho a dezembro, de acordo 
com o final da placa.

Vantagens da 
antecipação

O licenciamento anteci-
pado está disponível para veí-
culos com qualquer final de 
placa. Segundo o Detran-SP, 
a medida permite que os pro-
prietários iniciem o ano com 
a documentação em dia, evi-
tando pendências futuras e 
possíveis restrições. Neste ano, 
após a quitação dos débitos, a 
atualização do Certificado de 
Registro e Licenciamento de 
Veículo (CRLV-e) ocorre de 
forma instantânea, tornando o 
processo mais ágil.

O portal do Detran-SP é 
apontado como a forma mais 
rápida de realizar o licencia-
mento. No site, é possível ve-
rificar débitos, pagar multas 
pendentes — inclusive via Pix 

— e regularizar o licenciamen-
to de anos anteriores, caso ne-
cessário. Para concluir o pro-
cedimento, é preciso quitar 
eventuais multas de trânsito e 
o Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores 
(IPVA), informar o número do 
Registro Nacional de Veículos 
Automotores (Renavam) e pa-
gar a taxa de R$174,08.

Após o pagamento, o CRL-
V-e pode ser baixado ou im-
presso em papel comum por 
meio do portal do Detran-SP, 
do Poupatempo ou da Secreta-

ria Nacional de Trânsito (Se-
natran). Também é possível 
acessar o documento nos apli-
cativos Detran-SP e Poupa-
tempo Digital. O proprietário 
pode optar por manter o docu-
mento salvo no celular ou em 
formato físico. A taxa também 
pode ser paga em bancos con-
veniados, via internet banking, 
aplicativo ou caixa eletrônico.

Pendências e bloqueios
Caso o licenciamento não 

esteja disponível para paga-
mento, o Detran-SP orienta 

verificar a existência de impe-
dimentos, como multas ou dé-
bitos pendentes, ou bloqueios 
administrativos ou judiciais.

O licenciamento é obriga-
tório e garante ao Detran-SP 
o controle da frota em circu-
lação no estado. Circular com 
o licenciamento vencido pode 
resultar no recolhimento do 
veículo, que é encaminhado a 
um pátio credenciado. Nessas 
situações, a liberação pode ser 
feita de forma imediata por 
meio da Liberação Instantânea 
de Veículos (LIVE), serviço di-

gital disponível no site do De-
tran-SP. A ferramenta permite 
que o proprietário solicite a 
liberação assim que o veículo 
chega ao pátio, recebendo o 
ofício digital no celular, des-
de que sejam quitados débitos 
como taxas de estadia e o licen-
ciamento.

Isenção de IPVA para 
motos pequenas

Entre as novidades para 
2026, o governo de São Paulo 
sancionou em dezembro uma 
lei que isenta do pagamento do 
IPVA motocicletas, ciclomo-
tores e motonetas de até 180 
cilindradas de propriedade de 
pessoas físicas. A isenção já 
vale para veículos em situação 
regular de registro e licencia-
mento, beneficiando milhões 
de motociclistas. A medida 
tem impacto direto no orça-
mento de quem utiliza a moto 
como instrumento de traba-
lho, como entregadores e pres-
tadores de serviços em todo o 
estado.

Com a antecipação do li-
cenciamento e a isenção de 
IPVA para motos de menor 
cilindrada, o governo estadual 
busca facilitar a regularização 
da frota e reduzir custos para 
os proprietários. O Detran-SP 
reforça que manter a documen-
tação em dia é essencial para a 
segurança e legalidade na cir-
culação de veículos.

Antecipação do licenciamento facilita regularização e reduz custos aos proprietários
Divulgação/Governo de SP

O licenciamento é obrigatório e garante ao Detran-SP o controle da frota

A desembargadora Flora Maria 
Nesi Tossi Silva foi eleita para inte-
grar o Órgão Especial do Tribunal 
de Justiça de São Paulo, na Classe 
Carreira, para mandato de dois 
anos, de 23 de janeiro de 2026 a 22 
de janeiro de 2028. A magistrada re-
cebeu 103 votos do Tribunal Pleno. 
Concorreram também os desem-
bargadores Irineu Jorge Fava (84 vo-
tos), Flávio Abramovici (76), Carlos 
Eduardo Donegá Morandini (60) e 
Claudio Augusto Pedrassi (15).

A votação ocorreu por sistema 
on-line, das 0h às 16h de quinta-fei-
ra (22), e o resultado foi anunciado 
pelo presidente do TJSP, desembar-
gador Francisco Eduardo Loureiro, 
no Salão Ministro Costa Manso, no 
Palácio da Justiça. Loureiro parabe-
nizou a magistrada eleita e agrade-
ceu a todos os candidatos pelo in-
teresse público e pela disposição em 
colaborar com o Tribunal. Dos 356 
desembargadores, 344 participaram 

da votação. Flora Nesi Tossi Silva 
nasceu em São Paulo, em 1963, e 
se formou em Direito pela USP em 
1986. É mestre em Direito pela PU-
C-SP e especialista em Direito Em-
presarial e de Família e Sucessões. 
Ingressou na Magistratura em 1989, 
atuando em Limeira, São Bernardo 

do Campo, Juquiá, Itararé e na Ca-
pital. Foi promovida a juíza de 2º 
Grau em 2011 e a desembargadora 
em 2015. O Órgão Especial reúne 
25 desembargadores e tem compe-
tência para processar autoridades, 
julgar incidentes de inconstitucio-
nalidade e matérias atribuídas.

Flora Maria Nesi tossi silva
é eleita para Órgão Especial

Paulo Santana/TJ-SP

Desembargadora Flora Maria Nesi Tossi Silva durante cerimônia

O Carnaval deve impulsionar 
o faturamento do Turismo nacio-
nal em fevereiro, atingindo R$ 
18,6 bilhões, alta de 10% em re-
lação ao mesmo período de 2025, 
segundo estimativas da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP). Se confirmada, 
será o melhor resultado para o 
mês desde 2011, início da série 
histórica da entidade, com base 
em dados do IBGE.

Parte do crescimento se deve 
à comparação com o ano ante-
rior, quando o feriado caiu em 
março. No entanto, o desempe-
nho é atribuído principalmente 
ao momento favorável do setor, 
com renda mais alta, inflação em 
desaceleração, mercado de traba-
lho aquecido e maior acesso a cré-
dito, favorecendo o consumo no 
Turismo. “Mesmo que as famílias 
não viagem para destinos distan-
tes e que o Carnaval seja ponto 

facultativo, a data movimenta 
transporte aéreo e rodoviário, 
hospedagem, locação de veículos 
e alimentação”, afirma Guilherme 
Dietze, presidente do Conselho 
de Turismo da FecomercioSP. 
Segundo ele, deslocamentos me-
nores de carro ou ônibus também 
contribuem para o crescimento 
do setor, especialmente no pe-
ríodo que vai de dezembro até os 
dias de Carnaval.

Além disso, a festa aumen-
ta gastos com entretenimento, 
com desfiles de blocos e eventos 
em grandes centros urbanos. 
Esse movimento se estende ao 
fim de semana posterior ao feria-
do, abrangendo trajetos longos, 
como para Salvador e Rio de Ja-
neiro, e curtos, como da Região 
Metropolitana de São Paulo para 
a capital paulista. A combinação 
de viagens, lazer e consumo deve 
sustentar o crescimento do setor 
neste início de ano.

Carnaval deve gerar
R$ 18,6 bilhões
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Fiesp inicia 
nova gestão 
com foco 
em agenda 
nacional
Nova gestão da Fiesp reforça 
foco em políticas públicas, 
competitividade e debate

A Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp) 
realizou, na última segunda-fei-
ra (19), a cerimônia de diplo-
mação da diretoria eleita para o 
quadriênio 2026-2029. O even-
to marcou o início da gestão de 
Paulo Skaf à frente da entidade, 
acompanhado pelos vice-presi-
dentes Rafael Cervone Netto 
(1º), Dan Ioschpe (2º) e Marce-
lo Campos Ometto (3º).

Durante a abertura, Skaf 
reafirmou o compromisso da 
entidade com uma agenda pro-
positiva voltada para o desen-
volvimento do país. “Agradeço 
a confiança renovada. Iniciamos 
este ciclo focados no futuro, 
priorizando debates urgentes 
em áreas estruturantes como 
comércio exterior, reforma tri-
butária e relações do trabalho. 
É uma honra presidir esta Casa 
ao lado de uma diretoria deli-
berativa, pronta para enfrentar 
os desafios nacionais e do setor 
produtivo”, disse ele.

Participação de 
representantes

A cerimônia contou com 
a presença do corpo diretivo 
eleito, presidentes de sindicatos 
industriais, membros do Con-
selho Fiscal e delegados repre-
sentantes junto à Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 
Também participaram presi-
dentes dos Conselhos Superio-
res da Fiesp e os novos diretores 
de departamentos recentemente 
nomeados.

Ampliação dos 
Conselhos temáticos

Uma das primeiras ações do 
novo mandato foi a ampliação 
para 18 do número de Conse-
lhos temáticos vinculados ao 
Instituto Roberto Simonsen 
(IRS). Esses fóruns têm como 
objetivo atuar na formulação 
de políticas públicas, propor 
estratégias de competitividade 
e analisar desafios nacionais. Se-
gundo Skaf, os Conselhos reú-

nem cerca de mil profissionais 
voluntários que combinam ex-
periência técnica e engajamen-
to, fortalecendo a capacidade de 
a Fiesp atuar em diferentes seto-
res da economia.

Liderança de 
especialistas

Para liderar os Conselhos, 
Skaf convidou personalidades 
de destaque, incluindo o ex-
-presidente do Banco Central 
Roberto Campos Neto (Eco-
nomia), o senador Sergio Moro 
(Segurança) e a senadora Tereza 
Cristina (Agronegócio). Tam-
bém foram chamados o depu-
tado federal Mendonça Filho 
(Educação), o ex-presidente Mi-
chel Temer (Estudos Nacionais 
e Política), o ex-ministro Joa-
quim Leite (Meio Ambiente) e 
o embaixador Roberto Azevêdo 
(Comércio Exterior).

Segundo a Fiesp, os Conse-
lhos são estruturados para pro-
mover debates estratégicos e 

subsidiar propostas que possam 
impactar a competitividade e 
a produtividade do país. Cada 
fórum concentra especialistas 
de diferentes áreas e tem por 
objetivo propor soluções técni-
cas e estratégicas, mantendo a 
entidade alinhada aos desafios 
contemporâneos.

Prioridades da nova 
gestão

A nova diretoria terá como 
prioridades a discussão de te-
mas relevantes para a indústria 
nacional, incluindo reformas 
legais e políticas que possam 
influenciar diretamente o setor 
produtivo. A gestão de Skaf, se-
gundo a Fiesp, pretende manter 
um diálogo aberto com gover-
no, entidades representativas e 
setores econômicos, buscando 
medidas que favoreçam o cres-
cimento econômico sustentável.

A cerimônia de posse e a for-
mação dos Conselhos refletem a 
estratégia da Fiesp de consolidar 

fóruns técnicos e de governança 
como instrumentos de formula-
ção de políticas públicas, refor-
çando o papel da entidade como 
interlocutora ativa junto a auto-
ridades e agentes econômicos. A 
diversidade de experiências en-
tre os membros dos Conselhos 
permite uma visão plural, am-
pliando a capacidade de análise 
e proposição de soluções para 
desafios estruturais do país.

Expectativas para o 
mandato

Com a diplomação concluí-
da e a estrutura de Conselhos 
em funcionamento, a Federação 
das Indústrias inicia oficialmen-
te o período de gestão 2026-
2029. A expectativa da entidade 
é que, durante o mandato, os 
fóruns de discussão contribuam 
para debates estratégicos em 
áreas como comércio exterior, 
reformas tributária e trabalhis-
ta, educação, segurança, meio 
ambiente e agronegócio.

Everton Amaro

Cerimônia de diplomação da nova diretoria da Fiesp para o quadriênio 2026-2029

Iamspe registra mais de 550 mil 
agendamentos para terapia on-line

O Instituto de Assistência Mé-
dica ao Servidor Público Estadual 
(Iamspe) registrou 551.679 agen-
damentos para terapia on-line em 
2025. O serviço, iniciado em julho 
do ano passado, atende servidores 
e beneficiários a partir dos 14 anos. 
Entre as principais queixas estão an-
siedade, desmotivação e depressão. 
Casos graves são encaminhados a 
psiquiatras ou, se necessário, ao ser-
viço de emergência.

Alta demanda nos 
primeiros meses

Nos primeiros seis meses de fun-
cionamento, o serviço manteve alta 
procura entre os usuários do con-
vênio. Cada beneficiário pode rea-
lizar até quatro consultas mensais 
com psicólogos, com possibilidade 
de aumentar o número de sessões 
conforme a necessidade. Médicos 

psiquiatras ficaram de retaguarda 
para casos graves, realizando 4.643 
atendimentos no mesmo período.

Sigilo e comodidade 
fortalecem adesão

A psicóloga técnica de refe-
rência do serviço, Aislaine Araujo 
de Souza, destaca que os pacientes 
demonstram comprometimento 
com o acompanhamento. “Eles se 
sentem mais à vontade por conver-
sarem com o profissional no confor-
to de casa, além de se sentirem ainda 
mais resguardados quanto ao sigilo, 
por ser um atendimento remoto e 
o psicólogo estar geograficamente 
distante”, afirma ela.

O serviço de telessaúde mental 
do Iamspe faz parte de um projeto 
maior do Instituto, que visa aumen-
tar o suporte aos beneficiários e 
agilizar o acesso a cuidados relacio-

nados ao bem-estar emocional. A 
assistência é totalmente on-line, e o 
primeiro contato pode ser realizado 
pelo WhatsApp, no número (11) 
96630-3322. Segundo Michel Ha-
ddad, chefe do serviço de psiquiatria 

do Hospital do Servidor Público 
Estadual (HSPE), o teleatendimen-
to alia tecnologia, humanização e 
responsabilidade social, aproximan-
do o cuidado das pessoas e forta-
lecendo o papel do Iamspe como 

referência. “Ao investir em telessaú-
de mental, o Iamspe reafirma que 
cuidar da saúde dos servidores vai 
além do tratamento de doenças, é 
garantir acesso, acolhimento e con-
tinuidade do cuidado, em qualquer 
lugar. A iniciativa traduz o compro-
misso com uma gestão pública que 
enxerga a saúde mental como parte 
essencial da qualidade de vida e do 
desempenho profissional”, ressalta.

Atendimento 24 horas
O serviço oferece suporte con-

tínuo para dúvidas sobre retorno, 
medicação e orientações em caso 
de crises, disponível 24 horas pelo 
WhatsApp. Em situações de risco 
de vida, o paciente deve se dirigir ao 
Pronto Atendimento do HSPE, em 
São Paulo, ou à instituição de saúde 
mais próxima. A iniciativa reflete a 
estratégia do Iamspe.

Divulgação/Governo de SP

Beneficiários podem realizar quatro consultas por mês
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Programa digital: regras para 
proteger crianças e jovens

Bibliotecas

Consulta pública

Está em vigor desde o ano passado uma lei, aprovada 

pela Câmara Municipal de São Paulo, que criou o Pro-

grama de Proteção à Infância no Ambiente Digital. A 

proposta de lei foi apresentada pelo vereador Carlos 

Bezerra Jr. (PSD). Outros dez parlamentares assinaram 

o texto como coautores. Um dos objetivos da legislação 

é garantir que menores de 18 anos não acessem con-

teúdos potencialmente prejudiciais. De acordo com a 

lei, cabe à Prefeitura monitorar e cobrar relatórios das 

empresas provedoras de internet na capital, além de criar 

ferramentas para receber denúncias e elaborar ações de 

fiscalização. Também é de competência do Executivo 
criar campanhas de educação e conscientização.

A Prefeitura de São Paulo, 

por meio da Secretaria de 

Cultura e Economia Criativa 

e da Coordenação do Siste-

ma Municipal de Bibliotecas, 

anuncia a programação es-

pecial completa nos espaços 

de leitura do Sistema para o 

Aniversário de São Paulo. As 

atividades vão até o dia 31, 

com apresentações musicais.

Para participar da consulta 

pública, o munícipe deve 

ter uma conta na platafor-

ma “Participe” da Prefeitura 

de São Paulo, acessar a aba 

“Debates”, e contribuir em 

cada ítem do questionário 

com uma fala sobre o tema. 

O modelo em análise prevê 
que as escolas permanecerão 

públicas e seguirão diretrizes.

Freepik

Lei aprovada quer promover ambiente online seguro 

Programas para saúde mental

Piercings também são proibidos

Gestão das EMEFs

Trocas de livros

imigrantes

Ações e serviços

SP proíbe tatuagens em animais

Segundo a lei, o governo tem de criar programas para a 

saúde mental e para o bem-estar e controlar o acesso de 

internet nas escolas municipais. “Autorizado a implemen-

tar estratégias, estruturas e equipamentos que limitem 

o uso de internet nas escolas municipais de São Paulo, 

excetuando-se horários estabelecidos para atividades 

pedagógicas, garantindo um uso seguro e saudável da 

tecnologia por crianças e adolescentes”.

Já sobre o piercing, a legislação cita que se trata de 

“qualquer peça metálica ou de qualquer material, de 

tamanho, aspecto e forma variáveis, utilizado para fins 
meramente estéticos, que se prende ao corpo do animal 

através de um orifício na pele”. A matéria foi protocolada 

no Legislativo paulistano pelo vereador Marcelo Messias 

(MDB). Outros nove parlamentares também assinam.

A consulta pública da Pre-

feitura de São Paulo sobre 

o modelo de gestão de três 
Escolas Municipais de Ensino 

Fundamental (EMEFs) da 

Rede Municipal de Ensino 

recebeu, até esta quarta-feira 

(21), quase duas mil contribui-

ções. O número foi registrado 

a seis dias do encerramento 

do prazo previsto.

Tem também atividades 
circenses, teatrais, contação 

de histórias, saraus e pontos 

de distribuição de livros, além 

de uma feira totalmente para 

troca de exemplares. Toda a 
programação está sujeita a 

alteração e é gratuita e livre 

para todos. O destaque fica 
para os pontos de distribui-

ção e a feira de troca de livros 

espalhadas pela cidade.

Prefeitura realiza evento que 

amplia acesso a políticas 

públicas para imigrantes na 

capital. Ação ofereceu atendi-

mento jurídico e orientações 

sobre empregabilidade. A ini-

ciativa, na semana do aniver-

sário de 472 anos da cidade, 

foi no Museu da Imigração do 

Estado de São Paulo, na Moo-

ca, zona leste da cidade.

A ação ofereceu serviços 

de orientação profissional, 
consulta a vagas de empre-

go, oficinas gastronômicas, 
acesso a políticas públicas 

para a população imigrante 

na capital e promove rodas 

de conversa sobre cidadania 

e direitos. Durante o evento 

houve o Circuito Reencontro 

de Relações Internacionais.

O Plenário da Câmara Municipal de São Paulo aprovou 

no ano passado o Projeto de Lei, que foi sancionado pela 

Prefeitura, que proíbe fazer tatuagens permanentes ou 

temporárias e a colocação de piercing em animais para 

fins estéticos. “Ainda que mediante a utilização de anes-

tésicos, assepsia e observância de boa técnica”, destaca o 

texto da lei. “Entende-se por tatuagem qualquer dese-

nho ou inscrição feitos pela aplicação cutânea de tinta, 

corantes e pigmentos, indeléveis ou temporários, através 

de agulhas, nas camadas da pele”.

Freepik

Também são proibidas colocações de piercings

Aniversário 
de SP tem 
200 atrações 
gratuitas

A cidade de São Paulo celebra 
472 anos neste domingo, dia 25, 
com uma programação especial 
que reúne mais de 200 atrações 
gratuitas espalhadas por todas 
as regiões. A agenda inclui sho-
ws musicais, sessões de cinema, 
exposições, visitas guiadas, ati-
vidades literárias, ações infantis 
e espetáculos em equipamentos 
culturais municipais e estaduais.

A proposta é ocupar centros 
culturais, museus, bibliotecas, 
teatros, casas de cultura e espaços 
ao ar livre, ampliando o acesso da 
população à produção cultural e 
reforçando o caráter diverso da 
programação comemorativa.

Concerto no Theatro 
Municipal homenageia 
Maurício de Sousa

Um dos destaques do aniver-
sário é o concerto Mitos Sonoros 
– FilarMônica, que celebra os 90 
anos do cartunista Maurício de 
Sousa. A apresentação acontece 
no domingo, às 17h, no Thea-
tro Municipal, com a Orquestra 
Experimental de Repertório sob 
regência de Wagner Polistchuk.

Spcine oferece sessões 
gratuitas em 29 salas

O Circuito Spcine terá exi-
bições gratuitas ao longo do dia 
25, entre 11h e 19h30, em suas 
29 salas. Entre os filmes progra-
mados estão O Agente Secreto 
e Wicked: Parte 2. Os ingressos 

devem ser retirados uma hora 
antes de cada sessão. 

Museus e Arquivo 
Histórico abrem com 
atividades extras

Museus municipais e esta-
duais terão entrada gratuita 
no aniversário da cidade, com 
visitas mediadas e oficinas es-
peciais. O Museu da Cidade 
promove roteiros históricos nos 
dias 24 e 25. O Arquivo Histó-
rico Municipal abre para visita 
guiada e realiza oficina sobre 
tecnologias da terra.

Bibliotecas celebram 
com livros, música e 
oficinas

Até o fim de do mês de ja-
neiro, o programa Biblioteca 
Viva promove várias atividades 
em diversas unidades, com con-
tação de histórias, apresenta-
ções musicais e oficinas.

Centros culturais, 
teatros e casas de 
cultura

A rede municipal de cultura 
oferece programação variada, 
com circo, samba, capoeira, 
shows e espetáculos teatrais. 
Centros culturais como Penha, 
Vila Itororó, Chácara do Jockey 
e Centro Cultural São Paulo re-
cebem atrações ao longo do fim 
de semana. Teatros municipais 
apresentam peças gratuitas, en-
quanto casas de cultura promo-
vem atividades de férias.

Shows, cinema, museus e teatro 
marcam os 472 anos

Divulgação/Prefeitura de São Paulo

Também haverá na cidade atividades literárias para todos

Da Redação
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Cidade de São Paulo abre 869 mil 
empresas em apenas cinco anos

São Paulo consolidou sua 
posição como principal polo 
econômico do país ao registrar 
a abertura de 869.004 empresas 
entre 2021 e 2025, além de atrair 
89.840 companhias que transfe-
riram suas operações de outros 
municípios para a capital. Apenas 
em 2025, foram criados mais de 
185 mil novos negócios, enquan-
to 15,6 mil empresas migraram 
para a cidade, fortalecendo a ar-
recadação municipal e amplian-
do a geração de empregos.

Os dados, apurados pela Se-
cretaria Municipal da Fazenda 
e desconsiderando os Microem-
preendedores Individuais, reve-
lam um cenário de crescimento 
consistente e sustentado. Desde 
2021, as empresas que decidiram 
se instalar em São Paulo após mi-
gração contribuíram com cerca 
de R$ 4 bilhões em receitas para 
os cofres públicos, evidenciando 
o impacto direto do ambiente de 
negócios na economia local.

A capital paulista se destaca 
pela combinação de infraestrutu-
ra robusta, amplo mercado con-
sumidor, oferta de mão de obra 
qualificada e políticas públicas 
voltadas à atração de investimen-
tos. Esse conjunto de fatores tem 
favorecido tanto o surgimento de 
novos empreendimentos quanto 
a expansão de empresas que já es-
tão consolidadas, especialmente 
nos setores de tecnologia, servi-
ços digitais, audiovisual, logística 
e economia criativa.

O fortalecimento do ambien-
te jurídico e regulatório também 
tem papel central nesse proces-
so. A previsibilidade nas regras, 
aliada à segurança jurídica, reduz 
riscos para investidores, estimula 
a inovação e cria condições mais 
equilibradas de concorrência en-
tre empresas de diferentes portes. 
Esse cenário contribui para deci-
sões estratégicas de instalação e 
ampliação de operações.

Medidas tributárias adota-
das nos últimos anos reforça-
ram essa atratividade. Algumas 
leis reduziram a alíquota do ISS 

de 5% para 2% em diversas ativi-
dades ligadas à economia digital 
e tecnológica, como streaming, 
mobilidade por aplicativos, pro-
dução audiovisual, franquias, 
comunicação visual e monito-
ramento remoto. A iniciativa 
impulsionou investimentos, 
ampliou a oferta de empregos 
qualificados e fortaleceu o ecos-
sistema de inovação da cidade.

Outra ação relevante foi a 
extinção da Taxa de Fiscaliza-
ção de Anúncios, que simpli-
ficou rotinas administrativas e 
reduziu custos, especialmente 

para pequenos e médios em-
preendedores. A medida con-
tribuiu para tornar o ambiente 
empresarial menos burocrático 
e mais acessível, favorecendo a 
formalização de negócios.

O avanço do empreende-
dorismo acompanha a melhora 
consistente dos indicadores do 
mercado de trabalho. No ter-
ceiro trimestre de 2025, São 
Paulo alcançou a menor taxa 
de desemprego de toda a série 
histórica da PNAD Contínua, 
com índice de 5,2%, superando 
os resultados dos períodos an-

teriores. O desempenho reflete 
o aquecimento da economia e a 
expansão do número de empre-
sas ativas na cidade.

A geração de empregos for-
mais também apresentou resul-
tados expressivos. Somente em 
novembro de 2025, foram cria-
das cerca de 24 mil vagas com 
carteira assinada, de acordo com 
o Novo CAGED. O volume re-
presentou o segundo melhor re-
sultado mensal do ano e um cres-
cimento de 27% em relação ao 
mesmo mês de 2024, reforçando 
o saldo positivo do mercado de 
trabalho ao longo do período.

Para sustentar esse ritmo, 
a Prefeitura tem investido na 
modernização e desburocrati-
zação de processos essenciais ao 
empreendedorismo. O progra-
ma Empreenda Fácil permite a 
abertura de empresas de baixo 
risco em até 24 horas, reduzindo 
custos operacionais e barreiras de 
entrada, além de agilizar o início 
das atividades econômicas.

Com desemprego em queda, 
ambiente regulatório mais sim-
ples e políticas de incentivo bem 
definidas, São Paulo se consolida 
como uma das capitais mais dinâ-
micas do Brasil. O crescimento 
do número de empresas, aliado 
à atração de negócios de outras 
cidades, reforça o papel estratégi-
co do município como motor da 
economia nacional e como desti-
no preferencial para quem deseja 
empreender e investir.

Capital lidera abertura de negócios, recebe empresas e amplia arrecadação
Diogo Moreira/MáquinaCW

Em 2025, foram criados mais de 185 mil novos negócios e 15 mil empresas migraram para SP

São Paulo fechou 2025 com 
um recorde histórico no turismo. 
A capital recebeu 47,2 milhões 
de visitantes ao longo do ano, 
crescimento de aproximadamen-
te 25% em relação a 2024, quan-
do o total foi de 37,7 milhões. 
Os dados são do Observatório de 
Turismo e Eventos da São Paulo 
Turismo (SPTuris), com base na 
plataforma Claro Geodata.

O resultado foi impulsionado 
pela realização de grandes even-
tos culturais, esportivos e de en-
tretenimento, além da retomada 
de competições internacionais 
e exposições de grande porte. A 
agenda diversificada reforçou a 
imagem da cidade como destino 
global e movimentou diferentes 
regiões da capital. O faturamen-
to do setor turístico chegou a R$ 
25,4 bilhões em 2025, alta de 
11,5% na comparação com 2024. 
Do total de turistas, 44,7 mi-

lhões foram nacionais, avanço de 
25,3%, enquanto o número de es-
trangeiros alcançou 2,5 milhões, 
crescimento de 21%. O volume 
de turistas internacionais foi su-
perior ao registrado pelo Rio de 
Janeiro, consolidando São Paulo 
como principal porta de entra-

da do turismo no país, segundo 
a Embratur. O crescimento im-
pactou a arrecadação municipal. 
O ISS ligado ao turismo somou 
R$ 884,2 milhões, aumento de 
14,1% em relação a 2024. O se-
tor encerrou o ano com 137,8 mil 
empregos formais, alta de 4%.

SP fecha 2025 com recorde 
de 47,2 milhões de turistas

Freepik

Resultado impulsionado por agenda de grandes eventos

A cantora Ivete Sangalo 
deve participar pela primeira 
vez do carnaval de rua de São 
Paulo em 2026. A apresenta-
ção está prevista para o dia 7 
de fevereiro, um sábado, du-
rante o período de pré-carna-
val na capital paulista.

o  bloco comandado por 
Ivete deve desfilar no circuito 
do Parque Ibirapuera, na zona 
sul da cidade. O local, porém, 
ainda pode sofrer alterações, já 
que a programação oficial dos 
blocos de rua ainda não foi di-
vulgada pela SPTuris, empresa 
municipal responsável pela or-
ganização do evento.

A assessoria de imprensa da 
artista não confirmou oficial-
mente a participação em São 
Paulo. A expectativa é que o 
anúncio seja feito na próxima 
semana pela Prefeitura de São 
Paulo, sob gestão do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), em 

conjunto com a empresa pa-
trocinadora do bloco.

A confirmação deve ocor-
rer durante uma coletiva de 
imprensa sobre o carnaval de 
rua, marcada pela SPTuris 
para o dia 28 de janeiro. 

O evento deve detalhar a 
programação oficial do pré-
-carnaval e dos dias principais 
de folia na capital.

Apesar de ser um dos maio-
res nomes do carnaval de Sal-
vador e manter uma agenda in-
tensa de shows pelo país nesse 
período, Ivete Sangalo nunca 
havia comandado um bloco de 
rua na cidade de São Paulo.

Além da estreia na capital 
paulista, a cantora Ivete San-
galo também deve participar 
pela primeira vez do carnaval 
de rua do Rio de Janeiro em 
2026, ampliando sua presença 
nos principais circuitos carna-
valescos de todo o país.

Ivete pode estrear em 
bloco de rua de SP
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Santo André: Procon recebe 
computadores e notebooks

Osasco 1

Guarulhos 2

O Procon Santo André foi beneficiado a partir de um 
novo convênio firmado pela administração municipal 
com o Governo do Estado de São Paulo e a Fundação 
Procon. O órgão de defesa do consumidor andreense já 
está fazendo uso dos seis computadores do tipo desk-

top e um notebook. E a parceria inclui também o uso de 
uma impressora. “A chegada desses novos equipamentos 
representa um passo importante para o processo de mo-

dernização do Procon de Santo André. Vivemos um mo-

mento em que inovação e tecnologia são fundamentais 
para garantir um atendimento ágil, eficiente e cada vez 
mais próximo das necessidades do consumidor”, enfati-
zou a diretora do Procon Santo André, Aline Romanholli.

A Secretaria de Políticas de 
Promoção da Igualdade 
Racial realizou cerimônia em 
alusão ao Dia Nacional de 
Combate à Intolerância Reli-
giosa. O evento teve o seguin-

te tema: “Liberdade ou Into-

lerância? Em defesa de uma 
Cultura de Paz e Liberdade de 
Crença”, com participação do 
vice-prefeito Lau Alencar.

A canalização abrange o 
trecho entre a praça Estrela 
do Norte e a rua João Alfre-

do, totalizando mais de 1.200 
metros de extensão e 17,8 
quilômetros quadrados de 
área total. Entre as interven-

ções, estão o alargamento do 
leito, construção de muro de 
contenção lateral e interliga-

ção dos tubos de drenagem.

Alex Cavanha /PSA

Os equipamentos doados já estão em uso pelo Procon

Atendimentos aos consumidores

Como concorrer às vagas?

Guarulhos 1

Osasco 2

Barueri 1

Barueri 2

São Caetano e Fundação das Artes

Em caso de dúvidas, orientações, denúncias e reclama-

ções, o Procon Santo André realiza atendimentos on-line, 
que devem ser encaminhados para o e-mail procon@
santoandre.sp.gov.br. Os atendimentos presenciais são 
realizados de segunda a sexta, das 8h às 16h, mediante 
agendamento pelo link http://www.santoandre.sp.gov.br/
agendamento. Os munícipes podem entrar em contato 
ainda pelo número 3356-9200 para outras informações.

Os interessados em concorrer deverão preencher seus 
dados exclusivamente no site da Fundação das Artes 
(www.fascs.com.br) no período de 26 de janeiro, a partir 
das 10h, a 29 de janeiro, às 17h. O resultado está previs-

to para ser divulgado no dia 6 de fevereiro na sede da 
instituição, bem como em seu site online, além do Diário 
Oficial do município de São Caetano do Sul.

A Prefeitura de Guarulhos 
finalizou as obras de canali-
zação do córrego Panambi, 
beneficiando a população de 
Cumbica e região. A entre-

ga ocorreu na manhã desta 
quarta-feira (21) e contou com 
as presenças do prefeito Lu-

cas Sanches, do vice-prefeito 
Thiago Surfista e dos secretá-

rios de Infraestrutura e Obras.

“Em nosso país o Estado é 
laico (aquele que se mantém 
neutro em todas as religiões, 
não adotando nenhuma 
como oficial), o que nos dá o 
direito de crença a todos. É 
importante respeitar o direito 
de crença de cada cidadão. 
Em Osasco há esse respeito, 
pois é assim que construímos 
uma cidade justa e igualitária 
para todos”, disse Lau Alencar.

Programa de Barueri forta-

lece mulheres e promove 
acolhimento emocional. O 
programa Empodera Mulher 
realiza encontros periódicos 
voltados ao empoderamento 
feminino, reflexão sobre os 
direitos das mulheres e forta-

lecimento de vínculos comu-

nitários. O programa é criado 
por decreto municipal.

O encontro mais recente 
aconteceu na última quarta-

-feira (21) e teve como objetivo 
oferecer escuta, acolhimen-

to e troca de experiências, 
fortalecendo e emocional 
das mulheres e promovendo 
o autocuidado consciente. 
Entre as participantes estava 
Maria Rejane Fernandes, mo-

radora do Jardim São Luiz.

A Fundação das Artes de São Caetano do Sul publica, por 
meio do Diário Oficial do município, o edital para a con-

cessão de bolsas de estudos para o 1º semestre de 2026, 
nas categorias Munícipe e Monitoria, aos estudantes 
matriculados nos cursos técnicos e livres de Artes Visuais, 
Dança, Música e Teatro (exceto Cursos de Música para 
Melhor Idade e Iniciação em Teatro). O edital também 
está disponível para consulta na sede da instituição, que 
fica na Rua Visconde de Inhaúma, 730, Bairro Oswaldo 
Cruz. As bolsas garantem desconto integral ou parcial.

Divulgação / PMSCS

Bolsas garantem desconto integral ou parcial a alunos

São Bernardo: 
ponto de 
apoio a 
motoristas

A Prefeitura de São Ber-
nardo do Campo, na região do 
ABC Paulista, iniciou a im-
plantação do primeiro Ponto 
de Apoio ao Motorista de Apli-
cativo do município, voltado a 
motoristas de app, motoboys e 
profissionais do transporte in-
dividual. O local, ou “equipa-
mento”, como chama a Prefei-
tura, será instalado na Avenida 
Capitão Casa, no bairro Jerusa-
lém, entre os bairros dos Casa e 
Demarchi e tem como previsão 
de entrega este ano de 2026.

Diálogo com 
motoristas

A iniciativa é resultado de 
diálogo direto entre a admi-
nistração municipal de São 
Bernardo e representantes da 
categoria, que apontaram a fal-
ta de espaços adequados para 
descanso, segurança e apoio 
entre uma corrida e outra. A 
construção do ponto de apoio 
atende a uma demanda históri-
ca dos trabalhadores que atuam 
diariamente nas ruas da cidade.

Escolha do local exato
O local escolhido para a im-

plantação do ponto de apoio aos 
motoristas de aplicativos fica ao 
lado do Ecoponto da Vila Jeru-
salém. Esse é um dos principais 
eixos viários da região, e tem 
ligação às rodovias Anchieta e 
Imigrantes (que interligam com 

o litoral paulista), além de aces-
so rápido ao Centro da cidade 
e à região do Grande Alvaren-
ga. A proposta dessa iniciativa 
é oferecer suporte contínuo e 
ininterrupto, com funciona-
mento 24 horas por dia aos mo-
toristas e condutores, inclusive 
no período noturno.

Vagas do Ponto de 
Apoio

Com área total de 1.275,20 
metros quadrados, o Ponto de 
Apoio aos motoristas de apli-
cativo contará com vagas para 
carros e motos, alem de ba-
nheiros masculino e feminino, 
sanitários adaptados para pes-
soas com deficiência, vestiários 
e área de descanso. Sem contar 
a sala de apoio, copa, guarita, 
pontos para recarga de celulares 
e sistema de iluminação. O in-
vestimento estimado é de apro-
ximadamente R$ 265 mil.

Implantação
A implantação de toda essa 

área e dos equipamentos men-
sionados integra, segundo o 
executivo municipal, um con-
junto de ações da Prefeitura de 
São Bernardo do Campo volta-
das à valorização do trabalha-
dor desse setor, além da melho-
ria da mobilidade urbana e ao 
fortalecimento do diálogo com 
categorias que desempenham 
papel essencial, tanto na mobi-
lidade quanto no funcionamen-
to de toda a cidade.

Espaço 24h será instalado na Av. 
Capitão Casa, na zona sul

Divulgação/Prefeitura de São Bernardo do Campo

A construção atende a demanda histórica dos trabalhadores

da redação
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Estado firma convênios de inclusão 
em Cotia e Embu das Artes

O Governo do Estado de 
São Paulo realizou nesta quin-
ta-feira, 22 de janeiro, o evento 
“Inclusão em Pauta” nos mu-
nicípios de Cotia e Embu das 
Artes, na Região Metropolita-
na da capital. A iniciativa teve 
como finalidade fortalecer po-
líticas públicas voltadas às pes-
soas com deficiência, por meio 
da formalização de convênios 
entre o Estado e as administra-
ções municipais. Os acordos 
abrangem os programas TO-
DAS in-Rede, Polo de Empre-
gabilidade Inclusiva (PEI) e 
Centro TEA Paulista.

Em Cotia, a cerimônia 
ocorreu no auditório da Se-
cretaria Municipal da Educa-
ção e reuniu representantes do 
governo estadual e do poder 
público local. Participaram 
do encontro a coordenação do 
programa TODAS in-Rede, 
além do prefeito do municí-
pio e secretários das áreas de 
Educação, Trabalho, Renda e 
Neurodiversidade. Durante 
o evento, foram apresentados 
os objetivos das parcerias e as 
diretrizes dos programas que 
passarão a ser executados de 
forma integrada no município.

Antes da assinatura dos 
termos de compromisso, a Se-
cretaria de Estado dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência 
destacou a importância das 
ações conjuntas para ampliar 
o acesso a serviços especiali-

zados. Entre os pontos abor-
dados esteve a ampliação do 
horário de funcionamento do 
Centro TEA Paulista, que pas-
sou a operar em regime de 24 
horas, com atendimento remo-
to. A medida busca oferecer 
orientação contínua a pessoas 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), familiares e 
cuidadores, especialmente em 
situações emergenciais.

Outra área contemplada 
pelos convênios é a empregabi-
lidade. O Polo de Empregabili-
dade Inclusiva prevê a oferta de 

formação profissional direcio-
nada às demandas identifica-
das pelos municípios, utilizan-
do a metodologia de Emprego 
Apoiado. O programa inclui 
orientação para elaboração 
de currículos, análise de per-
fil profissional, encaminha-
mento para emissão de laudos 
médicos e intermediação com 
vagas de trabalho. Também es-
tão previstas ações de apoio às 
empresas, com suporte às equi-
pes de recursos humanos para 
promover a inclusão e a per-
manência de profissionais com 

deficiência no mercado formal.
No período da tarde, o 

evento foi realizado em Embu 
das Artes, no Centro Cultural 
Mestre Assis. Representantes 
da Secretaria de Estado dos Di-
reitos da Pessoa com Deficiên-
cia ressaltaram a relevância dos 
programas para o desenvolvi-
mento local e para a ampliação 
da autonomia de mulheres com 
deficiência. As ações do TO-
DAS in-Rede incluem cursos 
voltados à geração de renda, 
autonomia financeira, preven-
ção à violência, fortalecimento 

da autoestima e estímulo à li-
derança, além de capacitações 
para profissionais das redes de 
proteção.

A programação em Embu 
das Artes contou com a pre-
sença de autoridades munici-
pais, entre elas a vice-prefeita 
e secretários das áreas de Di-
reitos da Pessoa com Deficiên-
cia, Desenvolvimento Social e 
Desenvolvimento Econômico. 
Durante o encontro, foi des-
tacado que a articulação entre 
diferentes políticas públicas, 
como saúde, educação e assis-
tência social, é considerada 
fundamental para promover 
avanços nos direitos das pes-
soas com deficiência e contri-
buir para o desenvolvimento 
dos municípios.

O Centro TEA Paulista é 
um serviço público e gratuito 
de referência no atendimento 
especializado a pessoas com 
Transtorno do Espectro Au-
tista, oferecendo suporte mul-
tidisciplinar e acolhimento às 
famílias, além de articulação 
com outras políticas públicas. 
O programa TODAS in-Rede 
é voltado especificamente para 
mulheres com deficiência, en-
quanto o PEI busca ampliar 
oportunidades de qualifica-
ção, inserção e permanência no 
mercado de trabalho. As parce-
rias firmadas em Cotia e Embu 
das Artes integram a estratégia 
estadual de descentralização.

Evento “Inclusão em Pauta” formaliza parcerias para ampliar atendimento
Divulgação/Governo de SP

Autoridades estaduais e municipais participaram do evento realizado em Cotia e Embu

A Prefeitura de Guararema 
participa da campanha Janeiro 
Branco, iniciativa nacional volta-
da à conscientização sobre a saúde 
mental e à promoção do cuidado 
emocional. De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, a mobilização 
tem como objetivo estimular o diá-
logo sobre o tema, fortalecer ações 
de prevenção e contribuir para a re-
dução do estigma relacionado aos 
transtornos mentais. A campanha 
aborda condições como depressão, 
ansiedade, síndrome do pânico, 
transtorno bipolar, esquizofrenia 
e transtornos associados ao uso 
de álcool e outras drogas, além de 
situações de sofrimento psíquico 
que afetam a rotina e a qualidade 
de vida da população. O foco é 
ampliar a informação e incentivar 
a busca por apoio especializado 
quando necessário. Em Guarare-
ma, a edição de 2026 destaca a im-
portância dos cuidados com a saú-

de mental infantil. O tema envolve 
aspectos que vão além do desempe-
nho escolar ou do comportamen-
to, abrangendo emoções, vínculos 
familiares, autoestima, limites, ro-
tina e o ambiente em que a criança 
está inserida. Especialistas alertam 
que sinais como mudanças bruscas 

de humor, isolamento social, difi-
culdades na escola, irritabilidade 
persistente e alterações no sono ou 
no apetite merecem atenção. As 
Unidades de Saúde orientam pais 
e responsáveis a observarem e ouvi-
rem as crianças de forma empática, 
sem julgamentos.

Guararema destaca a saúde 
mental no Janeiro Branco

Divulgação

Campanha Janeiro Branco mobiliza toda a cidade

A Prefeitura de Barueri está 
ampliando a infraestrutura para 
ciclistas com a implantação de 
uma nova ciclovia e ciclofaixa, 
interligando os bairros Aldeia de 
Barueri e Alphaville. O trajeto 
terá início na ponte Akira Hashi-
moto, seguirá pela Via Parque 
e chegará ao Parque Ecológico 
Tietê-Barueri, na divisa com San-
tana de Parnaíba, aumentando a 
oferta de caminhos seguros para 
quem utiliza a bicicleta como 
meio de transporte ou lazer.

Atualmente, é possível per-
correr de bicicleta desde o Jardim 
Paulista até a Estação Antônio 
João, na Aldeia de Barueri, e se-
guir até o Parque da Juventude 
Rubens Furlan Júnior, no bairro 
Chácaras Marco. A partir desse 
ponto, os ciclistas têm acesso ao 
estádio Arena Barueri, passando 
pela região central da cidade.

O município conta hoje com 
mais de 16 mil metros de ciclo-

vias e ciclofaixas distribuídos 
por diferentes trechos, como do 
Parque da Juventude ao Parque 
Linear, no Jardim dos Camargos, 
até a Estação Antônio João; da 
Avenida João Batista, na Aldeia, 
até o Boulevard Arnaldo Rodri-
gues, no Centro, estendendo-se 
pelas avenidas Henriqueta Men-
des Guerra, 26 de Março e Itaqui 
até a Avenida Prefeito João Vil-
lalobo Quero; além de trechos 
no Jardim Belval e entre o Jardim 
Maria Helena e o Jardim Paulista.

A maioria das pistas é bidi-
recional, com faixas individuais 
sinalizadas em vermelho, pro-
porcionando mais segurança aos 
usuários. A gestão municipal es-
tuda novos projetos, incluindo 
conexões entre o Complexo Es-
portivo Amaro Lopes Billafon e a 
Estação de trem da ViaMobilida-
de, bem como do Parque Linear 
ao Parque Municipal Dom José, 
também localizado na cidade.

Barueri amplia ciclovias 
e ciclofaixas na cidade
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Pessoas abaixo do 50 tem sido cada 
vez mais acometidas por câncer

por Gabriel alves (Folhapress)

Um dos maiores desafios epide-
miológicos atualmente é entender o 
fenômeno do aumento dos casos de 
câncer entre os mais jovens. Asso-
ciado ao envelhecimento da popu-
lação, o câncer ganha espaço entre 
as causas de morte, especialmente 
em países de renda mais alta, che-
gando a superar causas como AVC 
e infarto.

Alguns tumores são especial-
mente representativos, como os 
colorretais. Foi esse tipo de câncer 
que acometeu a cantora Preta Gil, 
morta em 2025, aos 50 anos, e o 
ator Chadwick Boseman, estrela de 
Pantera Negra, morto em 2020, aos 
43. Kate Middleton, princesa de 
Gales, anunciou um diagnóstico de 
câncer aos 42 anos em 2024, após 
uma cirurgia abdominal.

Um estudo publicado em 2023 
na revista JAMA Network Open 
analisou 562.145 casos de câncer 
em pessoas abaixo de 50 anos nos 
Estados Unidos entre 2010 e 2019. 
Foi observado que a incidência de 
câncer precoce aumentou no pe-
ríodo, com crescimento anual de 
0,28%. Enquanto isso, entre pessoas 
acima de 50 anos, a incidência caiu 
0,87% ao ano. Os cânceres gastroin-
testinais tiveram o crescimento mais 
expressivo: 2,16% ao ano.

Outra pesquisa, publicada em 
outubro de 2025 no periódico, 
analisou 13 tipos de câncer em 42 
países. Houve crescimento de in-
cidência entre pessoas mais jovens 
na maioria dos países analisados 
para seis tipos de câncer (tireoide, 
mama, colorretal, rim, endométrio 
e leucemia). Em 69% dos países, o 
crescimento foi maior entre jovens 
do que entre adultos mais velhos.

Tipos de câncer que mais 
acometem

Um estudo publicado em outu-
bro de 2025 no periódico Annals of 
Internal Medicine analisou tendên-
cias de 13 tipos de câncer em 42 paí-
ses entre 2003 e 2017, comparando 
adultos jovens de 20 a 49 anos e 
adultos acima dos 50 anos. Para seis 
cânceres: tireoide, mama, colorretal, 
rim, endométrio e leucemia, houve 
crescimento de incidência na maio-
ria dos países entre os jovens. Com 
exceção do câncer colorretal, au-
mentos também ocorreram entre 
os adultos mais velhos. Em 69% dos 
territórios analisados, o crescimento 
de câncer colorretal foi maior entre 
jovens do que entre adultos acima 
de 50 anos.

No caso do Brasil, não há ainda 
uma análise que centralize todos os 
dados e que aponte uma tendência 
geral, embora alguns estudos evi-

Mesmo com recomendação médica, a adesão ao rastreamento permanece baixa
Tima Miroshnichenko/ Pexels

Câncer de tireoide, mama, colorretal, rim, endométrico e leucemia aumentaram entre jovens

Divulgação/Governo de SP

Profissional de saúde alerta que prevenção é essencial

ceres, segundo a Organização Mun-
dial da Saúde.

Outra hipótese é a alimenta-
ção. “O que a gente comia antes 
não necessariamente tem a mesma 
composição hoje”, diz Maria Ignez 
Braghiroli, especialista em tumo-
res gastrointestinais da Oncologia 
D’Or.

O caminho pelo qual a obesida-
de, o sedentarismo e a ingestão de 
ultraprocessados desencadeariam o 
câncer é a inflamação, ligada tam-
bém ao envelhecimento e ao con-
sumo de álcool e tabaco e exposição 
aos raios ultravioleta. Num estado 
inflamatório crônico, o corpo tenta, 
sem sucesso, fazer reparos e, nesse 
processo, desencadeia mutações 
e transformações nas células, que, 
cumulativamente, geram o desen-
volvimento de tumores.

É possível ainda que o aumento 
observado se deva à melhora na ca-
pacidade diagnóstica, exames mais 
sensíveis e acessíveis. Além disso, 
mudanças nos critérios diagnósticos 
ao longo das décadas podem in-
fluenciar as estatísticas. Outros fato-
res possivelmente relacionados são a 
microbiota e o uso de antibióticos e 
a qualidade do sono.

O aumento de casos de câncer 
em pessoas jovens traz desafios para 
o sistema de saúde. Um deles é o 
diagnóstico tardio. Historicamen-
te, o câncer sempre foi considerado 
uma doença do envelhecimento, 
e isso moldou a formação médi-
ca e a prática clínica. Quando um 
paciente de 30 anos chega ao con-
sultório com sintomas abdominais 
persistentes, muitos médicos não 
consideram o câncer como hipótese 
diagnóstica inicial.

Adesão de rastreio é 
baixa

Mas mesmo quando há reco-
mendação, a adesão ao rastreamen-
to permanece baixa. No caso da 
mamografia, apenas cerca de 30% 
das mulheres realizam o exame, e o 
número pode estar superestimado.

Uma perspectiva é que o rastrea-
mento possa ser mais personalizado. 
Pessoas da mesma idade podem ter 
necessidades muito diferentes de 
rastreamento dependendo de seu 
histórico familiar, genética e outros 
fatores de risco.

Além do potencial atraso no 
diagnóstico, o impacto do câncer 
em pessoas abaixo de 50 anos pode 
ser maior do que em outras faixas 
etárias. “É uma população que está 
no auge de sua fase produtiva, que 
tem questões de fertilidade, de cons-
trução de uma família e do sustento 
familiar. Por isso, o impacto psicoló-
gico, emocional e socioeconômico é 
muito grande”, diz Braghiroli.

denciem o crescimento do câncer na 
população, explica Luís Felipe Mar-
tins, chefe da Divisão de Vigilância e 
Análise de Situação do Inca (Institu-
to Nacional de Câncer).

Um estudo feito por Martins 
descreve a evolução epidemiológica 
na região Norte. Em Manaus, por 
exemplo, houve tendência de cresci-
mento de 2,7% ao ano entre 2003 e 
2018 para homens e de 3,2% ao ano 
para mulheres na incidência de cân-
cer. Em Belém, houve crescimento 
de 1,65% ao ano para os homens e 
de estabilidade para mulheres.

Os dados são dos Registros 
de Câncer de Base Populacional 
(RCBP), que coletam informações 
sobre novos casos e permitem análi-

ses de tendências ao longo do tem-
po. O sistema brasileiro, no entanto, 
apresenta limitações: só abrange 
cerca de um quarto da população. 
Além disso, a estrutura de produção 
de informações sobre incidência de 
câncer sofre com subfinanciamen-
to e atraso na entrada de dados no 
sistema, prejudicando também as 
análises de cenário.

Redução da idade para 
investigação

Mas as sociedades médicas não 
querem esperar a consolidação es-
tatística para promover mudanças. 
Várias delas já reduziram a idade 
recomendada para início do rastrea-
mento de alguns tipos de câncer. 

Nos Estados Unidos e em outros 
países, a colonoscopia, antes reco-
mendada a partir dos 50 anos, pas-
sou a ser indicada a partir dos 45. No 
Brasil, a mamografia na rede pública 
passou a ser oferecida a partir dos 40 
anos desde setembro de 2025.

Segundo Angélica Nogueira, 
presidente da SBOC (Sociedade 
Brasileira de Oncologia Clíni-
ca), a mudança se justifica pelos 
dados: 40% dos diagnósticos de 
câncer de mama no país ocorrem 
em mulheres abaixo de 50 anos. 
“Se começarmos o rastreio aos 50 
anos de idade, vai haver diagnós-
tico com estágios da doença mais 
avançados, o que reduz a chance 
de cura e traz tratamentos mais 
agressivos”, analisa.

Mas, além da idade, o que estaria 
causando esse aumento do câncer 
na população? Uma suspeita seria a 
genética. As mutações que facilitam 
o desenvolvimento de câncer em 
idade precoce existem e explicam 
alguns dos casos individuais, mas só 
cerca de 12% do total dos tumores.

“Apesar de podermos afirmar 
que pacientes jovens têm maior fre-
quência de câncer hereditário, não 
podemos creditar à hereditariedade 
o aumento de incidência”, afirma 
Augusto Antoniazzi, pesquisador e 
coordenador do departamento de 
oncogenética do Hospital de Amor 
em Barretos.

Restam como explicação as mu-
danças sociais e de estilo de vida, 
como o aumento da obesidade, do 
sedentarismo, do consumo de ultra-
processados, da exposição ambien-
tal a substâncias cancerígenas e do 
consumo de álcool e do tabagismo.

Para Nogueira, a obesidade tem 
potencial para ser um fator central. 
No Brasil, dois terços das pessoas 
estão acima do peso, e a obesidade 
é responsável por 13 tipos de cân-
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De forma exemplar o jornalista 
brasileiro Jamil Chade definiu o pro-
pósito básico do Presidente Donald 
Trump:”Ele não irá fazer diplomacia.
Atuará com a FORÇA,tanto bélica 
quanto econômica e comercial.Sua 
construção de uma nova ordem não 
passa pela PAZ.Mas pela CAPITU-
LAÇÃO do adversário”. O que esta-
mos assistindo por palavras e atos é 
exatamente o que o Trump está pon-
do em prática: a pacificação pela força 
que representa a negação de toda paz.  

Ele se inscreve na tradição de 
Thomas Hobbes(1588-1679) em sua 
obra o Levitã (1651): a paz é um  con-
ceito negativo, vale dizer, a ausência 
da guerra e o equlíbrio da intimidação 
entre estados e povos. Com Trump 
quebrou-se esse equilíbrio, usa-se a 
força brutal como forma de garantir 
a hegemonia mundial num mundo 
multipolar. O uso desta violência 
demonstra que os Estados Unidos 
estão em declive e já não poderão ser 
o senhores do mundo. Na verdade, 
Trump se comporta como se fôra o 
imperador do mundo. Arroga-se o di-
reito de intervir em qualquer parte do 
planeta no sentido dos interesses nor-
te-americanos, seja na Venezuela, seja 
na Groelândia ou no Panamá. Não 
nos devemos admirar se um dia, em 
seu delirante voluntarismo, decidir 
ocupar a Amazônia, onde estão reu-
nidas todas as formas de vida e a fonte 
das principais riquezas estratégicas.

A história da violência não honra 
a humanidade. Albert Weber (1868-
1958), irmão do famoso sociólogo 
Max Weber, em sua obra “O trágico e 
a História” de 1943 observou que dos 
3.400 anos de história que com docu-
mentos podemos datatar, 3.166 foram 
anos de guerra. Os restantes 234 não 
foram certamente de paz,mas de trégua 
e de preparação para outras guerras.

Os Estados Unidos em seus 249 
anos de existência,a partir de 4 de 
julho de 1776, tiveram 222 anos de 
guerra. O país, praticamente, quase 
não conheceu a paz. Atualmente está 
metido em várias frentes, geralmen-
te em guerras por procuração. Nos 
vários golpes de estado, particular-
mente, na América Latina, os Estados 
Unidos através de seus órgãos de segu-
rança, CIA, FBI e do Departamento 
de Estado estão envolvidos.

Nas várias guerras do século XX, 
especialmente na primeira e na segun-
da guerra mundiais e nas demais guer-
ras na África e na Ásia foram mortos 
cerca de 200 milhões de pessoas.

Max Born, prêmio Nobel de física 
(1954) denunciou que na guerra mo-
derna se matam mais civis que milita-
res. Ele exemplifica desta forma: na 
primeira guerra mundial morriam só 
5% de civis, na segunda guerra, 50%, 
na guerra da Coreia e do Vietnam 
85%. E dados recentes davam conta 
de que contra o Iraque e a ex-Iugoslá-
via 98% das vítimas eram civis. Numa 
guerra atômica, com a destruição mu-
tua assegurada dos oponentes, pode 
desaparecer a vida na Terra.

Portanto,  no presente momento 
sob o governo de Trump, uma pessoa 
com nítidos sinais de anomalia men-
tal, somos confrontados com ameaças 
de guerra de extermínio em massa e 
até de dizimação de grande parte  da 
espécie humana. A razão enlouque-
cida projetou o princípio de autodes-

truição. Criaram-se armas químicas, 
biológicas, nucleares e cibernéticas 
que podem, por várias vezes e formas, 
destruir grande parte da biosfera e as-
sim varrer da face da Terra parte ou a 
inteira espécie humana.

Annie Jacobsen, jornalista espe-
cializada em temas de energia nuclear 
e de eventuais guerras atômicas, em 
seu livro Guerra Nuclear, um cená-
rio publicado na Itália em 2024 pela 
editora Panini, oferece os seguintes 
dados verdadeiramente aterradores, 
recolhidos do Pentágono e da Comis-
são de Energia Nuclear.  

Nos primeiros minutos, uma ex-
plosão termonuclear queima tudo em 
um raio de 160 quilômetros quadra-
dos. Quantas pessoas morreriam ime-
diatamente? Entre um e três milhões, 
dependendo se a bomba explode no ar 
ou no chão, se chove, se o vento sopra. 
Mas seria apenas o começo. Os demais 
morreriam lentamente em conse-
quência das doenças produzidas pela 
radioatividade. O céu tornado cinza, 
com parca luz solar, morreriam as plan-
tas, não haveria fotosíntese e ocorreria 
a destruição maciça da natureza e das 
safras de alimentos. Os sobreviventes 
morreriam de fome. Existem mais de 
12.300 ogivas com essa capacidade no 
mundo. Os EUA e a Rússia têm 3 mil 
prontas para lançamento

Face a esta tragédia possível, mi-
lionários e bilhardários constroem 
para si bunkers com todos os meios 
de subsistência.

Logicamente, tudo isso dura por 
um tempo. Depois deverão também 
eles subir à superfície da Terra e serem 
expostos aos danos mortais da guerra 
nuclear.

Alguns tomadores de decisões das 
potências militaristas e nucleares prefe-
rem correr o risco da própria morte do 
que renunciar ao seu poder sobre to-
dos. Disse recentemente o sábio Edgar 
Morin nos seus 103 anos: “A tragédia é 
que a escolha não é entre a paz e a guer-
ra; é entre uma paz que evita a próxima 
guerra e uma paz que a agenda”. Jef-
frey Sachs, economista da Columbia 
que articula economia com ecologia 
e comparece como um dos mais per-
tinentes analistas da cena atual, acaba 
de escrever: “Estamos em uma situa-
ção muito, muito séria… pessoas estão 
morrendo e estamos nos aproximando 
de uma guerra mundial; um ataque ao 
Irã teria potencial devastador por ocor-
rer no “maior caldeirão de instabilida-
de do planeta” no Oriente Médio”.

O trágico destas guerras letais 
representa um desafio para a com-
preensão humana. Como pode um 
ser dotado de razão e de inteligência 
sucumbir à barbárie e aos apelos da 
violência e da guerra de aniquilação 
em massa e da própria aniquilação? 
Grandes nomes do pensamento filo-
sófico e teológico ocuparam-se desta 
dramática questão sem que alguém 
encontrasse alguma razão satisfatória.

Fica a esperança que nunca morre, 
que a lucidez predomine sobre a estupi-
dez do suicídio coletivo e que a opção 
pela vida supere a obsessão pela morte.

*Leonardo Boff escreveu Susten-
tabilidade e cuidado: como assegurar 
o futuro da vida, Editora Conheci-
mento Liberta,2025; Cuidar da Casa 
Comum: pistas para protelar o fim do 
mundo, Vozes 2024

Leonardo Boff*

A pacificação como 
violência contra a paz

Para impedir que as, digamos, confusões do 
ministro Dias Toffoli causem um dano irreversível 
às instituições, seus colegas precisam tomar uma 
atitude em comum, algo que rompa o isolamento 
que lhes é garantido até pelos elevadores privativos 
que levam cada um deles à garagem do Supremo 
Tribunal Federal.

O que em jogo agora não é mais a eventual 
parcialidade de ministros contra petistas ou bolso-
naristas. As suspeitas que pesam sobre Toffoli são 
mais graves: verdadeiras ou não, comprometem o 
equilíbrio que se exige de um juiz, ainda mais de 
um ministro da mais alta corte.

Suas idas e vindas — em decisões relacionadas 
ao Master, em jatinhos e até ao resort que foi de 
sua família — são incompatíveis com a relatoria do 
caso que envolve o banco que tinha um símbolo 
que remete a duas pirâmides (uma só seria pouco 
pro tamanho da lambança).

Não é razoável que haja tantas dúvidas sobre o 
comportamento de um ministro do STF, princi-
palmente num caso que envolve tantos interesses e 
tanta gente poderosa. Os indícios de graves cometi-
dos pelo ex-banqueiro Daniel Vorcaro e seus parças 
são evidentes demais para que haja qualquer dúvida 
sobre a apuração do caso.

Os problemas protagonizados por Toffoli e ca-
sos paralelos — como o milionário contrato da mu-
lher de Alexandre de Moraes com o mesmo Master 
— reforçam os riscos de se admitir um poder que, 
na prática, mostra-se soberano e inatingível.

Nenhum profissional — juiz, promotor, advo-
gado, jornalista, político, faxineiro, policial, médi-
co, enfermeiro, motorista — pode ficar acima da 
lei. A ninguém pode ser dado um atestado prévio 
e permanente de honestidade e retidão. A infalibi-
lidade do papa não é compulsória, vale apenas para 
os católicos mais radicais. 

Ainda que com graves desvios — como no caso 
da Lava Jato —, o Judiciário tem sido, desde a re-
democratização, um poder garantidor da democra-
cia. As garantias inerentes aos seus integrantes são 
importantes e, mesmo, fundamentais. O problema 
é confudir garantia com impunidade, uma mistura 
que leva a absurdos como a punição que dá a ma-
gistrados condenados o direito de aposentadorias 
compulsórias, pagas por todos nós.

Não é fácil estabelecer o controle do Judiciário 
sem que isso represente uma ameaça à independên-
cia dos juízes, mas não dá para criar e manter uma 
casta de cidadãos que concentrem tantos privilé-
gios. 

Não dá para magistrado ter dois meses de fé-
rias, não é razoável que a categoria acumule tantos 
penduricalhos. Não é justo também que o exercício 
da magistratura sirva de passaporte para a consa-
gração de advogados que exibam como bilhete pre-
miado o sobrenome de seus pais ou tios, ministros 
de tribunais superiores.

Como disse Ruy Barbosa, o STF tem o direi-
to de errar por último, mas isso não pode ser vis-
to como uma espécie de passe livre para escolhas 
equivocadas. A corte precisa corrigir os desvios de 
Toffoli cometidos ao longo do caso Master, investi-
gação que sequer deveria estar sob sua responsabi-
lidade; o próprio ministro deveria dar um jeito de 
pular fora da relatoria.

Mas é preciso, acima de tudo, não deixar morrer 
a necessidade de criação de um código de condu-
ta e de ética para os integrantes do STF. Algo que 
restrinja encontros de ministros com políticos e 
empresários, que impeça o recebimento de favores 
como viagens para participação de congressos sem-
pre realizados em locais atrativos. O exercício do 
poder exige  responsabilidade e limites — minis-
tros da nossa suprema corte não podem ser exceção.

O Palácio do Planalto comemora a estratégia 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) de 
cozinhar em banho-maria a resposta do Brasil ao 
convite para entrar no tal Conselho de Paz do pre-
sidente dos Estados Unidos, Donald Trump.

A avaliação dos assessores do presidente é que 
foi um verdadeiro fiasco a passagem de Trump pelo 
Forum Econômico Mundial, em Davos, na Suíça. 

Trump aproveitou o encontro de personalida-
des e chefes de Estado de grandes potências para 
lançar seu Conselho, considerado uma tentati-
va de esvaziar a Organização das Nações Unidas 
(ONU). Mas o ato de lançamento reuniu figuras 
de pouca importância. O auditório apresentou ca-
deiras vazias, e os chefes de Estado representavam 
países sem destaque no cenário internacional.

Para piorar, Trump enfrentou resistência fron-
tal dos países da União Europeia à sua tentativa de 
anexar a Groelândioa pelos EUA. Se viu obrigado a 
recuar nas ameaças de invasão e fez um anúncio de 
acordo com a Organização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan) que foi desmentido.

O convite para o Brasil aderir ao Conselho foi 
anunciado no último dia 16. O Brasil ainda não 
respondeu se aceitará. Neste meio tempo, o presi-
dente Lula tem conversado com líderes de outros 
países em busca de uma decisão conjunta. A ideia é 
estender o mais possível o tempo de resposta para 
evitar uma negativa frontal isolada que possa pro-

vocar um esfriamento nas relações com os EUA.
Se, por um lado, não há intenção de integrar o 

tal Conselho, pelo menos nos moldes apresentados 
até agora, por outro lado, também não há desejo de 
gerar atritos. Daí o cuidado que Lula tem pedido 
aos membros do governo para tratar o assunto.

Não será dito publicamente, mas Lula e asses-
sores consideraram um desastre, quase risível, o 
discurso do presidente dos EUA na cerimônia do 
Conselho. Foi uma fala rocambolesca e agressiva 
em relação aos anfitriões na Europa. Até o logo do 
tal Conseho apresentado por Trump, com os EUA 
ao centro, apareceu como um erro diplomático.

Para o Palácio do Planalto, essa sucessão de apa-
rentes erros faz parte de uma estratégia de campa-
nha de Trump visando público interno às vésperas 
das eleições para renovação do Congresso.

Trump tentaria apenas inflar o instinto o pa-
triótico do eleitorado com o tema da Groelândia, 
como fez com a invasão da Venezuela, e até com os 
embates retóricos contra a Europa.

De quebra, ele tira o foco dos arquivos da inves-
tigação sobre seu amigo e criminoso sexual Jeffrey 
Epstein, morto em 2019. A Justiça dos EUA deter-
minou a divulgação desses arquivos, mas o governo 
Trump só liberou poucos mais de 1%.

Para o governo brasileiro, o melhor agora é dei-
xar que o próprio Trump se enrole ou desenrole dos 
casos que ele próprio cria.

Fernando Molica

Tales Faria

STF precisa se proteger de Toffoli

Planalto festeja fiasco de Trump
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Santa Catarina poderá rifar o 
veterano senador Amin

“Loucura”

Camboriú

Um almoço em um badalado restaurante de Florianó-

polis na quarta-feira (21) pode ter selado um acordo para 

unificar os palanques de direita em Santa Catarina. Di-
zíamos aqui como a divisão do campo conservador vem 

dificultando essa unidade em diversos estados. Esse era 
o caso de Santa Catarina depois que o filho 02 do ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro, Carlos, resolveu se mudar do Rio 
de Janeiro para lá para disputar uma vaga de senador. O 
almoço reuniu o governador Jorginho Mello (PL) com a 
cúpula catarinense do partido Novo. O acerto poderá uni-
ficar a direita no estado. Mas, se isso acontecer, fará uma 
vítima: o veterano senador e ex-governador de Santa 

Catarina Esperidião Amin (PP), de 78 anos. 

Pavan classificou como “lou-

cura” do PL a migração de 
Carlos Bolsonaro. “Acho uma 
loucura o que o PL está fazen-

do em Santa Catarina. Trazer 
um vereador lá do Rio de 
Janeiro só para ser candidato, 

como se nós fôssemos um 

balcão de negócios”, declarou 

Pavan, em recente entrevista 
a um jornal de Santa Catarina. 

Um dos principais políti-

cos do PSD catarinense é o 
prefeito de Camboriú, Leonel 
Pavan. Camboriú é vizinha de 
Balneário Camboriú. Onde é 
vereador o irmão de Carluxo, 
Jair Renan (PL). Pavan, que já 
torcia o nariz para a presença 

vizinha de Jair Renan, criticou 
diretamente a convivência 

agora com Carlos Bolsonaro.

Eduardo Valente/Governo de Santa Catarina

Adriano pode virar o vice de Jorginho Mello

POR  
RUDOLFO LAGO

Carluxo bagunçou o jogo

Joinville na vice

Problemas

Silêncio

Décio Lima

De Toni

De Toni ameaçava ir para o Novo

Depois que Carlos Bolsonaro mudou-se do Rio para a 
cidade de São José para disputar uma vaga de senador 
pelo PL de Santa Catarina bagunçou o jogo que antes 
tinha sido combinado por Jorginho Mello. Por esse jogo, 
ele disputaria a reeleição, o PL teria uma vaga para o 
Senado e a outra vaga ficaria para Amin pelo PP. Inicial-
mente, a migração de Carluxo parecia que iria rifar do PL 
a deputada Caroline de Toni (PL).

Tal arranjo implodiria a chapa de Jorginho Mello para 
a reeleição e racharia o campo da direita. O almoço na 
quarta ensaia um acordo do governador com o Novo. 
Que deixa Amim sem vaga. Segundo o que se apurou 
sobre o almoço, Jorginho Mello teria oferecido a Adriano 
Silva a vaga como vice-governador na sua chapa. Sairiam 
candidatos a senador Carlos Bolsonaro e de Toni. 

Fechado o acordo, Jorginho 
Mello poderá, sem dúvida, 
formar uma chapa forte. Mas 
Amin não será o único ferido 
deixado pelo caminho. O 
acerto inicial do governador 

acenava dar a vice para o 

MDB. Que fica, então, tam-

bém de fora. Jorginho Mello 
tenta ainda atrair para o seu 

campo o PSD.

No meio disso tudo, Espe-

ridião Amin, que pode virar 
vítima em todo esse processo, 

mantém-se em silêncio. Não 
sinalizou ainda se irá aceitar 

tal situação, ou se poderá vir 

a reagir. O que acontece é 
que o PT enxerga uma janela 
de oportunidade nessa briga 

para eleger um senador no 

que talvez seja o estado mais 

conservador do país.

O presidente do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micros e 
Pequenas Empresas (Sebrae) 
não aparece mal colocado 

na disputa para o Senado. Na 
pesquisa Neokemp, divulga-

da no final do ano passado, 
ele tinha 16,2% das intenções 
de voto. Aparecia, então, em-

patado com Esperidião Amin, 
que, na pesquisa, tinha 16,3%.

Segundo a pesquisa, Caroline 
de Toni tinha 28,6%. Carlos 
Bolsonaro, 25%. Este ano, 
cada estado elegerá dois 

senadores para um mandato 

de oito anos, renovando, en-

tão, dois terços das cadeiras 

do Senado. De Toni e Carlos 
também lideram quando se 
pergunta o segundo voto. Ela, 
com 27,8%, e ele com 24,2%.

No final do ano passado, uma pesquisa do Instituto 
Neokemp mostrava Caroline de Toni na liderança para o 
Senado. Carlos Bolsonaro era o segundo e, em terceiro, 
Esperidião Amin aparecia empatado com o presidente 
do Sebrae, Décio Lima (PT). Se Jorginho mantivesse o 
acordo com Amin tento Carluxo como candidato na ou-

tra vaga para o Senado, rifaria de Toni. Ela, então, come-

çou a negociar uma transferência para o Novo, formando 

uma chapa contra Jorginho, tendo como candidato a 
governador o prefeito de Joinville, Adriano Silva (Novo). 

Waldemir Barreto/Agência Senado

 Acordo deixará Amin sem vaga para o Senado

Enquanto 
Europa trava 
acordo, Brasil 
tenta acelerar

Um dia após o Parlamento 
Europeu submeter o acordo co-
mercial entre a União Europeia 
e o Mercosul ao Tribunal de Jus-
tiça da União Europeia (TJUE), 
o Senado brasileiro já começou 
a articular uma tramitação ace-
lerada do tratado no Congresso 
Nacional.

A movimentação ocorre após 
a decisão do Parlamento Europeu 
de levar o acordo para análise ju-
rídica quanto à compatibilidade 
com os tratados do bloco, o que 
paralisa, na prática, o avanço po-
lítico do texto na Europa e pode 
atrasar sua entrada em vigor por 
até dois anos. Assinado no últi-
mo sábado (17), em Assunção, 
no Paraguai, após mais de duas 
décadas de negociações, o acordo 
ainda precisa ser ratificado pelos 
legislativos dos dois blocos para 
entrar em vigor.

Ao longo da quinta-feira 
(22), o presidente da Comissão 
de Relações Exteriores do Sena-
do, Nelsinho Trad (PSD-MS), 
fez duas articulações centrais: 
pela manhã. Reuniu-se com o vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB), na Vice-Presidência da 
República, e, em seguida, encon-
trou-se com a embaixadora da 
União Europeia no Brasil, Ma-
rian Schuegraf, no Senado. Nas 
duas ocasiões, o senador falou 
com jornalistas e confirmou que 
o Congresso deve buscar dar cele-
ridade à análise do tratado.

Articulações
Após a reunião com Nelsinho 

Trad, Geraldo Alckmin afirmou 
que a decisão do governo brasilei-
ro é seguir com o processo de in-
ternalização do acordo, apesar da 
judicialização no lado europeu.

“É um grande parceiro, por-
que a decisão do governo é de 
acelerar o processo. Quer dizer, 
25 anos de trabalho, teve um per-
calço, mas nós vamos superá-lo”, 
disse o vice-presidente. Segundo 
ele, o presidente Lula (PT) deve 
encaminhar o texto ao Congres-
so para ratificação rapidamente.

Alckmin também defendeu a 
possibilidade de uma vigência pro-
visória do acordo enquanto o caso é 
analisado na Justiça europeia, como 
forma de evitar atrasos prolongados.

No Senado
No Senado, Nelsinho Trad 

afirmou já ter alinhado o tema 
com os presidentes da Câmara e 
do Senado.

“Eu conversei com os dois 
presidentes. O presidente Hugo 
Motta (Republicanos-PB) vai 
reunir os líderes no final do mês 
e vai tratar esse assunto com a 
maior celeridade possível. A mes-
ma coisa o presidente Davi Alco-
lumbre (União-AP)”, declarou.

Segundo o senador, a trami-
tação deve começar pela análise 
da representação brasileira no 
Parlamento do Mercosul e avan-
çar pelas comissões pertinentes e 
pelo plenário. A possibilidade de 
urgência ainda será discutida.

Trad diz que tratado UE/
Mercosul será analisado rápido

Andressa Anholete/Agência Senado

Trad conversou com a embaixadora da União Europeia

Por Beatriz Matos
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CPI ou CPMI ganha força e 
amplia cerco ao caso Master

Por Beatriz Matos

Mesmo durante o recesso 
parlamentar, deputados e sena-
dores têm intensificado as articu-
lações políticas em torno do caso 
Banco Master. A coleta de assi-
naturas para a criação de CPIs e 
de uma Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI), so-
mada à instalação de um grupo 
de trabalho no Senado, marca 
uma nova fase do embate institu-
cional em torno das suspeitas de 
fraudes envolvendo a instituição 
financeira.

O caso do Banco Master en-
volve suspeitas de irregularidades 
em operações financeiras bilio-
nárias que passaram a ser ques-
tionadas por órgãos de controle. 
Entre os principais pontos sob 
apuração está a venda de “títu-
los podres” ao Banco de Brasília 
(BRB), em operação estimada em 
R$ 12,2 bilhões.

A escalada do caso colocou o 
Banco Master no centro de uma 
crise que extrapolou o âmbito ad-
ministrativo e passou a mobilizar 
o Congresso Nacional.

No Senado, o senador Eduar-
do Girão (Novo-CE) informou 
já ter reunido 43 assinaturas para 
a abertura de uma CPI exclusiva 
da Casa, superando com folga o 
mínimo regimental de 27 apoios. 
Na Câmara e no Congresso, o 

deputado Carlos Jordy (PL-RJ) 
contabiliza 258 assinaturas para a 
instalação de uma CPMI — sen-
do 217 deputados e 41 senadores.

Pelo regimento, a comissão 
mista pode ser instalada após a 
leitura do requerimento na pri-
meira sessão do Congresso subse-
quente ao protocolo, atribuição 
que cabe ao presidente do Con-
gresso Nacional, Davi Alcolum-
bre (União-AP).

Além dessas iniciativas, de-
putados também articulam CPIs 
restritas à Câmara, cujos pedidos 

dependem de decisão do presi-
dente da Casa, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB).

GT do Master
Paralelamente, o Senado ins-

talou um grupo de trabalho no 
âmbito da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) para acom-
panhar as investigações relacio-
nadas ao Banco Master.

A iniciativa foi anunciada 
pelo presidente da comissão, se-
nador Renan Calheiros (MDB-
-AL), com instalação prevista 

para o dia 4 de fevereiro. O 
colegiado terá autonomia para 
convocar autoridades, solicitar 
documentos e propor medidas 
legislativas voltadas ao aperfei-
çoamento da fiscalização do sis-
tema financeiro.

O grupo também deve reali-
zar visitas institucionais ao pre-
sidente do STF, ministro Edson 
Fachin, e ao presidente do TCU, 
ministro Vital do Rêgo Filho.

Entre os pontos sob monito-
ramento estão operações finan-
ceiras envolvendo a venda de 

carteiras de crédito ao Banco de 
Brasília e possíveis irregularida-
des em fundos de previdência.

Congresso na jogada
Para o jurista e cientista po-

lítico Melillo do Nascimento, o 
avanço das iniciativas parlamen-
tares reflete a dimensão política e 
institucional do caso.

“O tamanho e a complexida-
de do caso Master têm atraído os 
mais vários setores da política”, 
considera. 

“Uma CPI pode lançar mais 
luz sobre o cipoal de relações e de 
investigações. O ideal, para uma 
investigação a partir do Congres-
so, seja CPI seja CMPI, é que se 
aprofunde também o papel dos 
parlamentares e as muitas pontas 
soltas que envolvem os parlamen-
tares e as elites políticas. É preci-
so coragem, entretanto, para não 
ser algo meramente cosmético.”

Na avaliação do especialista, a 
própria condução das comissões 
tende a gerar impactos relevan-
tes.

“Creio que a instalação, se 
ocorrer, trará impactos”, analisa 
Melillo. 

“Pela sua instalação, pela defi-
nição do presidente e do relator, 
pela construção dos nomes das 
bancadas, pela posição dos pre-
sidentes da Câmara e do Senado, 
além do mérito.”

Parlamento reúne assinaturas e cria grupo de trabalho no Senado
Carlos Moura/Agência Senado

Há pedidos já com assinaturas para instalar CPI do Senado ou Mista

Por Gabriela Gallo

Termina neste domingo (25) 
o prazo para os agentes peniten-
ciários apresentarem os resulta-
dos da perícia médica avaliando 
se o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) tem condições de saúde 
para cumprir sua pena na cela da 
Papudinha, no 19º Batalhão da 
Polícia Militar do Distrito Fede-
ral dentro do Complexo Peniten-
ciário da Papuda, ou se há neces-
sidade de ser transferido para um 
Hospital Penitenciário.

Quem avaliará o laudo dos 
profissionais de saúde será o mi-
nistro-relator da ação penal con-
tra Bolsonaro no Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Alexandre de 
Moraes. Nesta quinta-feira (22), 
completaram-se dois meses da 
prisão do ex-presidente.

Condenado a 27 anos e três 
meses de prisão por tentativa de 
golpe de Estado, o ex-presiden-
te da República estava cumprin-
do pena na Superintendência 
da Polícia Federal (PF). Con-

tudo, no dia 15 de janeiro, Mo-
raes determinou a transferência 
de Bolsonaro para a Papudinha 
após familiares do detento ale-
garem que o lugar anterior não 
tinha as condições necessárias 
para atender aos problemas de 
saúde de Bolsonaro. 

Mas ainda que o magistra-
do tenha transferido Bolsonaro 
para um espaço com melhores 
condições – ainda que este espa-
ço carregue o estigma de se estar 
preso na Papuda –, aliados do ex-
-presidente seguem esperançosos 
de que a perícia médica acabe de-
terminando a transferência dele 
para prisão domiciliar.

Essa esperança veio após um 
encontro presencial entre a ex-
-primeira-dama Michelle Bolso-
naro com os ministros Alexandre 
de Moraes e o decano da Supre-
ma Corte, Gilmar Mendes. No 
encontro, Michelle detalhou cro-
nologicamente os problemas de 
saúde do marido e os remédios 
que ele precisa tomar, tal como 
os possíveis efeitos colaterais dos 

medicamentos. Segundo infor-
mações nos bastidores, a conversa 
ocorreu em tom cordial.

Aliados
Paralelamente às tentativas 

de levar Jair Bolsonaro de volta 
pra casa, seguem as manifesta-
ções contrárias à prisão do ex-
-presidente feitas por aliados. 
Neste domingo (25) está pre-
visto o fim da marcha de aliados 
políticos de Jair Bolsonaro con-
tra a sua prisão. A caminhada, 
que começou nesta segunda-
-feira (19), partiu de Paracatu 
(MG) em direção a Brasília, to-
talizando 230 quilômetros. 

Além disso, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), manifestou em 
suas redes sociais que visitará o 
ex-presidente na próxima quinta-
-feira (29) e reiterou que irá con-
correr à reeleição para o governo 
de São Paulo na corrida eleitoral 
em outubro deste ano. A declara-
ção pode ser interpretada como 
um aceno à família Bolsonaro. 

Bolsonaro na expectativa de domiciliar
Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Caberá a Moraes definir o destino de prisão de Bolsonaro
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Pesquisa: detalhes justificam 
otimismo de Lula

Corte ilegal

Reprovações

A leitura detalhada da última pesquisa Atlas/Intel revela 

motivos para o otimismo do Planalto em relação à possi-

bilidade de o presidente Lula (PT) ser reeleito. São núme-

ros que vão além de preferências eleitorais. 

Respostas sobre pontos objetivos indicam que, 

apesar da polarização e da avaliação negativa do go-

verno ser dois pontos percentuais acima da positiva, 

a maioria da população indica acreditar que sua vida 

melhorou nos últimos meses.

Em janeiro de 2025, 41% classificaram como boa a si-
tuação do emprego; 48%, como ruim. Um ano depois, os 

índices se inverteram: 47% disseram que a situação está 

boa; 39%, ruim. 

Professora de direito urbano 

e ambiental e ex-diretora do 

Iphan, Sonia Rabello diz que 

mesmo uma autorização do 

Conselho Municipal de Pro-

teção do Patrimônio Cultural 

do Rio não daria à prefeitura 

o direito de autorizar o corte 

das árvores do terreno do 

antigo Instituto Bennett, no 

Flamengo.

As reprovações a decisões do 

Planalto refletem a polariza-

ção e o bolso do cidadão: 50% 

condenam cotas de emprego 

para ex-detentos e 48% não 

gostaram da crítica à atuação 

dos Estados Unidos no caso 

Nicolás Maduro. A “taxa das 

blusinhas” é reprovada por 

59%, mas o índice era de 70% 

há 12 meses. 

 Ricardo Stuckert / PR

Comparação indica percepção positiva

POR 
FERNANDO MOLICA

Família e país

Vitórias de Bolsonaro

Programas

Bens tombados

Vale para todos

Limitação

Otimismo

Situação semelhante ocorreu em respostas sobre a situa-

ção da família.

Há um ano, a avaliação negativa (34%) superou a 

positiva (32%). Agora, nova inversão: situação boa para 

47%, ruim para 32%.

E o país, hein? Há 12 meses, o Brasil ia mal para 54% 

e bem para 32% — em um ano, o governo saiu do saldo 

negativo de 22 pontos para um empate: 45% a 45%.

Nesta rodada, porém, ao avaliarem políticas públicas 

(moradia, saúde, educação, redução da pobreza, segu-

rança pública), entrevistados disseram que o governo 

de Jair Bolsonaro se saiu melhor do que o de Lula em 17 

dos 18 itens. Há um ano foram apresentados 16 pontos, 

e petista ganhou na comparação em 11 deles; Bolsonaro, 

em quatro (houve um empate). 

Respostas sobre erros e acer-

tos do governo revelam a for-

ça de medidas ligadas a me-

didas de viés social: Farmácia 

Popular, isenção de imposto 

de renda para quem ganha 

até R% 5 mil, fim da exigência 
de autoescolas e programa 

Pé-de-Meia são aprovados 

por, respectivamente, 86%, 

76%, 66% e 56%.

Isso porque, no decreto de 

tombamento do prédio, que 

assinou em 2014, o prefeito 

Eduardo Paes determinou 

que as árvores do local es-

tavam “imunes ao corte”. “O 

conselho não tem competên-

cia para autorizar derrubada 

de bem tombado. Se desse 

essa autorização, estaria des-

tombando o que foi protegi-

do”, afirma.

Ex-procuradora do município, 

Sonia Rabello ressalta que, 

com a Constituição de 1988, 

as regras de tombamento 

previstas por decreto-lei de 

1937 passaram a ser obrigató-

rias também para estados e 

municípios. E elas impedem 

destruição, demolição ou mu-

tilação dos bens tombados 

por qualquer esfera de poder.

A prefeitura alegou que o 

Conselho de Proteção de 

Patrimônio autorizara o corte 

das árvores.  Mas, segundo 

a ex-procuradora, o órgão 

só poderia autorizar  repara-

ção, pintura ou restauracão 

de bem tombado, não a sua 

destruição. A suposta licença 

do conselho ainda não foi 

apresentada pela prefeitura.

Além de maior satisfação com o presente, os que res-

ponderam ao questionário também demonstram mais 

otimismo em relação ao futuro. 

Em janeiro do ano passado, entrevistados foram per-

guntados sobre suas expectativas sobre os mesmos pontos: 

Brasil, família e emprego. O “vai melhorar” foi a opção, de, 

respectivamente, 42%, 40% e 37%. Passados doze meses, os 

resultados positivos foram superiores: 50%, 51% e 48%.

Na política, o otimismo tende a esvaziar a revolta e a 

fortalecer quem está no poder.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Expectativa em relação ao trabalho aumentou

Brasil avalia 
se entrará em 
Conselho 
de Trump

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump (Repu-
blicano), lançou oficialmente, 
nesta quinta-feira (22), o “Con-
selho de Paz de Gaza”, durante 
sua participação no Fórum Eco-
nômico de Davos, na Suíça. 

De acordo com o governo 
norte-americano, apesar de estar 
sendo fundado para tratar do 
conflito entre Israel e a Faixa de 
Gaza, a atuação do conselho seria 
expandida para outros conflitos 
ao redor do mundo. 

O presidente norte-america-
no enviou uma série de convites 
para outros países participarem 
do conselho. Dentre os convites, 
está o Brasil, que ainda não se ma-
nifestou sobre o caso. Dos 56 paí-
ses convidados, 23 confirmaram 
que participarão do grupo. São 
eles: Armênia, Arábia Saudita, 
Argentina, Azerbaijão, Bahrein, 
Belarus, Bulgária, Catar, Caza-
quistão, Egito, Emirados Árabes 
Unidos, Hungria, Indonésia, Is-
rael, Jordânia, Kosovo, Marrocos, 
Mongólia, Paquistão, Paraguai, 
Turquia, Uzbequistão e Vietnã. 
Até o fechamento desta reporta-
gem, França, Noruega, Eslovênia 
e Suécia recusaram o convite do 
presidente norte-americano.

No mesmo dia, ainda sobre 
o tema, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) conversou 
por telefone com o presidente da 
Autoridade Nacional Palestina 
(ANP), Mahmoud Abbas, para 

discutirem sobre a atual situação 
em Gaza desde a assinatura do 
acordo de cessar-fogo entre os ter-
ritórios palestinos e israelenses.

Adesão

O assessor-chefe da Asses-
soria Especial do presidente da 
República, Celso Amorim, disse 
que o Conselho proposto pro 
Trump é “confuso” e avalia que o 
Brasil deve rejeitar o convite.

“A carta representa, na prá-
tica, uma revogação da ONU, 
sobretudo na área de paz e segu-
rança. Essa parte, com certeza, 
eu não vejo como aceitar”, disse 
Amorim em entrevista ao jornal 
O Globo.

Apesar da manifestação do 
assessor especial da presidência, 
aguarda-se uma manifestação ofi-
cial do Palácio do Itamaraty.

Ao Correio da Manhã, o 
mestre em Relações Interna-
cionais pelas Universidades de 
Groningen (Países Baixos) e 
Estrasburgo (França) Uriã Fan-
celli concorda que o Brasil não 
deve aceitar o convite. Ele con-
siderou a composição do grupo 
como “problemática”, visto que 
ele está vinculado “não à presi-
dência dos Estados Unidos, mas 
sim à figura do Donald Trump”. 
Portanto, mesmo quando ele 
deixar de ser o presidente dos 
EUA, “ele continuaria presi-
dente desse conselho”.

Ele ainda destacou um “aspec-
to oportunista” na criação desse 
conselho. 

Ao Correio, especialistas avaliam 
chances e possível retaliação

Daniel Torok/ Casa Branca

Trump seria o presidente eterno do conselho

Por Gabriela Gallo
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Alerta: IPVA 2026 entra 
na lista dos golpes digitais

Em alta

Dados pessoais

Estelionatários dão jeito para ganhar dinheiro fácil em cada 

mudança ou data importante. Foi assim no natal, no Dia da 

Mães, e agora com a virada do ano, chegou a vez do Im-

posto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) 

2026, que começa o calendário de pagamentos em diversos 

estados brasileiros. A preocupação das autoridades e espe-

cialistas em segurança digital com a evolução das fraudes 

cibernéticas que visam proprietários de veículos em todo o 

país faz aumentar a preocupação de especialistas e até de 

entes federativos. Os golpes mais recentes exploram técni-

cas sofisticadas de engenharia social, mensagens com links 
maliciosos, domínios falsificados e promessas de descontos 
que não existem para atrair contribuintes e desviar recursos.

Relatórios recentes sobre 

fraudes digitais no Brasil 

apontam que o país enfrenta 

um elevado índice de crimes 

virtuais, inclusive de phishing 

e golpes financeiros, que ten-

dem a aumentar em datas de 

alta movimentação financeira 
como o período de pagamen-

to de tributos. 

Segundo Toews, essas téc-

nicas representam um risco 

tanto financeiro quanto de 
exposição de dados pessoais, 

já que muitos golpes solicitam 

informações como CPF, placa 

do veículo e Renavam antes de 

induzir à geração de boletos ou 

QR codes para pagamento via 

Pix. Uma vez realizada a trans-

ferência o prejuízo já está feito.

Divulgação/Detran-RJ

Quadrilhas usam sites falsos para emitir boletos do IPVA

POR MARTHA 
IMENES

Tática criminosa adaptada

Cuidado com oferta de descontos

Boleto falso

Orientações I

Orientações II

Orientações III

Atenção às mensagens falsas

O diretor da Datalege Consultoria Empresarial Mario Toews, 

especialista em Direito Digital e Segurança da Informação, 

explica que os cibercriminosos estão adaptando suas táticas 

para o contexto do IPVA 2026, combinando engenharia 

social com métodos técnicos que auxiliam na captura de 

dados pessoais e na indução ao pagamento fraudulento. 

“Esses golpes estão evoluindo muito rapidamente e exigem 

atenção das pessoas para não se tornarem vítimas”, afirma.

O proprietário deve ter atenção também ao envio de e-mails 

persuasivos que prometem descontos significativos no valor 
do IPVA, muitas vezes com valores retirados de fontes legí-

timas para dar maior sensação de autenticidade. Ao clicar 

em links desses e-mails, a vítima é levada a sites falsos que 
coletam dados sensíveis ou capturam pagamentos via Pix 

com QR code gerado para contas de criminosos.

Os golpistas utilizam ainda 

o envio de boletos falsos por 

e-mail ou por meios que 

sugerem origens oficiais, mas 
que direcionam o pagamento 

para destinatários ilícitos. O 

especialista alerta que um dos 

elementos mais explorados 

nessas fraudes é a promessa de 

descontos elevados ou condi-

ções que não existem.

* Acesse exclusivamente os 

canais oficiais das secretarias 
da Fazenda dos estados ou dos 

Detrans para emitir guias de 

pagamento e gerar QR codes 

para pagamento.

* Não clique em links rece-

bidos por SMS, e-mail ou 

redes sociais que prometam 

descontos ou ofertas aparen-

tes relacionadas ao IPVA, sem 

antes verificar a origem.

* Verifique atentamente a URL 
do site antes de inserir qualquer 

informação pessoal, observan-

do a presença de certificados 
de segurança (cadeado e “ht-

tps://”) e a terminação institu-

cional dos domínios.

* Desconfie de descontos que 
fogem dos parâmetros oficiais 
estabelecidos por cada esta-

do, como promoções.

* Mantenha sistemas de segu-

rança (antivírus e anti-malware) 

atualizados em dispositivos 

pessoais para ajudar a identifi-

car links maliciosos e possíveis 
tentativas de phishing.

* Oriente familiares e colegas 

sobre as táticas de engenha-

ria social mais comuns, for-

talecendo a conscientização 

sobre fraudes digitais.

Entre as técnicas que se destacam, Toews fala que é possí-

vel identificar métodos para aplicar fraudes relacionadas ao 
IPVA. Entre elas estão o envio de mensagens de texto (SMS) 

que contêm links para sites fraudulentos que imitam portais 
oficiais ou prometem ofertas de descontos, atraindo a vítima 
a clicar e inserir dados pessoais e financeiros em páginas 
maliciosas e criação de sites dublês com aparência quase 

idêntica às páginas oficiais de secretarias da fazenda, dos de-

partamentos de trânsito (Detrans) ou portais de pagamento, 

com URLs e design que dificultam a identificação de fraude.

Divulgação/ Banco Central

Pix tem ferramenta para devolução do dinheiro

Proteção e 
privacidade de 
dados ainda 
geram dúvida

Após cinco anos de vigência da 
Lei nº 13.709/2018, que define re-
gras para coleta, tratamento, arma-
zenamento e compartilhamento de 
informações pessoais por pessoas 
físicas ou jurídicas, temas relacio-
nados à privacidade e à proteção 
de dados ainda são cercados por 
interpretações imprecisas. O debate 
inclui percepções que se consolida-
ram ao longo do tempo e que nem 
sempre refletem o que a legislação 
determina.

Fabiano Carvalho, especialista 
em Transformação Digital e CEO 
da Ikhon, aponta que o maior 
mito é a ideia de que a adequação 
à LGPD é um processo com iní-
cio, meio e fim, no qual o ajuste de 
contratos e a inclusão de um banner 
de cookies finaliza todo o processo. 
“Na verdade, a proteção da privaci-
dade dos usuários é um projeto que 
envolve monitoramento e melho-
ria contínua. Isso porque os dados 
fluem, os processos mudam e novas 
tecnologias (como a IA) surgem to-
dos os dias”, diz Carvalho.

Para o especialista, muitos equí-
vocos surgem porque a regulação 
foi introduzida em um ambiente 
no qual questões de privacidade ti-
nham pouca visibilidade. Ele expli-
ca que a interpretação mais comum 
está relacionada ao consentimento. 
Parte das organizações supõe que 
o usuário deve autorizar todas as 
operações de tratamento. A LGPD, 
porém, estabelece dez bases legais, 
das quais o consentimento é apenas 

uma. Cumprimento de contrato, 
obrigação legal e interesse legítimo 
são alternativas previstas e, em di-
versos contextos, mais adequadas do 
que solicitar autorização contínua.

Dados públicos podem 
ser usados livremente?

A LGPD é muito clara nesse 
ponto: o uso do dado deve respei-
tar a finalidade para a qual ele foi 
tornado público. Um exemplo: se 
um dado está no Diário Oficial para 
dar transparência a um ato público, 
você não pode raspar essa base para 
criar um perfil de crédito e vender 
para terceiros.

Proteção de dados pode 
travar a inovação?

Segundo ele, a governança de 
dados impõe uma etapa a mais no 
design de produtos, o que pode pa-
recer uma lentidão inicial. Porém, 
no médio prazo, soluções que já 
nascem seguras sofrem menos inter-
rupções legais, têm maior aceitação 
do público e evitam retrabalhos. O 
exemplo mais conhecido no setor 
de inovação nacional é o open fi-
nance. Todo o ecossistema de com-
partilhamento de dados bancários 
só existe porque há regras rígidas de 
padronização e segurança.

Outro exemplo prático ocorre 
dentro das empresas: quando se 
inicia o processo de adequação à 
LGPD, é preciso mapear os dados. 
Nesse processo, pode se descobrir o 
chamado “dark data” — informa-
ções valiosas que estavam perdidas 
em servidores esquecidos. 

Lei que visa proteger informações 
está em vigor há cinco anos 

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Propostas sobre proteção de dados são debatidas no Congresso

Da redação
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Somente em 

dezembro 

entraram para 

os cofres do 

governo federal 

R$ 292,7 bilhões

Por martha imenes

O Brasil apresentou recorde 
de arrecadação em 2025: R$ 2,89 
trilhões foi o montante destinado 
aos cofres da União com impostos 
e outras receitas. Somente em de-
zembro, a arrecadação alcançou R$ 
292,72 bilhões, representando um 
acréscimo, corrigido pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), de 7,46%.

O “Efeito Taxad” – em alusão 
ao aumento de arrecadação que 
a reforma tributária do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad –  
pode ter influenciado o resultado 
da arrecadação da Uniao. Isso por-
que os valores se referem a tributos 
federais, como Imposto de Renda 
(IR) de pessoas físicas e empresas, 
receita previdenciária, Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI), Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), Programa de 
Integração Social/Contribuição 
para Financiamento da Seguridade 
Social (PIS/Cofins), entre outros.

O professor de direito tributário 
do Ibmec Brasília, Rodolfo Tama-
naha, explica que o apelido não está 
de todo errado. Segundo ele, o Mi-
nistério da Fazenda teve um papel 
importante no contexto da reforma 
tributária, que vai ter um período 
de transição de vários anos, o que 
fará com que existam dois sistemas 
tributários durante esse período. “O 
ônus vai aumentar para todos, para 
a empresa e até para a pessoa física, 
que eventualmente também vai ter 

Divulgação

‘Efeito Taxad’ pode ter dado uma mãozinha para a arrecadação federal no ano passado

Taxação de bets bateu R$ 581,9 milhões 
em 2025, uma alta de 3,03% ante 2024

Os dados apresentados pela Re-
ceia Federal apontam que a alta da 
arrecadação do PIS/Cofins em fun-
ção do desempenho das entidades 
financeiras e da taxação de serviços 
de apostas online (bets) em 2025 
merece destaque. Ela chegou a R$ 
581,95 bilhões no ano passado, alta 
de 3,03% em relação a 2024.

Apenas a receita com as casas 
de apostas virtuais subiu mais de 
10.000%, passando de R$ 91 mi-
lhões para quase R$ 10 bilhões 
no acumulado do ano.

Ainda conforme o Fisco, em 
junho do ano passado, o gover-
no aumentou a cobrança em al-
gumas operações de crédito, por 
meio do Decreto 12.499/2025. 
A medida, no entanto,  foi der-
rubada.

A arrecadação previdenciária 
teve aumento de 3,27%, chegan-

do a R$ 737,57 bilhões, em ra-
zão, especialmente, do aumento 
da massa salarial.

Comércio exterior
Também houve crescimento 

da arrecadação dos tributos sobre 
comércio exterior, diante da alta 
das taxas de câmbio e do aumen-
to das alíquotas médias desses 
tributos.

Em 2025, houve crescimento 
real de 9,49% da arrecadação des-
se item e de 12,91% sobre rendi-
mentos de residentes no exterior.

Essa última rubrica é um agre-
gado de arrecadação volátil e tem 
surpreendido positivamente este 
ano, com crescimento robusto 
calcado na arrecadação de royal-
ties e rendimento de trabalho e 
também nos Juros sobre Capital 
Próprio ( JCP) forma de uma em-

presa dividir parte do lucro com 
os acionistas.

Apesar do recorde do ano, 
há uma desaceleração que reflete 
o desempenho, especialmente, 
do setor industrial e vendas de 

bens. A arrecadação com o IRPJ/
CSLL, por exemplo, teve alta de 
apenas 1,27%, enquanto o IPI 
aumentou os mesmos 1,27%, 
diante da atividade industrial 
praticamente estável.

Prazo para MEI
Microempreendedores indi-

viduais (MEI), microempresas e 
empresas de pequeno porte têm 
até 30 de janeiro para aderir às 
condições especiais de renegocia-
ção de débitos inscritos na dívida 
ativa da União. No ano passado, 
a Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN) prorrogou o 
Edital nº 11/2025, que trata da 
transação tributária e cujo prazo 
de adesão acabaria em 30 de se-
tembro.

A iniciativa permite regu-
larizar pendências fiscais com 
descontos que podem chegar a 
100% sobre juros, multas e encar-
gos legais, além de prazos amplia-
dos para parcelamento. As condi-
ções variam conforme a situação 
da dívida e a capacidade de paga-
mento do contribuinte.

Divulgação

Receita com casas de apostas virtuais subiu mais de 10.000%

Arrecadação federal 
bate recorde de 
R$ 2,89 tri, diz Receita

parte desse novo sistema tributário”, 
diz.

Na avaliação de Tamanaha, “a vi-
são fazendária vai na linha de buscar 
isonomia tributária, aumentando a 
carga tributária para setores que não 
pagavam, e não exatamente buscan-
do uma readequação, por exemplo, 
de quem está sendo sobretributado”.

Royalties
Arrecadação com royalties e 

depósitos judiciais, que não são 
apurados pela Receita Federal, 
também entram na conta.

Quanto às receitas adminis-
tradas pelo órgão, o valor arreca-
dado em 2025 ficou em R$ 2,76 
trilhões, representando acrésci-
mo real de 4,27%.

Em comparação com 2024, 
houve aumento anual real de 

3,75%, ou seja, considerada a in-
flação em valores corrigidos pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). 

Os bons resultados da econo-
mia, além do aumento de impos-
tos, são os principais fatores para a 
alta da arrecadação.

“São números bonitos, um cres-
cimento importante, considerando 
o patamar alto do ano anterior”, des-
tacou o secretário especial da Recei-
ta Federal, Robinson Barreirinhas, 
durante a apresentação dos dados.

No mês passado, a arrecadação 
da Receita Federal alcançou R$ 
285,21 bilhões, alta real de 7,67%.

A base de comparação, entre-
tanto, está influenciada por even-
tos não recorrentes ou alterações 
de legislação que ocorreram em 
2024 sem contrapartida em 2025.

Recolhimento extra
Em 2024, houve recolhi-

mento extra de R$ 13 bilhões 
do Imposto de Renda Retido na 
Fonte (IRRF) - Rendimentos de 
Capital, referente à tributação 
de fundos exclusivos, o que não 
ocorreu em 2025.

A lei que muda o IR incidente 
sobre fundos de investimentos fe-
chados e sobre a renda obtida no 
exterior por meio de offshores foi 
sancionada em dezembro de 2023.

Também houve uma arrecada-
ção atípica do Imposto de Renda 
Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contri-
buição Social Sobre o Lucro Líqui-
do (CSLL), que incidem sobre o 
lucro das empresas. Em 2024, o re-
colhimento extra foi R$ 4 bilhões.

“Sem considerar os pagamen-
tos atípicos, haveria um cresci-

mento real de 4,82% na arreca-
dação do período de janeiro a 
dezembro de 2025”, informou a 
Receita Federal.

Destaques no ano
Os resultados foram influencia-

dos positivamente, principalmen-
te, pelas variáveis macroeconômi-
cas, diante do comportamento da 
atividade produtiva, principalmen-
te serviços. O setor teve um cresci-
mento de 2,72% de dezembro de 
2024 a novembro de 2025 (fator 
gerador da arrecadação do acumu-
lado do ano).

A produção industrial subiu 
apenas 0,17% no período acumu-
lado. Já o valor em dólar das im-
portações teve alta de 2,11% entre 
dezembro de 2024 e novembro de 
2025. 



Sexta-feira, 23 a domingo, 25 de Janeiro de 2026 25Previdência

Pagamento 
com reajuste 
vai começar 
na segunda

O pagamento do mês de ja-
neiro de aposentadorias e pen-
sões do  Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) vai come-
çar na próxima segunda-feira 
(26). Com ele vem o novo valor 
do salário mínimo (R$ 1.621) e a 
correção para aposentados e pen-
sionistas que recebem acima do 
piso nacional.

Os pagamentos levam em con-
ta o número antes do traço. Rece-
bem primeiro quem ganha o salá-
rio mínimo, com final de benefício 
1. Os que recebem acima do piso 
começam a ter o crédito em conta 
no dia 2 de fevereiro. O calendário 
vai até o dia 6 de fevereiro.

Isenção do IR
Outra boa nova para aposen-

tados e pensionistas do INSS é 
a isenção do Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5.000 
por mês também já está valendo. 
Aqueles que recebem entre R$ 
5.001 e R$ 7.350 terão isenção 
com desconto progressivo. Para 
valores acima de R$ 7.350 o reco-
lhimento será normal.

Conforme dados do INSS, 
aproximadamente 21,9 milhões 
de benefícios têm o valor de até 
um salário mínimo. Esse núme-
ro corresponde a 62,5% do total 
de 35,15 milhões de benefícios 
do Regime Geral da Previdência 
Social (RGPS). Outros 12,2 mi-
lhões de benefícios têm valor su-
perior ao piso nacional.

Calendário
Aposentados, pensionistas e 

beneficiários de auxílios pagos 
pelo INSS de até um salário mí-
nimo terão aumento de 6,79% no 
benefício. O reajuste acompanha 
a política do piso nacional. Para 
os que recebem acima desse valor 
(além de R$ 1.621), a correção é 
feita pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) de 
2025, que foi de 3,90%.

O aumento do INPC teve 
impacto direto no piso dos bene-
fícios da Previdência Social, que 
subiu de R$ 1.518 para R$ 1.621, 
e o teto, de R$ 8.157,41 para R$ 
8.475,55. Importante destacar 
que para os segurados que co-
meçaram a receber o benefício a 
partir de 1º de janeiro de 2025, o 
reajuste no pagamento será feito 
proporcionalmente.

Até um salário mínimo
Final 1: 26 de janeiro
Final 2: 27 de janeiro
Final 3: 28 de janeiro
Final 4: 29 de janeiro
Final 5: 30 de janeiro
Final 6: 2 de fevereiro
Final 7: 3 de fevereiro
Final 8: 4 de fevereiro
Final 9: 5 de fevereiro
Final 0: 6 de fevereiro

Acima do piso nacional
Finais 1 e 6: 2 de fevereiro
Finais 2 e 7: 3 de fevereiro
Finais 3 e 8: 4 de fevereiro
Finais 4 e 9: 5 de fevereiro
Finais 5 e 0: 6 de fevereiro

Benefícios tiveram correção com 
ajuste do mínimo e do INPC

Divulgação

Calendário do INSS vai de 26 de janeiro a 6 de fevereiro

Por Martha imenes

CORREIO DO APOSENTADO

Aposentados vão usar nova 
margem para quitar dívidas

Avaliação

Planejamento

Pesquisa do Serasa aponta que a aposentadoria ainda 

não representa estabilidade financeira para os brasileiros. 
De acordo com o levantamento, feito em parceria com o 

Instituto Opinion Box, 5 em cada 10 aposentados já preci-

saram recorrer ao crédito para pagar despesas, enquanto 

35% costumam buscar crédito especificamente para 
cobrir gastos considerados essenciais. O levantamento 
mostra também que 44% afirmam que o risco de endi-
vidamento aumentou após a aposentadoria. De acordo 
com o estudo, 46% dos entrevistados afirmam que o 
valor recebido da aposentadoria não é suficiente para 
manter o padrão de vida anterior, o que ajuda a explicar 

por que relatam sentir mais instabilidade.

“O planejamento financeiro 
antecipado é essencial para 

reduzir a dependência de 

crédito e trazer mais previsibi-

lidade para essa fase da vida. 
Mesmo após a aposentadoria, 

é importante acompanhar 

os gastos, revisar prioridades 

e manter um controle finan-

ceiro compatível com a nova 

realidade de renda”, orienta.

Apesar dos desafios enfren-

tados por aposentados, 65% 

afirmam que se planejaram 
financeiramente para esse 
momento da vida. O que 
inclui a reflexão sobre tentati-
vas de reduzir a dependência 

exclusiva do benefício previ-

denciário para garantir maior 

previsibilidade financeira ao 
longo dos anos.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Cinco de cada 10 aposentados precisaram do consignado

POR 
MARTHA IMENES

Despesas em rota ascendente

Reorganização de prioridades

Contas básicas

Destaque I

Destaque II

Pesquisa

60% continuam trabalhando

Especialista da Serasa chama atenção para a diferença 

entre despesas, que continuam em rota ascendente com 

o avançar da idade e a aposentadoria. “A aposentadoria 
nem sempre vem acompanhada da tranquilidade espe-

rada no âmbito das finanças. Para muitos brasileiros, esse 
é um momento de adaptação, em que a renda diminui 

ou muda, mas as despesas seguem elevadas”, avalia Ali-

ne Vieira, especialista da Serasa em educação financeira. 

Mesmo diante das restrições financeiras, o levantamento 
mostra que a aposentadoria também é vista como um 

período de reorganização de prioridades e realização de 

planos pessoais. Entre os principais desejos para essa 
fase da vida, 40% dos aposentados afirmam que preten-

dem viajar, 40% desejam quitar dívidas e 39% querem 

aproveitar melhor o tempo livre.

A pesquisa realizada pelo 

Instituto Opinion Box, a pe-

dido da Serasa, aponta que 

44% dos aposentados têm 

receio de precisar de ajuda de 

outras pessoas para conse-

guir se manter, enquanto 33% 

enfrentam dificuldades para 
manter as contas básicas em 

dia, evidenciando a vulnerabi-

lidade financeira desse grupo.

n50% dos aposentados já re-

correram a crédito para pagar 

contas e despesas, revela 

Serasa

nSegundo pesquisa com 

instituto Opinion Box, 60% 

dos aposentados continuam 

trabalhando;

nMaior instabilidade finan-

ceira após a aposentadoria é 

relatada por 46% dos ouvidos 

na entrevista.

n33% de aposentados enfren-

tam dificuldades para manter 
as contas básicas em dia;

nPrecisar de ajuda financeira 
de outras pessoas é o receio 

de 44% dos entrevistados;

n65% afirmam que fizeram 
algum planejamento finan-

ceiro para essa fase da vida. 
Ou seja, outros 35% não se 

planejaram.

A pesquisa a pedido do Sera-

sa foi realizada pelo Instituto 

Opinion Box, com coleta entre 

22 de dezembro de 2025 e 11 

de janeiro de 2026, ouvindo 

952 aposentados. A margem 
de erro é de 2,6 pontos percen-

tuais. Para quem tem dúvidas 
de como se organizar, a Serasa 

disponibiliza informações em 

seu site (www.serasa.com.br).

Ainda com base no levantamento, 60% dos aposentados 

continuam trabalhando. Entre eles, 63% afirmam que o 
principal motivo é complementar a renda, 57% dizem 

que seguem ativos para manter uma vida mais dinâ-

mica e 32% apontam o desejo de continuar se sentindo 

produtivos. Também aparecem como motivação ajudar 
financeiramente a família (23%) e a busca por novos de-

safios profissionais (11%), indicando que a aposentadoria, 
para muitos, não representa uma ruptura completa com 

a vida profissional.

Freepik

Pesquisa: 60% dos que aposentaram estão trabalhando
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Aos 103 anos, a Previdência 
Social tem desafios a enfrentar

Por Martha imenes

Ao completar 103 anos a Previ-
dência Social brasileira tem desafios 
a enfrentar e muito a comemorar, 
principalmente no que diz respeito 
à redução da desigualdade no país 
ao garantir  proteção social, renda 
mínima e dignidade a milhões de 
trabalhadores e aposentados. No 
entanto, enfrenta sérios desafios li-
gados à sustentabilidade financeira, 
envelhecimento populacional.

Entre os principais desafios para 
o sistema previdenciário estão a am-
pliação da formalização do trabalho 
para aumentar a base de arrecada-
ção, o combate à sonegação, diversi-
ficação das fontes de financiamento 
para reduzir a dependência exclusi-
va das contribuições e a implemen-
tação de educação previdenciária 
para conscientizar trabalhadores so-
bre a importância da contribuição. 

Importante ressaltar que a Pre-
vidência Social é vital para a prote-
ção social e econômica do país, mas 
precisa de ajustes contínuos para 
enfrentar o envelhecimento popu-
lacional, a informalidade e o déficit 
financeiro.

Confira
nProteção social universal: asse-
gura aposentadorias, pensões e 
benefícios por incapacidade, ga-
rantindo renda mínima a quem 
não pode trabalhar. 

nRedução da pobreza e desigual-
dade: é uma das principais políti-
cas públicas de redistribuição de 
renda, especialmente para idosos 
e populações vulneráveis. 
nEstabilidade econômica: ao ga-
rantir renda contínua para mi-
lhões de brasileiros, sustenta o 
consumo interno e reduz impac-
tos de crises econômicas. 
nSegurança para trabalhadores 
formais: reforça a confiança no 
mercado de trabalho e na contri-
buição previdenciária como for-
ma de proteção futura.

Desafios
1. Demografia
nO Brasil vive um rápido enve-
lhecimento populacional: menos 
jovens ingressando no mercado 
de trabalho e mais idosos rece-
bendo benefícios. 
nA relação contribuintes x bene-
ficiários está em queda, pressio-
nando o sistema.
2. Sustentabilidade financeira
nDéficit crescente: as despesas 
previdenciárias superam as recei-
tas, exigindo aportes do Tesouro 
Nacional.

3. Gestão e transparência
nProblemas de má gestão dos 
fundos e falta de transparência 
em investimentos. 
nDesafios na fiscalização de frau-
des e benefícios indevidos.
4. Informalidade no trabalho
nGrande parte da população 
ativa está na economia infor-
mal, sem contribuir regular-
mente para o sistema. 
nIsso reduz a base de arrecada-
ção e amplia a dependência de 
transferências governamen-
tais.

5. Reformas estruturais
nA reforma da Previdência de 
2019 trouxe mudanças importan-
tes (idade mínima, regras de tran-
sição), mas não resolveu totalmen-
te o problema da sustentabilidade. 
nNovas reformas podem ser ne-
cessárias para adequar o sistema 
às mudanças demográficas e eco-
nômicas. O governo federal, no 
entanto, nega qualquer mudança 
nas regras.

MPS na palma da mão
Para diminuir a distância entre 

população e a Previdência Social, 
e para mitigar fake news, o minis-
tério lançou em setembro passado 
seu Canal Oficial no WhatsApp. 
A nova ferramenta oferece con-
teúdos atualizados sobre a Previ-
dência Social.

Verificado e autorizado pela 
Meta, o Canal distribui aos inscri-
tos informações em formato de re-
portagens e posts nas redes sociais 
a respeito de prazos de serviços, 
mudanças na lei, orientações para 
aposentadoria, pensão, benefícios 
por incapacidade, assuntos institu-
cionais e outros temas relevantes.

A inscrição é gratuita e pode 
ser feita pelo usuário ao aces-
sar a página do canal e clicar em 
seguir. Para visualizar as novas 
mensagens postadas basta entrar 
na aba “Atualizações” no menu 
inferior do WhatsApp.

Sistema previdenciário reduz a desigualdade e garante proteção social e renda mínima
Edson Leal/MPS

Canal do Ministério da Previdência no WhatsApp visa levar informação e mitigar fake news

Além do aniversário da Pre-
vidência Social, no 24 de janeiro 
também é comemorado o Dia 
Nacional dos Aposentados, ins-
tituído pela Lei 6.926, de 30 de 
julho de 1981. 

Além do benefício mensal, cal-
culado com base nas suas contribui-
ções e seguindo a regra imposta pela 
Emenda Constitucional 103 de 
2019, os trabalhadores e trabalha-
doras quando aposentam têm uma 
série de direitos:

Saque do FGTS
Depois de se aposentar, o 

trabalhador tem o direito de sa-
car todo o dinheiro retido no 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) sem prejuí-
zo de eventuais direitos e multas 
caso aconteça uma demissão sem 
justa causa posteriormente. Se o 
beneficiário optar por continuar 
trabalhando, o saque de novos 
depósitos feitos em sua conta 
pode se tornar mensal. Se mudar 
de empresa, o saque será liberado 
ao final do contrato.

Manutenção do plano
Caso tenha contribuído par-

cialmente com o pagamento 
mensal do plano de saúde em 
seu antigo trabalho antes de 
conseguir o benefício, o apo-
sentado tem o direito de con-
tinuar usufruindo dos serviços 
médicos. Nesse caso, é preciso 
assumir o pagamento integral 
da mensalidade.

Prioridade no IR e  
em processos

Os contribuintes com 60 
anos ou mais têm prioridade para 
receber a restituição do Imposto 
de Renda Pessoa Física. Ainda 
que caiam na chamada “malha 
fina”, o direito é assegurado e 
eles também têm prioridade na 
correção de falhas na declaração 
à Receita Federal. Além disso, as 
pessoas com mais de 60 anos que 
são parte em processos ou proce-
dimentos judiciais têm o direito 
à prioridade na tramitação em 
qualquer instância. Cabe ao ad-
vogado pedir a prioridade.

Isenção no IPTU
Em algumas cidades, aposen-

tados e pensionistas não pagam 
IPTU, desde que morem no imó-
vel e não tenham outros imóveis.

Descontos em ingressos
Assim como os estudantes, 

aposentados acima de 60 anos 
possuem o direito de 50% de des-
conto em ingressos para shows, 
espetáculos, museus e parques.

Programa habitacional
Também é um direito das pes-

soas que passaram dos 60 anos e 
sejam aposentadas a prioridade 
nos programas habitacionais pú-
blicos e subsidiados pelo governo.

Gratuidade nos ônibus  
e em remédios

Idosos acima de 60 anos têm 
o direito de circular sem pagar a 
passagem. E também t~em aces-
so a medicamentos gratuitos, 
conforme estabelecido no Art. 
15 do Estatuto da Pessoa Idosa 
(Lei nº 10.741/2003).

Dia do Aposentado: confira seus direitos
Pixabay

Gratuidade em 
medicação e 

transporte são 
assegurados
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CORREIO NO MUNDO

Tensão diplomática afeta 
pandas cedidos ao Japão

Tropa de elite

Suspeito foragido

Após meses de aumento na tensão diplomática entre 

Pequim e Tóquio devido a falas da primeira-ministra Sanae 

Takaichi, os pandas gigantes irão deixar o Japão para viver na 

China, que detém propriedade sobre eles. Os animais serão 

enviados à China na próxima semana após um acordo entre 

os países, fazendo com que o Japão fique sem os animais 
pela primeira vez em 54 anos. Os primeiros espécimes foram 

cedidos temporariamente em 1972 como gesto de normali-

zação das relações entre os países. O Ministério de Relações 

Exteriores da China, por meio do porta-voz Guo Jiakun, 

afirmou saber que os pandas gigantes são amados por 
muitos no Japão, e que Pequim dá boas-vindas aos “amigos 

japoneses” para que visitem os animais em sua nova casa. 

A vítima ferida está em con-

dições estáveis e foi levada ao 

hospital. A cidade foi tomada 

por ambulâncias e carros de 

polícia, segundo a Associated 

Press. Autor do crime fugiu 

e é procurado pela polícia. A 

unidade de operações táticas 

de elite de Sydney foi enviada 

à cidade para fazer as buscas 

pelo homem. 

Suspeita é de que o ataque 

tenha sido cometido pelo ex-

-marido de uma das vítimas, 

que foi morta. A mulher foi 

assassinada com um homem 

dentro da própria casa e, em 

outra residência, uma mu-

lher que conhecia a vítima 

foi morta e um homem ficou 
ferido, segundo o jornal The 

Sydney Morning Herald. 

Tokyo Zoological Park

China é detentora do monopólio dos pandas no planeta

Toda a família já foi retornada

Pandas “aumentam” as exportações

Ataque a tiros

Conselho de Paz

Dinheiro para Gaza

11% das reservas

Empréstimo é sinal de confiança

“Os pandas gigantes ‘Xiao Xiao’ e ‘Lei Lei’, atualmente em 

exibição no Jardim Zoológico de Ueno, retornarão em breve 

à China, em conformidade com um acordo entre o Governo 

Metropolitano de Tóquio e a Associação Chinesa de Conser-

vação da Vida Selvagem”, disse a Prefeitura de Tóquio. Nasci-

dos no zoológico de Ueno em 2021, os irmãos são filhos dos 
pandas Ri Ri e Shin Shin, que retornaram à China em 2024. 

Sua irmã mais velha, Xiang Xiang, foi ‘devolvida’ em 2023.

Outro artigo científico, publicado na revista do depar-
tamento de Economia, Gestão e Pesquisa Estatística da 

Universidade de Milão Bicocca, afirma que países que 
hospedam pandas-gigantes registram um grande au-

mento nas exportações para a China, entre 5,9% e 7,2%, 

no ano em que nasce um filhote.
Por Victoria Damasceno (Folhapress)

Três pessoas morreram e 

outra ficou ferida após um 
ataque a tiros na cidade de 

Lake Cargelligo, na Austrália, 

na quinta (22). Homem come-

teu os ataques em dois ende-

reços diferentes da cidade. A 

população de pouco mais de 

1.400 habitantes foi orientada 

a evitar a área e o comércio 

local fechou mais cedo.

O presidente Vladimir Putin 

ofereceu US$ 1 bilhão (R$ 5,2 

bilhões) ao Conselho de Paz 

de Donald Trump em troca do 

descongelamento de ativos 

russos por parte dos EUA. A 

informação foi dada pelo por-

ta-voz do Kremlin à agência 

de notícias Reuters. A taxa é 

uma exigência de Trump para 

países que desejem um assen-

to permanente no conselho.

Maior parte do dinheiro deve 

ser destinada ao povo de Gaza, 

disse Putin ao líder palestino 

Mahmound Abbas. Os dois 

se encontraram na quinta e o 

russo mencionou ao líder que 

os valores seriam para fomentar 

a “relação especial com o povo 

palestino”. Estimativa é de que 

Rússia tenha mais de US$ 60 

bilhões congelados pelos EUA.

Segundo o banco central do 

país, cerca de 11% das suas 

reservas em ouro estão em 

dólares, aplicadas em fundos 

americanos. Parte dos fundos 

foram congelados após tensões 

diplomáticas ainda na década 

de 2010. No entanto, as sanções 

americanas à Rússia são cons-

tantes, com as mais recentes 

datando do fim de 2025.

O empréstimo de pandas pelo governo chinês é comum, 

e a cessão temporária dos animais é conhecida como 

“diplomacia do panda”. O uso de pandas como gesto 

diplomático começou ainda durante a liderança de Mao 

Tsé-Tung, quando os animais eram presenteados a ami-

zades estratégicas, segundo artigo publicado pela revista 

Cambridge University Press. Durante a ascensão de 

Deng Xiaoping, os animais passaram a ser emprestados 

a nações que fornecem a Pequim recursos e tecnologia 

valiosos, como sinal de parceria, lealdade e confiança.

Tokyo Zoological Park

Outros “parentes” dos irmãos já voltaram à China

Encontro 
entre Rússia, 
Ucrânia e EUA 
acontecerá

Por Igor Gielow (Folhapress)

Delegações da Rússia, Ucrânia 
e Estados Unidos farão neste fim de 
semana, nos Emirados Árabes Uni-
dos, o primeiro encontro conjunto 
para tentar resolver a guerra iniciada 
por Vladimir Putin contra seu vizi-
nho. O anúncio foi feito na quinta 
(22) pelo presidente ucraniano, 
Volodimir Zelenski, após encontro 
com Donald Trump às margens do 
Fórum Econômico Mundial, em 
Davos. Até aqui, houve encontros 
bilaterais entre os três países.

Após ter dito que Zelenski era o 
principal fator impedindo um acor-
do de paz, Trump passou a bola para 
Vladimir Putin após a reunião. “O 
encontro foi muito bom. A mensa-
gem para Putin é: a guerra tem de 
acabar”, disse brevemente a repórte-
res o americano.

A atual rodada promovida pelos 
EUA para buscar um arranjo de paz, 
a terceira desde que Trump voltou 
ao poder há um ano, estava emper-
rada, mas agora parece ter encontra-
do um novo ímpeto.

Ainda nesta quinta, o enviado 
especial do presidente para a guer-
ra, Steve Witkoff, e seu genro Jared 
Kushner irão a Moscou para um 
encontro com Putin. Em Davos, 
ambos se encontraram com uma 
delegação ucraniana e com o nego-
ciador russo Kirill Dmitriev.

Em sua fala em Davos, Ze-
lenski voltou a cobrar unidade na 
Europa em sua defesa, repetindo 
a ideia de que a guerra irá ultra-
passar suas fronteiras se não aca-

ba. E ainda questionou o com-
prometimento dos EUA com a 
Otan, remetendo à crise atual na 
qual Trump exige o controle da 
dinamarquesa Groenlândia.

“Se Putin decidir tomar a Lituâ-
nia ou atacar a Polônia, quem irá 
responder? Hoje, a Otan existe gra-
ças à crença de que os EUA vão agir, 
que não ficarão de lado e irão ajudar. 
Mas e se não?”, disse, de forma desas-
sombrada, o presidente.

O embate mais sangrento na Eu-
ropa desde a Segunda Guerra Mun-
dial completará quatro anos daqui a 
um mês e dois dias. O momento é 
de violentos ataques russos durante 
o pior inverno da história recente, 
deixando milhares sem aquecimen-
to e energia. “Esta é a cara da guerra”, 
disse Zelenski.

Mais cedo, Trump havia dito 
que “logo acabaremos com outra 
guerra” ao fantasiar a ideia de que o 
Oriente Médio está livre de confli-
tos com o lançamento de seu Con-
selho da Paz, destinado a tratar do 
futuro da arruinada Faixa de Gaza.

O americano falou que a região 
estava pacificada, mas ao mesmo 
tempo monta uma grande força 
militar para ameaçar e talvez atacar 
o Irã, cujo regime está pressionado 
por protestos de rua.

Nas discussões ocorridas em 
Davos, estava na mesa a versão a ser 
levada ao Kremlin do acodo de paz 
proposto por Trump. Ele nasceu a 
partir de um texto desenhado por 
Witkoff e Dmitriev que adotava 
praticamente todos os pontos dese-
jados por Putin.

Zelensky anunciou o encontro 
que poderá dar fim à guerra

Reuters/ Folhapress

Volodimir Zelensky confirmou o encontro entre os três países



28 Sexta-feira, 23 a domingo, 25 de Janeiro de 2026InternacIonal

Dinamarca rejeita perder controle 
da Groenlândia para Donald Trump

Por Igor Gielow (Folhapress)

A primeira-ministra da Dina-
marca, Mette Frederiksen, disse na 
quinta (22) que vai negociar a ques-
tão da segurança da Groenlândia 
com os Estados Unidos e a Otan, 
mas rejeitou qualquer perda de so-
berania do território autônomo do 
país nórdico para Donald Trump. 
Na véspera, o presidente havia reite-
rado que não abriria mão do contro-
le sobre a ilha, mas rejeitou o uso da 
força e, depois de uma conversa com 
o chefe da aliança militar ocidental, 
suspendeu as tarifas que havia apli-
cado a Copenhague e sete aliados 
europeus que haviam enviado uma 
pequena força militar à Groenlân-
dia em apoio aos dinamarqueses. 
Tudo isso no Fórum Econômico 
Mundial de Davos, na Suíça.

“O Reino da Dinamarca deseja 
continuar engajado em um diálogo 
construtivo sobre como podemos 
aumentar a segurança no Ártico, 
incluindo o Domo Dourado dos 
EUA, desde que isso seja feito com 
respeito à nossa integridade territo-
rial”, disse Frederiksen.

Ela se referia ao escudo antimís-
seis planejado por Trump. Hoje, 
uma das principais bases america-
nas de rastreio de ataques nucleares 
vindos da Rússia e da China fica em 
Pituffik, na Groenlândia, ilha estra-
tégica por sua posição no Ártico e 
rica em recursos minerais.

Também em Davos, o secretá-

rio-geral da Otan, o holandês Mark 
Rutte, buscou tirar o bode do con-
trole territorial da ilha da sala. Ele 
disse que isso não foi discutido na 
véspera com Trump e que a nego-
ciação será entre EUA, Dinamarca 
e a aliança.

Segundo ele, como aumentar 
a presença militar na ilha será uma 
decisão de comandantes do clube 
de 32 nações, 30 delas europeias 
incluindo os dinamarqueses. “Não 
tenho dúvida que podemos fazer 
isso rapidamente. Certamente eu 
tenho esperança disso para 2026”, 
afirmou, ressaltando que a preocu-
pação é defender o Ártico da Rússia 
e da China.

O tom dos europeus é cautelosa-
mente otimista, dada a incisividade 
de Trump em seu discurso, apesar 
do recuo de última hora, uma ca-
racterística de seu estilo negociador 
de fazer demandas impossíveis para 
obter vantagens.

A mais imediata foi, ao suspen-
der as tarifas de importação de 10%, 
evitar uma retaliação comercial da 
União Europeia que seria discutida 
nesta quinta.

Resta aqui saber se é disso que se 
tratou a sua incendiária campanha, 
que colocou a Europa contra a pare-
de e levantou dúvidas acerca da in-
tegridade da aliança fundada pelos 
EUA para conter Moscou em 1949.

A iniciativa, na esteira da bem-
-sucedida operação militar para 
capturar Nicolás Maduro em Ca-
racas no começo do mês, também 
serviu para escamotear a escalada de 
forças no Oriente Médio, que suge-
rem uma ação futura contra o Irã ou 
mais pressão sobre a teocracia acos-
sada por protestos.

Seja como for, os europeus man-
tiveram um otimismo cauteloso. 
“Apesar de toda a frustração e raiva 
dos meses recentes, não sejamos 
muito rápidos em descartar a parce-
ria transatlântica”, afirmou o premiê 
alemão, Friedrich Merz, em sua fala 
no fórum nesta quinta.

O foco na questão da segurança 

já havia sido adotado por Trump em 
seu discurso. Ele rejeitou interesse 
nos recursos da ilha, que incluem 
66% das reservas de terras raras es-
pecíficas para a indústria de defesa 
e alta tecnologia do planeta fora da 
rival China.

Rutte disse o mesmo nesta quin-
ta, afirmando que o tema não foi de-
batido no encontro da véspera. Ele 
reiterou a importância de não per-
der de vista a questão da Guerra da 
Ucrânia, o maior conflito em solo 
europeu desde 1945.

“Segurança no Ártico é uma 
questão de toda a Otan”, afirmou 
Frederiksen, que vinha tentando 
mostrar com os parceiros que seria 
possível elevar a presença militar 
na Groenlândia com um exercício 
montado às pressas.

Os EUA já têm instrumentos 
para fazer isso, se quiserem.

Uma hipótese para satisfazer 
Trump seria a abertura de mais ba-
ses americanas, talvez com apoio de 
parceiros da Otan. Outra, levantada 
por negociadores americanos que 
conversaram na quinta com o New 
York Times, seria adotar o modelo 
de Chipre para esses locais.

Na ilha mediterrânea, os britâ-
nicos têm bases que são considera-
das seus territórios, de forma análo-
ga a embaixadas. Mas isso vai contra 
ao que Frederiksen disse nesta quin-
ta-feira (22) defender, o que sugere 
que ainda haverá muita negociação 
pela frente.

Primeira-ministra afirmou que seguirá negociando a segurança da ilha com os EUA
União Europeia

Mette Frederiksen não vai vender ou abrir mão da Groenlândia para agradar os Estados Unidos

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, assinou na 
quinta (22) a criação do chamado 
Conselho da Paz, órgão que o go-
verno americano espera utilizar 
para suplantar as Nações Unidas - 
embora o americano negue essa in-
tenção. Inicialmente pensado como 
instrumento para governar a Faixa 
de Gaza como parte do cessar-fogo 
na região, o conselho tem ganhado 
contornos mais amplos, movimen-
to recebido com preocupação por 
países como França, Canadá, Reino 
Unido e Brasil.

“Este conselho tem a chance de 
ser um dos conselhos mais impor-
tantes já criado. É minha grande 
honra de servir como presidente, 
fiquei muito honrado quando me 
pediram isso”, disse Trump, embora 
seu governo tenha sido o idealiza-
dor e fundador do grupo.

A cerimônia de assinatura ocor-
reu às margens do Fórum Econô-
mico Mundial em Davos, na Suíça 
- evento já ofuscado pela investida 
tarifária e diplomática de Trump, 
ora suspensa, de anexar a Groenlân-

dia. O anúncio teve a presença de lí-
deres que já aceitaram participar do 
conselho, como o argentino Javier 
Milei, o indonésio Prabowo Subian-
to e o húngaro Viktor Orbán.

Durante sua fala, Trump cri-
ticou a ONU, e afirmou que a ini-
ciativa sobre Gaza pode ser “algo 
único para o mundo”, indicando sua 
pretensão de que o grupo criado não 
vai se limitar a discutir o território 
palestino.

“Eu sempre disse que as Nações 

Unidas têm um potencial tremen-
do, mas não usou ele. Tem muita 
gente boa na ONU, mas até agora 
não... nas oito guerras que terminei 
nunca falei com a ONU sobre ne-
nhuma delas. E você pensaria que 
eles poderiam fazer isso, mas eles 
não poderiam. Eles tentaram, tal-
vez, em algumas delas, mas não ten-
taram o bastante”, disse ele.

“Eu acho que a combinação do 
Conselho da Paz, com o tipo de 
gente que temos aqui, junto com as 

Nações Unidas, pode ser algo mui-
to único para o mundo. Isso é para 
o mundo, não é para os EUA”, afir-
mou o presidente americano.

Em dado momento de seu dis-
curso, Trump olhou para os líderes 
sentados em cadeiras no palco do 
evento e disse: “É, todos são meus 
amigos. Alguns... deixe-me ver, 
alguns que gosto, alguns que não 
gosto. Não, na verdade, desse grupo 
eu gosto de cada um deles, dá para 
acreditar? Às vezes tem dois ou três 
que não suporto, mas gosto de cada 
um deles.”

O grupo nasce com a participa-
ção também de países como Israel, 
Arábia Saudita, Egito, Marrocos, 
Turquia e Vietnã, mas não está claro 
quais desses serão membros perma-
nentes, uma vez que Trump preten-
de cobrar US$ 1 bilhão de quem 
desejar o assento. 

A estrutura da organização tam-
bém continua pouco clara. O con-
selho - cujo logo mostra o planeta 
Terra com os EUA no centro - será 
presidido por Trump, que terá, com 
o chefe do grupo, preponderância 

sobre praticamente todas as deci-
sões: da renovação de mandato dos 
membros e convocação de reuniões 
à definição do comitê executivo que 
deve gerir a reconstrução do terri-
tório palestino. Além disso, Trump 
terá o voto de desempate em ques-
tões sem consenso.

Países europeus ainda analisam 
o convite. Alguns deles, como Fran-
ça, Reino Unido e Noruega já recu-
saram fazer parte do órgão em meio 
à tensão gerada pelas investidas de 
Trump sobre a Groenlândia, um 
território da Dinamarca.

Trump disse pretender traba-
lhar com a ONU e “reconstruir 
lindamente” Gaza, mas declarações 
anteriores indicam outro objetivo. 
“Acho que vai ser incrível, esperava 
que a ONU pudesse fazer mais, es-
perava não precisar deste conselho, 
mas as Nações Unidas... em ne-
nhuma das guerras que encerrei, as 
Nações Unidas me ajudaram”, disse 
Trump na terça (20).

Por Victor Lacombe 
e Guilherme Botacini 

(Folhapress)

Trump lança oficialmente o seu “Conselho da Paz”
Divulgação

Símbolo oficial traz os Estados Unidos no centro do mundo
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Parque Taquaral terá aulão 
especial do Domingo Fitness

Guarani de olho

Liberação imediata

O Domingo Fitness está de volta à programação esporti-

va de Campinas e retoma suas atividades neste domingo 

(25) com um aulão especial no Rinque de Patinação da 

Lagoa do Taquaral, a partir das 9h. O retorno será marca-

do por uma edição comemorativa: o aulão de aniversário 

da instrutora de ritmos Menina Pâm, com a participação 

de instrutores convidados. O evento tem participação 

gratuita e aberta ao público. Não é necessário fazer ins-

crição. Promovido pela Secretaria Municipal de Esportes 

e Lazer (SMEL), por meio da Coordenadoria de Partici-

pação, o Domingo Fitness integra o calendário de ações 

gratuitas voltadas à promoção da saúde, do bem-estar e 

da convivência em espaços públicos da cidade.

Não é a primeira vez que o 

Guarani estuda a contratação 

de Elvis. O clube já havia mo-

nitorado o atleta em 2025, mas 

não passou de um interesse. 

Agora, Elvis poderia ser o meia 

experiente para ajudar o Bugre 

na Série C, além, claro, de ferir 

o ego do maior rival. Porém, a 

diretoria aguarda a resolução 

do caso com a Ponte.

Mais do que isso, ele solicitou 

a rescisão contratual imediata 

pela falta de pagamentos. 

A situação pode ficar ainda 
mais complicada. Isso porque 

Elvis é tratado como ídolo no 

clube. E quem está moni-

torando de perto a situação 

da saída de Elvis do clube é 

justamente o maior rival da 

Ponte Preta: o Guarani.

Firmino Piton

Participação no evento é gratuita e não precisa agendar

Diferentes ritmos e estilos por aula

Aulas quinzenais regulares

Acionou na justiça

Novak Djokovic

De olho em Federer

Força máxima

Como acessar o evento pelo parque?

A iniciativa reúne, quinzenalmente, pessoas de diferentes 

idades em aulas abertas de dança, ritmos e atividades fí-

sicas, sempre em clima de celebração e incentivo ao mo-

vimento. Nesta edição especial, a Menina Pâm comanda 

o aulão comemorativo, reforçando o caráter festivo do 

reencontro do público com o projeto em 2026. 

O evento será realizado no Rinque de Patinação do Par-

que Taquaral.

Ao longo do ano, o Domingo Fitness seguirá com au-

las quinzenais regulares, consolidando-se como uma 

das principais ações de incentivo à prática de atividade 

física ao ar livre em Campinas, valorizando o lazer ativo, 

a ocupação dos espaços públicos e a qualidade de vida 

da população. O esporte muda vidas e ter acesso a essas 

atividades gratuitas é fundamental para a população.

Elvis está com sua passagem 

pela Ponte Preta chegando 

ao fim. Na quinta (22), o atleta 
acionou o clube na justiça, 

cobrando R$ 8.364.965,79 do 

clube. Valor que representa 

três meses de salário atrasado, 

24 meses de FGTS não pagos 

e a cláusula de rescisão equi-

valente aos salários que rece-

beria até o fim do contrato.

Novak Djokovic está muito 

próximo de um recorde de 

Roger Federer. O sérvio pode 

igualar o número de vitórias 

do suíço na próxima rodada 

do Australian Open. Com a 

vitória sobre o italiano Fran-

cesco Mastrelli por três sets a 

zero, parciais de 6/3, 6/2 e 6/2, 

Djokovic chegou a 101 resulta-

dos positivos no Grand Slam 

australiano. 

Federer tem 102 triunfos, ou 

seja, o sérvio ainda pode ultra-

passá-lo neste Australian Open. 

Ele enfrentará o holandês Botic 

Van de Zandschulp, que elimi-

nou o chinês J.C Shang nesta 

quinta. Djokovic já é o recordis-

ta de títulos do Australian Open. 

O tenista de 38 anos acumula 

dez das suas 24 conquistas de 

Grand Slam em Melbourne.

Depois da goleada sofrida para 

o Novorizontino, o Palmeiras 

vai para o clássico deste sábado 

(24) com força máxima. O 

Alviverde recebe o São Paulo na 

Arena Barueri às 18h30 e conta-

rá com as voltas de Felipe An-

derson, Vitor Roque e Andreas 

Pereira. Todos recuperados de 

lesões. Será a primeira vez que o 

Palmeiras jogará “todo titular”.

Para a coordenadora de Participação, o projeto é uma 

grande celebração. “A proposta é transformar a manhã 

de domingo em um momento de energia, música e 

integração, celebrando tanto o aniversário da instrutora 

quanto o retorno das atividades regulares do programa 

este ano”, aponta a coordenadora de Participação, Ana 

Luiza da Costa Magalhães. O evento será realizado no 

Rinque de Patinação do Parque Taquaral, localizado na 

avenida Dr. Heitor Penteado, 1671, com acesso pelos por-

tões 5 e 7. Em caso de chuva, a aula será cancelada.

Firmino Piton

Projeto seguirá com aulas quinzenais ao longo do ano

Copa Super 8 
de basquete 
começa neste 
sábado (24)

Começa neste sábado (24), a 
Copa Super 8. O torneio traz os 
oito melhores times do primeiro 
turno do NBB, com confrontos 
baseado na classificação da liga 
e vale vaga na próxima BCLA 
(Champions League das Améri-
cas). A competição é mata-mata, 
em jogos únicos, disputada ape-
nas em uma semana, com a final 
no dia 31.

Pinheiros (1º) x Paulistano 
(8º): Dono da melhor campanha 
da primeira parte do campeona-
to, o Pinheiros tem a vantagem 
de decidir todos os jogos em casa 
e recebe nas quartas de final o 
Paulistano, no dia 25, no clássi-
co entre os times da capital pau-
lista e que contam com grandes 
destaques individuais. Por outro 
lado, o Paulistano tem um for-
te ataque, com destaque para o 
norte-americano Hunter, um dos 
cestinhas do primeiro turno.

Flamengo (2º) x São José 
(7º): O segundo colocado no pri-
meiro turno, o Flamengo, estreia 
no sábado e terá pela frente, o São 
José. O rubro-negro decide quar-
tas e semifinal em casa e é o maior 
campeão da competição, com 
quatro títulos. Os cariocas vem 
de ótimas partidas pela BCLA e 
tem o favoritismo no jogo. Além 
disso, o rubro-negro assumiu a 
liderança do NBB no início do 
segundo turno. Porém, os pau-
listas não devem facilitar, mesmo 
chegando com uma sequência 

irregular no NBB, com três vi-
tórias e duas derrota nos últimos 
cinco jogos, sendo a última pro 
Botafogo, time que está na parte 
debaixo da tabela.

Minas (3º) x Corinthians 
(6º): No mesmo lado da chave 
de Flamengo e São José, Minas 
e Corinthians se enfrentam em 
Belo Horizonte às 11h do do-
mingo e prometem reviver o jogo 
do primeiro turno, decidido no 
último segundo pela equipe mi-
neira. Eles já se enfrentaram no 
segundo turno, com uma vitória 
mais folgada do Minas, mas em 
mata-mata, o ambiente é diferen-
te. Já o Corinthians tem grandes 
destaques individuais, mas nesta 
temporada tem um aproveita-
mento regular em jogos fora de 
casa, com sete vitórias e seis der-
rotas.

Franca (4º) x Brasília (5º):
O último confronto, que será 

realizado no domingo às 17h, é 
entre Franca e Brasília, quarto e 
quinto colocado, respectivamen-
te. Os dois times se enfrentaram 
na última semana de 2025 e a par-
tida foi emocionante, com ambos 
se revezando na liderança do pla-
car em jogo que encheu os olhos 
do público presente. O jogo será 
em Franca e a torcida pode ajudar 
os atuais tetracampeões do NBB, 
mas a equipe da capital federal 
mostrou no primeiro turno que 
isso não é problema. Ambos os 
times tem boas chances de título 
e quem passar, deve chegar com 
muita confiança na semifinal.

Entenda como funciona o torneio 
que reúne os 8 melhores do NBB

Divulgação

Vencedor se classifica para a Champions League das Américas

por Nathan raileanu (Folhapress)
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Intercâmbio entre as seleções 
brasileiras de futsal e beach soccer

A comissão técnica da Sele-
ção Brasileira de beach soccer 
esteve presente na preparação 
da seleção de futsal para a Copa 
América.

O encontro aconteceu na úl-
tima terça-feira (20), na sede do 
Instituto Philippe Coutinho, 
no bairro de Jacarepaguá, no 
Rio de Janeiro, onde o Brasil se 
prepara para a competição con-
tinental.

Esse intercâmbio foi uma 
iniciativa do diretor e do ge-
rente de beach soccer e futsal 
da CBF, Mauro Carmélio e La-
voisier Freire, respectivamente, 
com apoio do técnico Marqui-
nhos Xavier, que recebeu os 
profissionais do beach soccer 
para acompanharem um dia de 
trabalho nas quadras, como tro-
ca de experiências entre as mo-
dalidades.

“Entendemos que essa troca 
de experiências entre as duas mo-
dalidades só irá engrandecê-las 
individualmente. Certamente 
faremos isso mais vezes e também 
o inverso, com o futsal acompa-
nhado o trabalho do beach soc-
cer”, afirmou Mauro Carmélio.

Chicão Castelo 
Branco 
viajará com 
a delegação 
brasileira para a 
Copa América 
de Futsal

Matheus Miranda / CBF

Comissões técnicas das Seleções Brasileiras de Futsal e de Beach Soccer durante o intercâmbio

A temporada 2026 começou 
a pleno vapor para o Departa-
mento de Seleções da CBF. Vi-
sando à melhor preparação para 
a Copa do Mundo, integrantes 
da comissão técnica da Seleção 
Brasileira estão em continente 
europeu para acompanhar jogos 
e atletas, com o foco voltado para 
a próxima convocação de Carlo 
Ancelotti, em março. O período 
de monitoramento é compreen-
dido entre 17 de janeiro e 2 de 
fevereiro.

Estão no serviço de análises 
técnicas e físicas o coordenador 
técnico, Juan Santos, os auxiliares 
Francesco Mauri, Paul Clement 
e Luigi Vito Lasala, os analistas 
de desempenho Simone Mon-
tanaro, Thomaz Koerich, Bruno 
Baquete, o coordenador de pre-
paração física Cristiano Nunes, o 
preparador físico Mino Fulco e o 
fisiologista Guilherme Passos.

Comissão técnica da seleção faz giro 
pela Europa para monitorar atletas

Rafael Ribeiro/ CBF

Comissão está de olho nos atletas da Champions League

Campeão da MLS em 2025, o 
Inter Miami sonha em disputar a 
Copa Libertadores. O desejo foi 
verbalizado por Jorge Más, um 
dos donos do clube, e pelo téc-
nico Javier Mascherano, antes da 
viagem do time ao Peru, para um 
amistoso de pré-temporada.

Más foi o primeiro a tocar no 
assunto recentemente. Ele disse 
que um dos atrativos para o clube 
é o fato de Messi nunca ter joga-
do o torneio.

Conversa com a 
Conmebol

O dirigente ainda disse que 
conversou com Alejandro Do-
mínguez, presidente da Conme-
bol sobre a situação. No entanto, 
Más afirmou que as negociações 
não avançaram.

“Obviamente, um torneio 
como a Copa Libertadores, eu 
adoraria ver o Inter Miami par-
ticipar algum dia para competir 
contra os gigantes da América do 
Sul. É uma competição na qual o 
Leo ainda não jogou. Essas são 
as nossas aspirações”, disse Más, 
coproprietário do Inter Miami, 
ao Olé.

Ideia genial
Depois, foi a vez de Javier 

Mascherano falar sobre o assun-
to. O técnico, que disputou a 
competição como jogador.

“Claro que seria genial poder 
participar de uma Copa Liber-
tadores. Pessoalmente, eu ficaria 
encantado com a possibilidade. 
Mas não tenho ideia se é possível. 
[...] Eu sei que os times mexica-
nos participaram em um certo 
momento e depois saíram. Se 
existe a possibilidade, tomara que 
sim, mas isso depende dos orga-
nizadores”, falou Mascherano.

Campeão de tudo que dis-
putou, Lionel Messi deixou a 
Argentina sem ter idade para dis-
putar a Libertadores da América.

time de 
Messi nos 
EUA, Inter 
Miami quer 
disputar a 
“Liberta”

“Além de fortalecer a união 
entre as duas modalidades, essas 
trocas também ajudam no de-
senvolvimento de novos traba-
lhos, novas perspectivas de pre-
paração física, técnica e mental 
dos atletas, especialmente vi-
sando competições importan-
tes, como a Copa América”, re-
forçou Lavoisier Freire.

O novo técnico da seleção 
de beach soccer, Chicão Caste-
lo Branco, está presente desde 
o início dos treinos e seguirá 
acompanhando a delegação 
do futsal no torneio. Ele avalia 
como muito positiva essa ini-
ciativa.

“A ideia de fazer essa inte-

gração das comissões técnicas 
foi muito importante. Pude 
acompanhar de perto todos os 
protocolos usados, padrão de 
treinamento, além da convi-
vência no dia a dia. São todos 
multicampeões, então é sempre 
bom ver como eles se compor-
tam, como trabalham. Parabéns 
ao Dr. Mauro e ao Lavoisier, 
nossos gestores, pela iniciativa, 
e um agradecimento especial 
ao Marquinhos Xavier e sua co-
missão técnica, que nos acolhe-
ram de uma forma muito legal”, 
disse Chicão, que teve a compa-
nhia do auxiliar técnico Fabrí-
cio Santos, o preparador físico 
Fábio Costa e o fisioterapeuta 

Maurício Bity nesta terça-feira 
(20), quando acompanharam o 
dia completo de trabalho.

Marquinhos Xavier endos-
sou a relevância dessa troca de 
experiências.

“Vejo isso de uma forma 
muito positiva. Futsal e Beach 
Soccer tem muita similaridade 
na maneira de jogar e podem 
se ajudar mutuamente. Sempre 
que for possível fazermos essa 
integração, será bem-vindo. To-
dos saem ganhando”, afirmou.

A Seleção Brasileira de fut-
sal estreia na Copa América no 
dia 24/1, contra a Colômbia. 
O torneio será disputado no 
Paraguai.

Eles acompanharão in loco 
partidas das principais ligas na-
cionais e da Champions League e 
realizarão visitas a clubes, centros 
de treinamentos e atletas, visan-
do intercâmbio de informações e 
uma maior aproximação com os 
atletas e as comissões técnicas dos 

clubes europeus, dentro dos crité-
rios adotados pelo departamento 
de seleções.

Para o coordenador geral 
de seleções masculinas da CBF, 
Rodrigo Caetano, o acompanha-
mento segue o planejamento tra-
çado desde o início.

“É de suma importância que 
tenhamos esse acompanhamen-
to, tanto em relação aos atletas 
quanto às estruturas dos clubes, 
à preparação física, à parte táti-
ca. É diferente quando nossos 
profissionais veem de perto e 
conversam com as comissões 
técnicas. Essa integração é fun-
damental para que tenhamos 
pleno conhecimento de tudo 
que for útil na preparação da se-
leção. As visitas servem também 
para estreitar cada vez mais o 
relacionamento da CBF com os 
clubes que têm jogadores convo-
cados”, afirmou.

Em fevereiro, a agenda de visi-
tas está programada para o acom-
panhamento das primeiras roda-
das do Campeonato Brasileiro e 
a Supercopa Rei Superbet 2026, 
com a presença do técnico Carlo 
Ancelotti e demais integrantes 
do departamento de seleções.

Inter Miami sonha em jogar 
a Libertadores com Messi

Inter Miami CF
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 A POLÍTICA DO RIO NÃO É PARA 
AMADORES, AINDA MAIS O XA-
DREZ DA SUCESSÃO - A política do Rio 
não é para amadores. O processo sucessó-
rio com a ausência do vice-governador e 
com o afastamento do atual presidente da 
Alerj cria um xadrez político que só os ex-
perts podem mexer as peças.

  Se no início do recesso parlamentar o de-
putado Rodrigo Bacellar apresentar sua carta 
de renúncia da presidência da Assembleia Le-
gislativa, o atual presidente em exercício, Gui-
lherme Delaroli, terá de eleger um novo presi-
dente. Empossado, o chefe do Legislativo será 
o governador do estado interino no caso da 
desincompatibilização do Governador Clau-
dio Castro. No cenário de hoje, a missão será 
do presidente do TJRJ, desembargador Ri-
cardo Couto.

  É neste ponto que o jogo se complica. Se 
um parlamentar fi car à frente do Executi-
vo estadual por apenas um dia, após o 5 de 
abril próximo, ele fi ca inelegível para con-
correr à reeleição para deputado. A cadei-
ra da Alerj vira uma guilhotina de mandato.

 O presidente da Alerj, como governador, 
só pode concorrer à reeleição de governador. 
Ou seja, ele terá de ser eleito indiretamente 
pelos colegas e só poderá disputar para o go-
verno em outubro de 2026.

 O melhor cenário para a preservação dos 
mandatos é deixar o presidente do TJ assu-
mir o governo e convocar a eleição indireta. 

  Tudo isso depende de um passo: o gover-
nador Cláudio Castro resolver sair para dis-
putar o Senado. Ele pode, porém, resolver 
fi car até o fi m da sua gestão e ele mesmo de-
fender o seu legado político.

  Este jogo de xadrez pode seguir o rito já 
praticado em Alagoas e no Tocantins. Um 
novo presidente da Alerj é eleito, fi ca como 
governador interino, concorre à eleição in-
direta e escolhe no fi nal: concorrer à reelei-
ção ao encerrar esta etapa tendo sido gover-
nador por alguns meses.

  Só que aquele que sentar na cadeira de gover-
nador do Rio terá de administrar um défi cit or-
çamentário de R$ 20 bilhões. Hoje, o Gover-
nador Cláudio Castro possui um peso eleitoral 
que o faz ser recebido e ter as portas abertas para 
o pleito do Rio. Faz uma diferença enorme.

 O JOGO DE GANHA-GANHA DO 
PL - Quem anda fazendo juras de fi delidade 
ao governador Cláudio Castro é o deputa-
do Douglas Ruas, que confi dencia a amigos 
que só aceitará disputar o governo se estiver 
sentado na cadeira de governador. Ele é um 
nome que pode ser eleito para a presidência 
da Alerj agora, concorrer a governador biô-
nico e, depois, concorrer à reeleição. 

 Um detalhe desta equação: se ele assumir 
o governo, quem assume novamente a Alerj 
é Guilherme Delaroli, que só fi caria longe da 
cadeira que hoje ocupa por 30 dias. Para o PL 
de Altineu Côrtes, é um jogo de ganha -ga-
nha. Só falta combinar com os russos.

  Imaginem Douglas pilotando um orça-
mento de R$ 20 bilhões negativo.  

 QUAL O RÓTULO DO VINHO? - 
Circula a imagem do pouso do helicóptero 
do BTG e o banqueiro André Esteves, des-
cendo da aeronave e sendo recebido pelo mi-
nistro Dias Toff oli. A política é curiosa. O 
que chamou atenção foi a embalagem de duas 
garrafas de vinho que o próprio Esteves carre-
gava. A curiosidade é saber qual o rótulo das 
garrafas que o banqueiro levou para degustar 
no encontro com o amigo ministro.

PINGA-FOGO

Fotos TRE-RJ

Paulo Cesar 
Salomão 
Filho 
durante 
discurso de 
possa como 
membro 
efetivo do 
tribunal

Paulo Cesar 
Salomão Filho 
toma posse 
como membro 
efetivo do TRE-RJ

O Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janei-
ro (TRE-RJ) empossou, na 
quinta-feira (22), o advo-
gado Paulo Cesar Salomão 
Filho como membro efeti-
vo da Corte. A solenidade 
foi realizada no Plenário do 
Palácio da Democracia, no 
Centro do Rio, reunindo 
autoridades do Judiciário e 
representantes de institui-
ções jurídicas, com o 
espaço completamen-
te lotado.

A mesa de honra 
foi composta pelo pre-
sidente do TRE-RJ, 
desembargador Clau-
dio Mello Tavares, e 
pelos ministros do 
Superior Tribunal de 
Justiça, Luis Felipe Sa-
lomão, vice-presiden-
te da Corte, Antonio 
Saldanha e Messod 
Azulay Neto. Também esti-
veram presentes magistrados 
do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro, entre eles os 
desembargadores Claudio 
Brandão, corregedor-geral 
da Justiça e ex-presidente 
do TRE-RJ, Maria Angélica 
Guedes, Heleno Pereira Nu-
nes, além de ex-presidentes 
do Tribunal Eleitoral flumi-
nense, como Edson Aguiar 
de Vasconcelos, Carlos San-
tos de Oliveira, Cláu-
dio dell’Orto e Peter-
son Barroso Simão.

Prestigiaram ainda a 
cerimônia a presidente 
da OAB-RJ, Ana Tereza 
Basílio, o presidente da 
Associação Paulista de 
Magistrados, juiz � iago 
Massad, o secretário da 
Casa Civil, Nicola Mic-
cione, além de represen-
tantes da magistratura e 
do meio jurídico. 

Em seu discurso, 
Claudio Mello Tava-
res destacou a traje-
tória profissional de 
Paulo Cesar Salomão 
Filho, ressaltando sua 
experiência e preparo 
para assumir a função 
em um momento de 
grandes desafios para a 
democracia e o sistema 
eleitoral.

TRE-RJ

Mais novo membro efetivo do TRE-RJ, 
Paulo Cesar Salomão Filho com o 
presidente da Casa, desembargador 
Claudio Mello Tavares

A presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basilio, durante 
discurso na solenidade 

O anfi trião e presidente do TRE-RJ, Claudio Mello 
Tavares com o empossado Paulo Cesar Salomão 
Filho e sua família. Na foto, a esposa Juliana 
Dayrell, fi lha e a mãe Maria de Lourdes Salomão 

A solenidade, presidida pelo desembargador 
Claudio Mello Tavares foi realizada no Plenário 
do Palácio da Democracia

Presidente da corte, des. Claudio 
Mello Tavares vez questão de ressaltar 
experiência e preparo do empossado 
Paulo Cesar Salomão Filho

Paulo Cesar Salmoão Filho com sua 
mãe Maria de Lourdes Salomão 

Estiveram presentes na cerimônia 
autoridades, representantes da instituições 
jurídicas, e políticos 

Entre as autoridades presentes, o secretário 
da Casa Civil do RJ, Nicola Miccione, e a 
presidente da AMAERJ, Eunice Haddad 
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Curso em 

Campinas

“Um Hino à Vida”
O caso de agressão sexual 
que chocou o mundo

Tozzi volta
aos palcos em SP

A Rabeca Cultural-espaço mul-
timídia dedicado às artes em Cam-
pinas- abre as portas para quem 
quer decifrar o universo de um dos 
maiores nomes do nosso audiovi-
sual.

O curso “O Cinema de Kle-
ber Mendonça Filho” acontece 
nas próximas quartas (28/01 e 
04/02), guiado pelo olhar afi ado 
de Hamilton Rosa Jr.

A ideia é revisitar a trajetória 
do diretor de O Agente Secreto, 
conectando seus primeiros pas-
sos no Recife ao estrelato nos ta-
petes vermelhos. Para Hamilton, 
o momento é de ouro: “O suces-
so recente, somado ao Oscar de 
Ainda Estou Aqui no ano pas-
sado, mostra que o Brasil fi nal-
mente está ocupando seu lugar 
de direito na indústria global”.É 
uma chance única de debater um 
cinema que não é apenas entre-

 Em 2024, Gisèle Pelicot tornou-se um símbo-
lo de coragem ao renunciar ao direito ao anonima-
to no processo judicial contra o ex-marido e mais 
50  homens acusados de tê-la estuprado enquanto 
ela estava inconsciente.

Não há nenhum agrupamento discernível por 
idade, profi ssão ou classe social.As duas características 
que todos compartilham são o fato de serem homens e 
terem se conhecido em um fórum de bate-papo online 
ilícito chamado Coco, conhecido por atender a swin-
gers, além de atrair pedófi los e trafi cantes de drogas.
Gisèle só tomou conhecimento em 2020, quando Do-
minique Pelicot, seu ex-marido, foi preso por levantar 
a saia de mulheres em um supermercado local e uma 
busca policial em seu equipamento de computador re-

velou imagens dela sendo estuprada.Agora, em “Um 
hino à vida”, pela primeira vez, ela narra sua história 
por completo, com honestidade inabalável, revelando 
como encontrou forças para se restabelecer depois de 
ver tudo o que conhecia ruir.

Gisèle Pelicot foi eleita a personalidade mais no-
tável de 2024 em uma pesquisa de opinião na França, 
superando líderes mundiais, e foi homenageada pela 
revista Time. Para marcar o Dia Internacional da Mu-
lher, o jornal � e Independent a nomeou a mulher 
mais infl uente de 2025. O caso dela contribuiu para o 
debate nacional sobre violência sexual na França, o que 
levou a uma mudança na defi nição legal de estupro. 
Ela foi condecorada com a Legião de Honra, a mais 
alta honraria civil da França.

Prepare o fôlego: a comédia mais amada do teatro brasileiro 
está de volta. “TOC TOC”, o hit absoluto do francês Laurent Baf-
fi e que já arrastou mais de 1 milhão de pessoas às salas de cinema e 
teatro, abre sua temporada 2026 em SP nesta sexta (23), ocupando 
o palco do Teatro UOL. 

A trama do divertido espetáculo se passa na sala de espera de 
um consultório, quando seis pacientes com diferentes Transtornos 
Obsessivos Compulsivos (TOCs) se encontram.

Desta vez, a montagem dirigida pelo campineiro Alexandre 
Reinecke ganha fôlego novo com a chegada de Giselle Itié e Ricar-
do Tozzi, outro campineiro, que estreiam no espetáculo ao lado dos 
veteranos Daniel Dantas e Iara Jamra.Alexandre Reinecke é um 
dos diretores mais atuantes do Brasil, com quase 60 peças dirigidas 
desde o ano 2000, quando consolidou sua carreira de diretor como 
assistente de direção de Paulo Autran. 

Xavier Galiana

Editora Penguin

Divulgação 

 De Recife para o Oscar: 
Um mergulho na obra de 
Kleber Mendonça Filho

Misto de autobiografi a e manifesto, o livro chega às livrarias em fevereiro 

Ricardo Tozzi fi ca em temporada até 1º de março 

tenimento, mas um diálogo 
visceral com os intérpretes da 
nossa formação social, expon-
do as marcas da opressão que 
ainda moldam o país.


